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Basia uma Bomba 

A Guerra das Falsidades 
Nosso Quadro Negro 

úO.a Semana 
kt. — Elizabeth Wood não goza, como 

Mtora de artigos politicos, da mesma fama ■ 
que Madame Tabouis que continua a exercer, 
nos Estados Unidos, depois de ter-se visto 
forçada a sacudir o pó da França dos fríus 
sapatos, provavelmente elegantíssimos, d seu 
officio que consiste em deitar, irresponsavel- 
mente, baba em tudo quanto seja allemão. 
Elizabeth Wood erforça-se, entretanto, hones- 
tamente, por tornar-se emula da ex-jornalista 
de salão parisiense e seguir-lhe as pegadas, 
tanto assim que redigiu uma série de oito 
artigos aos quaes deu o pretencioso titulo: 
,,A vida sob o regime das ditaduras". São 
datados de Nova York, outubro de 1940, 
Copyright da N. A. N. A-, e expedidos pelo 
correio aéreo. A escrevinhação de dona Eli- 
zabeth não se distingue, de maneira nenhuma, 
de .centenas de artigos ou séries de artigos 
da mesma natureza. Se, apesar disso, nos 
dermos ao trabalho de mencional-os aqui, re- 
produzindo delles mesmo alguns trechos, fa- 
zemol-o tão somente para provar,, com tal 
amostra, quanta deturpação e disparate certo 
jornalismo ,,internacional" ousa offerecer ao 
circulo dos seus leitores que, emfim, podeiu 
reclamar para si a consideração devida a gente 
de apreciavel .grau de cultura. . 

Escpàvidão na Allemantaa 
■ Antes de mais nada, a autora se occupa, 

piedosamente, da sorte do operário allemão 
que, aos seus olhos, não é mais que um 
misero escravo. Verdade é que este não se- 
ria chicoteado ou preso em cadeias, como 
isso succedia outrora com seus companheiros 
de infortúnio; entretanto, as greves ter-lhe-iam 
sido prohibidas; ninguém cuidaria de suas 
necessidades individuaes ou de sua familia; 
syndicato algum reivindicaria em seu benefi- 
cio melhoria de salario ou reducção do nu- 
mero de horas de trabalho; o salario seria 
mantido, artificialmente, em casas baixas e 
soffreria, além disso, sensiveis cortes em for- 
ma de contribuições inauditas; desconhecer- 
se-ia a liberdade de escolha do officio ou 
da profissão. Aquelle que deseja ser musico 
tem de tornar-se açougueiro ou então passar 
fome, se em um officio houver superabundan- 
cia de braços e escassez destes em outro^ 
A lei assimi o quereria — ou por outra, é 
Elizabeth Wood que assim o quer. A arti- 
culista poderia informar-se, facilmente, por 
exemplo, sobre a ,,Frente do Trabalho Alle- 
mã" ou sobre as realizações do nacional-so- 
cialismo no sector social, se sua tarefa não 
consistisse justamente em tecer intrigas. 

Pés femininos soados 
Pretende dona Elizabeth fazer acreditar, 

que os característicos mais assignalados da 
mulher allemã seriam, e isso só depois da 
■tomada do poder no anno de 1933, pés gran- 
des e gordos. ,,Se você fôr uma mulher" 
— diz a articulista, em certa passagem, con- 
versando intimamente com seus prováveis lei- 
tores — ,,e viver na Allemanha nazista, terá 
pés bem gordos ... Os esportes são os, 
responsáveis pelos pés grandes e gordos que 
30 milhões de mulheres têm actualmente na 
Allemanha". Como mulher, ,,seu nariz bri- 
lhará e seu espirito não", pois na escola você 
aprenderá ,,nada além de artes domesticas, 
lavar, cosinhar, etc." ,,A lei nazista prohibe 
que qualquer mulher" allemã freqüente uni- 
versidades". Bastará que você faça duas 
cousas: ,.conservar o homem, com quem se 
casar, sadio e satisfeito no seu trabalho para 
o Estado e produzir outros animaes humanos 
para trabalhar também para o Estado". Estas 
e outras deturpações do mesmo naipe são 
por demais conhecidas, tanto que sua contes- 
tação causaria enfado. Observemos, comtudo, 
que Elizabeth ter-se-ia expressado, sem du- 
vida alguma, algo mais prudentemente nos 
artigos destinados a serem publicados no Bra- 
sil, se Tivesse sido do seu conhecimento, que 
também o Estado Novo estimula, sob re- 
curso a todos os meiofe,, a educação physica 
da juventude brasileira, sem receiar ,,pés 
gordos", além do que põe em execução, em 
grau crescente, medidas eugenicas que, em 
muitos casos, em nada se distinguem das 
adoptadas na Allemanha. 

Roubo de creanças 
officialmenfe organizado 

Os ,,animaes humanos" gerados por essas 
(Continua na 2.a pagina.) 

para destruir uma fabrica 

Berlim, 31 — (TO) — Sabe-se que os da- 
nos causados numa fabrica perto de Shef- 
field pela aviação alemã, no dia de hontem, 
cm seus ataques a' Inglaterra, foram de 
considerável vulto, pois a fabrica em ques- 
tão ficou literalmente destruída. 

A aviação alemã tem aplicado ultimamente 
uma nova marca de bombas de alta potência 
explosiva, bastando uma única dessas ma- 
quinas para fazer saltar I um edificío todo. 

Stockolmo, 31, (T.O.) — O Ministério da 
Alimentação fez uni apello, por intermédio do 
radio, hontem á noitei, a todas as donas de 
casa da Orã-Bretanha, convidando-as a guar- 
darem os resíduos da cosinha, que serão re- 
tirados das casas. Os resíduos da cosiiitia 
que não contenham ossos, cascas de bana- 
nas ou laranjas, constituem excellente supple- 
mento para as forragens dos animaes. 
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Kommt England über diesen Winter? Mit 
dieser berechtigten Frage beschäftigen sich 
heute Menschen, die noch vor Jahresfrist 
jeden Zweifler an einem langen Krieg am 
liebsten mit der Faust totgeschlagen hätten. 
So fest waren jene Leute von der Macht 
Englands überzeugt, so unbegrenzt schätzten 
sie die politischen Faktoren und wirtschaftli- 
chen Kräfte, überhaupt den angeblich un- 
versiegbaren Reichtum des britischen Welt- 
reiches ein, dass ihnen der Gedanke an eine 
englische Niederlage wie ein Frevel an ei- 
gnem göttlichen Gesetz erschien. Heute be- 
ginnen diese Leute, wenn sie überhaupt noch 
einer Einsicht fähig sind, die grundlegenden 
Wandlungen des von England heraufbeschwo- 
renen Krieges in Europa zu ahnen. Sie mei- 
nen, der revolutionären geschichtlichen Ent- 
wicklung gerecht zu werden, wenn sie eine 
britische „Niederlage" in den Kreis ihrer Er- 
wägungen ziehen. Eine Niederlage etwa, wie 
Frankreich sie 1870—71 oder eben erst im 
Juli 1940 hinnehmen musste. Diese Herrschaf- 
ten irren, wenn sie so denken. So billig stellt 
man sich in Deutschland und Italien das eng- 
lische Abtreten von den Kriegsschauplätzen 
nun doch nicht vor. In diesem Krieg wird 
eine Liquidation vollzogen, 3ie der Nachwelt 
eindeutig in dem knappen* Urteil überliefert 
wird: Ein Wèltreich hát aufgehört zu beste- 
hen. Darum ist es unzweckmässig, von einer 
simplen Niederlage der Engländer zu spre- 
chen. Das in 400 Jahren zusammengeraTfte 
britische Empire nebst seiner aus einigen Dut- 
zend Millionärs-Familien bestehenden Herr- 
scher-Clique wird vernichtet, zertrümmert und 
ausgemerzt werden; wird das Schicksal er- 
leiden, das die Acht-Millionen-Stadt London 
in den acht Wochen deutscher Vergeltungs- 
bombardements bereits erlitten hat. Die Rui- 
nen der Metropole London wird man nicht 
in einem Jahre, nicht in zehn Jahren, viel- 
leicht überhaupt nie ganz beseitigen können. 
Sie werden ein furchtbares Mahnmal für 
nachkommende Geschlechter sein, die längst 
in einer neuen europäischen Staatenordnung 
leben und an diesen Trümmern die Härte 
des Strafgerichts ermessen, das jene verbre- 
cherischen Plutokraten traf, die die Welt in 
einen neuen Völkerbrand hetzten, um reiche 
Kriegsgewinne in die Taschen zu stecken. 
Heute, da wir wissen, dass Englands letzte 
Reserven angegriffen sind, dass es in Europa 
keinen Freund mehr hat und vor der Welt 
eigentlich nur noch mit seiner' Bluffpropagan- 
da besteht, kann die Frage, ob England über 
diesen Winter hinwegkomme, nicht nur ge- 
stellt, sondern mit absoluter Sicherheit be- 
antwortet werden: Nèin! Grossbritannien hat 
in naher Zeit nur zwischen der Kapitulation 
oder der völligen Vernichtung zu wählen. 
Noch hat der europäische Winter gar nicht 
begonnen, aber die Leiden, die die kommen- 
den Monate der nassen durchdringenden Käl- 
te für die Briten aufsparen, sind nicht aus- 
zudenken und werden auch auf der Insel 
jene unausbleibliche Reaktion auslösen, die 
sich der gequälten Völker in derartig ver- 
zweifelten Lagen bemächtigt: die Revolution. 

Inzwischen sorgen die Achsenmächte in 
wohlüberlegter ZusammenarTjeit dafür, dass 
Grossbritannien auf keiner Stufe seines Nie- 

derganges eine Atempause geriiesst. Im Ge- 
genteil, der Führer selbst hat durch seine 
Aussprachen mit Laval, Generalissimus Franco^ 
Marschall Pétain und abschliessend mit dem 
Duce eine diplomatische Offensive eröffnet, 
der man nur ein Bild entgegenzustellen 
braucht, um die ganze Ohn.macht und Qno- 
mcnhaftigkeit der befracktcn britischen Kriegs- 
treiber zu beweisen. Da berichtet der ame- 
rikanische Korrespondent William Hillman nach 
seiner glücklichen Rückkehr aus London in 
der Wochenzeitschrift. „Colliers", dass Mr. 
Winston Churchill Abend für Abend Punkt 
19 Uhr, mit einem besonderen Schutzanzug 
bekleidet, in den Luftschutzkeller Downing 
Street Nr. 10 hinabsteige und dort bis zum 
folgenden Morgen arbeite. Es ist durchaus 
möglich, dass einige Angstträume derartig 
verbrachter Bombardementsnächte dem einen 
oder dem anderen Agenten des Secret Ser- 
vice zur Verwirklichung aufgetragen werden, 
es "ist sogar unbedingt wahr, dass die Ge- 
danken des Premiers im Schutzanzug den 
Weg in die anglophile Presse finden; aber 
welch ein ungeheurer Gegensatz wird hier 
offenbar, wenn man die überlegene taghelle 
Regie des Führers mit jenem dunklen kum- 
mervollen Treiben Churchills vergleicht. Es 
ist schon so: England hat überhaupt kein 
Prestige me'hr zu verlieren, denn es hat sich 
mit diesem Krieg ausserhalb der europäischen 
Gemeinschaft gestellt. Das haben die ver- 
antwortlichen Staatsmänner Prankreichs, de- 
nen das bittere Erbe der Reynaud, Mandel 
und Genossen zur Verwaltung blieb, jetzt 
erst vollkommen erkannt. Georg VI. und Mr. 
Churchill bilden sich zu viel ein, wenn sie 
meinen, dass der Führer bei seiner Begeg- 
nung mit Marschall Pétain nur über die 
bösen widerspenstigen Buben an der Themse 
gesprochen habe. Es gfing da um ganz an- 
dere Dinge, die z. B. von der „Essener Na- 
tionalzeitung" in dem Sinne angedeutet wur- 
den, dass dem Blitzkrieg ein Blitzfrieden fol- 
gen, werde. Und es genügt zu wissen, dass 
Marschall Pétain und seine Mitarbeiter in- 
zwischen selbst öffentlich erklärten, dass 
Frankreich gewillt ist, seinen Beitrag zur eu- 
ropäischen Neuordnung zu leisten. Jedenfalls 
werden die Sympathiebotschaften Mr. Chur- 
chills und Seiner Majestät von der franzö- 
sischen Regierung nicht mehr beantwortet, 
womit das französisch-britische Verhältnis ein 
für allemal geklärt ist. Anders Hessen sich 
wohl die deutsch-französischen Beziehungen 
nicht regeln. Oder meint irgendjemand ernst- 
haft, der Führer hätte es nötig gehabt, die 
Franzosen um ein besonderes Verständnis für 
ihre eigene und die britische Katastrophe zu 
bitten und den deutschen Sieg doch wenig- 
stens moralisch gerecht zu beurteilen? 

Es geht an allen Fronten um die Beendi- 
gung des Krieges. Kein Volk, ausser den 
Engländern, wünscht heute noch seine Ver- 
längerung. Um so kurzsichtiger ist die Po- 
litik der herrschenden Kaste des 6,5-Millio- 
nen-Volkes der Griechen zu werten, wenn 
sie im Vertrauen auf eine papierene briti- 
sche Garantie sich in einen kriegerischen 
Konflikt mit dem faschistischen Italien ein- 
liess. Als die Welt am 28. Oktober durch 

(Schluss auf Seite 2.) 

Der Lfigenkrieg 

Dnser schwarzes Brett 

oO. Woche 
kt. — Elizabeth Wood verfügt als Verfas- 

serin von politischen Zeitungsartikeln nicht 
über de.n Ruf einer Madame Tabouis, die- 
das Handwerk der kompromisslosen Begei- 
ferung alles Deutschen von Nordamerika aus 
fortsetzt, seitdem sie den Staub Frankreichs 
zwangsweise von ihren, vermutlich sehr zier- 
lichen, Schuhen schütteln musste. Elizabeth 
Wood aber gibt sich redliche Mühe, in die 
Fusstapfen der ehemaligen Pariser Salonjour- 
nalistin zu treten, und so verfasste sie eine 
Reihe von acht Artikeln mit dem anspruchs- 
vollen Titel ,,Das Leben unter der Herr- 
schaft der Diktaturen". Datum Newyork, Ok- 
tober 1940, Copyright der N. A, N. A, Be- 
förderung durch Flugpost. Die Darlegungen 
der Dame Elizabeth zeichnen sich in keiner 
Weise \or hunderten ähnlicher Artikel oder 
Artikelfolgen aus. Wenn sie an diessr Stelle 
dennoch besonders erwähnt-und zum Teil wie- 
dergegeben werden, so geschieht das nur, um 
an einem Muster darzulegen, was für Ent- 
stellungen und Albernheiten ein gewisser ,,in- 
ternationaler" Joufnalismus einer Leserschaft 
darzubieten wagt, die immerhin Anspruch auf 
gute Allgemeinbildung erheben darf. 

Shiooetrd in Deutrdilonö 
Zunächst beschäftigt die Verfasserin sich 

mitleidvoll mit dem Los des deutschen Ar- 
beiters, der in ihren Augen nichts als ein 
armseliger Sklave ist. Er erhält zwar keine, 
Prügel und wird nicht in Ketten gehalten, 
wie das ehemals mit seinen Leidensgenossen 
geschah, aber ihm ist das Streikrecht genom- 
men, niemand beachtet seine persönlichen Be- 
dürfnisse oder die seiner Familie, kein Syn- 
dikat tritt für Lohnforderungen oder für die 
Herabsetzung seiner Arbeitszeit ein, der Lohn 
wird künstlich niedrig gehalten und zudem 
durch unerhörte Abgaben verkürzt, und freie 
Berufswahl besteht nicht. Wer z. B. Musiker 
werden möchte, muss Schlachter werden oder 
Hunger leiden, wenn der eine Beruf über- 
füllt ist und in dem anderen Mangel herrscht. 
So will es das Gesetz, oder besser, so will 
es Elizabeth Wood, die sich leicht etwa über 
die ,,Deutsche Arbeitsfront" oder die sozia- 
listische Leistung des Nationalsozialismus un- 
terrichten könnte, wenn ihre Aufgabe eben 
nicht in der Verhetzung bestände. 

Dtdte Srouenfü^e 
Das wichtigsten Kennzeichen der deutschen 

Frau sind angeblich, und zwar erst seit der 
Machtübernahme im Jahre 1933, dicke und 
grosse Füsse: ,,Wenn Du eine Frau bist", 
heisst es in der vertraulichen Zwiesprache 
mit dem Leser an einer Stelle, „und im na- 
tionalsozialistischen Deutschland lebst, wirst 
Du sehr dicke Füsse haben . . . der Sport 
ist für die grossen und dicken Füsse ver- 
antwortlich, die augenblicklich 30 Millionen 
Frauen in Deutschland aufweisen". Als Frau 
,,wird Dir die Nase glänzen, aber nicht der 
Geist", denn in der Schule lernst Du „nichts 
ausser Hauswirtschaft, Waschen, Kochen, 
usw.", und ,,das nazistische Gesetz verbietet 
allen deutschen Frauen, Universitäten zu be- 
suchen." Du hast nur zweierlei zu tun: ,,Dei- 
nen Mann bei seiner Arbeit für den Staat ge- 
sund und zufrieden zu erhalten und wiederum 
Tiere in Menschengestalt zu produzieren, die 
ihrerseits für den Staat arbeiten". Diese und 
andere Entstellungen ähnlicher Art sind zu 
bekannt, als dass eine Widerlegung nicht lang- 
weilen würde, und Elizabeth hätte sich in den 
für Brasilien bestimmten Artikeln gewiss auch 
vorsichtiger ausgedrückt, wenn ihr nämlich 
bekannt gewesen wäre, dass der ,,Neue Staat" 
hier mit allen Mitteln die körperliche Ertüch- 
tigung der Jugend ebenfalls fördert und da- 
bei keine dicken Füsse fürchtet und zudem 
in stetig wachsendem Umfange eugenische 
Massnahmen durchführt, die sich von den 
deutschen in vielen Fällen garnicht unter- 
scheiden. 

StootHdi organifierter ßinöetrraub 
Die von diesen dickfüssigen Frauen pro- 

duzierten ,,Tiere in Menschengestalt" gehö- 
ren nun aber — matt höre! — nur bis zum 
sechsten Lebensjahre ihren Eltern. Dann über- 
nimmt der Staat sie, ,.entfernt sie aus dem 
Hause" für ,,n(cht weniger als 15 Jahre" 
und erzieht sie in einer aller Zivilisation hohn- 
sprechenden Weise. Die Fallgesetze z. B. 
lernen die Schüler nicht an dem Newtonschen 
Apfel begreifen, sondern an Fliegerbomben. 
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Wer schenkt der Elizabeth gleich einmal ein 
deutsches Lehrbuch der Physik und eine Auf- 
gabensammlung ? 

Dc}te mit Dem loöe bedroht 
Ganz sinnlos verzerrt erscheinen auch die 

deutschen Gesetze zur Volksgesundheitspflege 
und zur Verhütung erbkranken Nachwuchses. 
„In ihrer Begierde, wertlose Menschenmassen 
anzuhäufen, will die nationalsozialistische Re- 
gierung die uneheliche Geburt "von Kindern; 
vielleicht ermutigt sie dazu, wenigstens ver- 
schliesst sie die Augen vor der Tatsache". 
,,Die Aerzte, die irgendwelche Angaben (bei 
der Anwendung der Steriüsierungsgesetze) ver- 
heimlichen, werden zum Tode verurteilt". 

Oöllige Redttlofigheit 
,,Wenn eine Tat in einer Woche gesetzlich 

erlaubt ist, kann sie in der folgenden Woche 
für strafbar erklärt werden, und der Um- 
stand, dass Du sie in dem guten Glauben 
begingst, dass sie gesetzlich erlaubt wäre und 
selbst, dass Du sie zur Zeit begingst, als sie 
erlaubt war, rettet Dich nicht vor der Strafe". 
Es herrscht also völlige Willkür und Recht- 
losigkeit im Dritten Reich. 

Bngeberei tlt 3mong 
,,Du bist verpflichtet, jeden ,,Mangel an 

Patriotismus" anzuzeigen, selbst wenn es sich 
um Deine Mutter, Deinen Vater, Bruder, Dei- 
ne Schwester, Frau oder Deinen Freund han- 
delt. Wenn Du das nicht tust und es kommt 
heraus, wirst Du schwer bestraft". Elizabeth 
führt Beispiele von fünfzehnjährigen (!) Uni- 
versitälsstudenten an und bemerkt dazu: diese 
Fälle ,,werden zitiert, weil sie typisch sind". 

Oeche^ecung Der tDirrenfdioft 
Ein trauriges Los ist offenbar auch der 

deutschen Wissenschaft beschieden, denn wie 
könnte die ehrenwerte Dame sonst schreiben: 
,,Eine wissenschaftliche Zeilschrift veröffent- 
lichte kürzlich einen Artikel, in dem sie die 
Iktmbardierung (von offenen Städten?) mit 
folgendem medizinischen Grund rechtfertigte: 
,,Es ist nötig, dass viele Schwache den Tod 
erleiden, damit die Rasse gebessert werde". 

Die Anbetung Q)oDons 
Die Krönung des Ganzen stellt aber der 

letzte Artikel dar, den Elizabeth den religiö- 
sen Fragen widmet. Sie hat die Stirn, unter 
anderem zu behaupten: ,,Die Geistlichen wer- 
den dauernd gefangen gesetzt"; kein christ- 
licher Unterricht ist gestattet; wenn die reli- 
giöse Erziehung im Hause durchgeführt wird, 
entfernen die Behörden Dein Kind sofort aus 
dem Hause"; ,,die Religion der National- 
sozialistischen Partei predigt / die Anbetung 
Wodans und anderer Helden der heidnischen 
Mythologie; ein Krieg wurde begonnen, (näm- 
lich der gegenwärtige!) um sie zur Staats- 
religion zu erheben". (!) 

In diesem Tone geht es durch sämtliche 
acht Artikel. Keine Erfindung ist zu niedrig, 
keine Unterstellung zu abgeschmackt, als dass 
die Parteigänger Englands vom Schlage der 
Verfasserin sie als Waffe gegen die sieghafte 
Kraft der europäischen Erneuerung verschmäh- 
ten. Wer das deutsche Volk und seine gei- 
stig-sittliche Einstellung kennt, kann derartige 
Schreibereien nur mit Verachtung betrachten 
und sie als Kennzeichen für den hoffnungs- 
losen Verfall des westlichen Liberalismus wer- 
ten. Die deutsche Regierung hat alles getan, 
um diesen Krieg zu vermeiden. Da er nun 
aber entbrannt ist, besteht wenigstens die 
Hoffnung, dass er neben anderen Ueberresten 
einer schlechten alten Zeit auch eine derartige 
Zeitungsschreiberei für dauernd beseitigt. Da- 
mit würde der Menschheit kein geringer 
Dienst geleistet sein. 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

mulheres de pés gordos pertencem — ouçam! 
—- aos paes apenas até á edade de seis 
annos. Dahi em deante o Estado se apodera 
das creanças, perdão . . . ,,animaezinhos hu- 
manos", ,,removendo os de sua casa" por 
um período de ,,nada menos de quinze annos", 
afim de educal-os de u'a maneira que repre- • 
senta uma affronta a toda a civilização. As 
leis da attracção dos corpos, por exempdo, 
os alumnos não aprendem pela queda da 
maçã de Newton, mas, sim, pela queda de 
bombas aéreas. Ha alguém por ahi que queira 
presentear Elizabeth com um compêndio alle- 
mão de physica e com uma collecção de 
lições?. . . 

Médicos ameaçados de morfe 
Nos artigos elizabethianos apparecem com- 

pletamente desfiguradas também as leis alle- 
mãs referentes á saúde publica e á evitação 
da progenie tarada. ,,Em sua sofreguidão de 
accumular feno humano, o governo nazista 
está querendo, ou talvez até encorajando, ou 
pelo menos fechando os olhos, ao nascimento 
de creanças fóra de casamentos". ,,Os médi- 
cos são oondemnados á morte, se occultarem 
oualquer informação (no caso da applicação 
da lei de esterilização). 

Absoluta illegalidade 
,,Se um acto é legal numa semana, po-. 

derá ser decretado illegal na semana se- 
guinte; o acto que você praticou, pensando 
que era legal, ou mesmo no periodo que era 
legal, não o salva das conseqüências". Reina 
no Terceiro Reich, portanto, a mais absoluta 
arbitrariedade e illegalidade . . . 

A delação é uma obrigação 
,,E' sua obrigação (delle, leitor, se esti- 

vesse na Allemanha) denunciar qualquer falta 
de patriotismo, seja da sua mãe, do seu 

pae, do seu irmão, esposa ou amigo. Se não 
fizer issof e se tal cousa fôr descoberto, você 
será severamente punido". Elizabeth apre- 
senta exemplos de estudantes universitários 
de 15 annos (!) e accrescenta: ,,estes casos 
são citados por serem typicos." 

A sciencia convertida 
em iieresia 

Triste sina cabe, evidentemente, também 
á sciencia allemã, pois, se assim não fosse, 
como poderia a honrada senhora escrever: 
,,Uma revista scientifica publicou, recente- 
mente, um artigo, justificando o , liombardeio 
com argumentação medica: ,,E' preciso que 
muitos fracos deixem de viver para bem da 
eugenia das raças" (sie)"? 

O culto a Wodan 
o cumulo de tudo é, porém, representado 

pelo ultimo artigo que Elizabeth dedica ás 
questões religiosas, lem ella o topete (com 
licença) de affirmar, entre outras: ,,Os pa- 
dres são constantemente presos"; ,,nenhum 
ensinamento christão é permittido. "Se a edu- 
cação religiosa fôr ministrada em casa, logo 
as autoridades afastarão seu filho do lar" 
(delle, leitor). ,,A religião do Partido Na- 
zista préga a adoração de Wodan e outros 
heróes da mythologia paga (sie); uma guerra 
foi iniciada (isto é, a presente!) para esta- 
belecel-a como religião do Estado". (!) 

E continua a lengalenga através de todos 
os oito artigos, sempre neste mesmo diapasão. 
Nenhuma invenção foi considerada abjecta de- 
mais e nenhuma imputação desabrida demais 
para serem rejeitadas pelos partidarios da In- 
glaterra do quilate da articulista, como arma 
contra a força victoriosa da renovação euro- 
péa. Todo aquelle^ que conhece o povo alle- 
mão e seus hábitos moraes e mentaes lê com 
desprezo rabiscos desse naipe e vê nelles 
o Signal da decomposição sem remedio do 
liberalismo occidental. O governo allemão tudo 
fez para evitar esta guerra. Uma vez, porém, 
que ella foi deflagrada, existe ao menos a 
esperança de que, além de outros restos de 
uma éra archaica e má, ella varra, para todo 
o sempre, das columnas dos jornaes ufna 
escrevinhação desse jaez. Não seria insigni- 
ficante o serviço assim prestado á humani- 
dade. 

^Dinmt ^nulanli M íieit iintet? 
(Schluss von Seite 1). 

die amtliche italienische Note erfuhr, wie weit 
Griechenland sich zum Spielball der Briten 
hergegeben hatte, sclüen die Aktion des Duce 
um so verständlicher. Schon am 23. Okto- 
ber hatte die „Times" lang und breit auf 
die Notwendigkeit der Besetzung der grie- 
chischen Küste und wichtiger Stützpunkte 
durch die britische Luftwaffe und Flotte hin- 
gewiesen. Ein zweiter Fall Norwegen müsse 
unbedingt vermieden werden, war der Weis- 
heit letzter Schluss. Die „Times" hatte es 
nicht nötig, so strategisch zu orakeln, denn 
schliesslich wusste man in Rom nur zu gut, 
wie und wo Mr. Anthony Eden seine orien- 
talischen Tage und Nächte verbrachte. Mr. 
Eden hat Italien gegenüber von jeher eine 
unglückliche Hand gehabt; man erinnere sich 
aa Abessinlen, Sanktionen, Völkerbund und 
den Negus Haile Selassie. Immer kam alles 
anders als Mr. Anthony vorausberechnet hat- 
te. Auch diesmal wurden seine Intrigen durch- 
kreuzt. Seit dem 28. Oktober 6 Uhr früh 
bewegen sich die faschistischen Divisionen 
in schnellem Vormarsch über die albanisch- 
italienische Grenze, und man ist kein Pro- 
phet, wenn man voraussagt, dass der grie- 
chische Widerstand kaum einige Wochen be- 
tragen wird, wenn es vorher nicht überhaupt 
zu einer Verständigung zwischen Rom und 
Athen kommt. 

Programmwidrig ist schon, dass die Türkei 
bis zur Stunde trotz stärkstem Antreiben durch 
die Briten den Griechen nicht zur Hilfe ge- 
eilt ist, programmwidrig ist weiter die Kon- 
zentration der britischen Mittelmeerflotte bei 
Gibraltar statt im griechischen Inselbereich, 
Jugoslawien und Bulgarien haben strikte Neu- 
tralität erklärt und die Londoner Regierung 
hat handfeste Unterstützung auf einem ..ge- 
heimnisvollen Wege" zugesagt. So steht das 
griechische Völklein verraten und verlassen — 
heute angeblich noch — hinter seiner Meta- 
xas-Linie". Man sagt, die Griechen seien ge- 
rissene Kaufleute. Von den Briten indessen 
können sie noch viel lerneri: denn England 
hat mit einem Funkspruch der Athener Re- 
gierung die griechische Handelsflotte gekapert, 
die Befehl erhielt, umgehend britische oder 
amerikanische Häfen anzulaufen. Oder bilden 
sich die Griechen ein, dass sie tapferer sind 
als Finnlands Söhne? 

Man kann den italienisch-griechischen Kon- 
flikt, der in Wirklichkeit eine italienisch-eng- 
lische .Auseinandersetzung im Mittelmeer ist 
und genau am 18. Jahrestag des Marsches der 
faschistischen Legionen auf Rom begann, als 
einen Auftakt für die endgültige Abrechnung 
mit den Briten auf der Linie Gibraltar-Suez 
bezeichnen. Mr. Churchill wird die britischen 
Positionen im Mittelmeer nicht mehr lange 
halten können. Der Kostenaufwand ist zu hoch 
Und der Profit gleich Null, da die Handels- 
schiffahrt nach Indien sowieso schon seit lan- 
gem nur noch über Kapstadt geführt wird. 
Was werden die nächsten Tage bringen? Ganz 
bestimmt weitere Ereignisse von der elemen- 
taren Wucht, die allen diplomatischen und 
militärischen Schlägen der Achse eigen ist. 
England wird auch im Mittelmeerraum diesen 
europäischen Winter nicht überstehen. Wenn 
Mr. Churchill dafür noch irgendeine Garan- 
tie benötigt hätte — das Treffen des Füh- 
rers mit Mussolini in Florenz am 28. Ok- 
tober dürfte ihm und seinesgleichen Beweises 
genug gewesen sein, wie zielklar und ent- 
schlossen [Deutschland und Italien auf den 
totalen Sieg zu marschieren. ep. 

Decennio Governamental 

Getullo Vargas 

Dez annos de trabalho em prol do Brasil Novo 

o dr. Getulio Vargas foi o homem de 
que o Brasil necessitava naquelles dias. Mercê 
de sua aptidão peculiar para concretizar, si- 
lenciosamente, em compensação, porém, tanto 
mais energicamente, os seus princípios, eile 
expulsou, passa a passo, 4 politica partida- 
ria de suas posições em' torno das poltronas 
ministeriaes e tratou de cercar-se de um es- 
tado maior de collaboradores que. infensos 
a toda parolice. se identificavam, profun- 
damente. antes de mais nada. com o sagrado 
conceito da brasilidade. O robustecimento des- 
sa consciência nacional maxima constitua o 
factor de defesa mais positivo na luta contra 
os eternos provocadores de revoltas. Pois 
na realidade, foi sob o governo clarividente 
do Dr. Getulio Vargas que o Brasil passou 
pela revolução nacional fecundante. desper- 
tando e rccordando-se dos seus melhores e 
verdadeiros \alores. 

Proferiu o Presidente da Republica a or- 
dem histórica do ..rumo ao oeste" que foi 
recebida, com júbilo, por milhões de cora- 
ções. Baixou novas disposições para a poli- 
tica social; voltou particular attenção para o 
obreiro da cidade e do campo; deu novo in- 
cremento á industria; cuidou do desenvolvi- 
mento ' da producção nacional e proclamou, 
desde o inicio de sua multifaria gestão dos 
negocios públicos, o aperfeiçoamento das vias 
de communicação e transporte, de vez que 
uma exploração efficiente do vasto hinterland 
brasileiro só é possivel, dispondo-se de es- 
tradas de rodagem e de estradas de ferro. 

O Chefe da Nação creou a organização da 
Juventude Brasileira, dando assim um ob- 
jectivo ideal á nova geração. O Dr. Getulio 
Vargas não governa o paiz, commodamente 

Vem a talho perguntar, nos dias que cor- 
rem, qual a sorte que teria sido reservada 
ao Brasil, se um homem de visão clara e 
realista, como o é o Dr. Getulio Vargas, 
tivesse de deixar o seu posto de chefe do 
Estado Brasileiro, depois de mal haver-se 
enfronhado dos múltiplos problemas nacio- 
naes, afim de cedel-o a outro homem que 
tivesse sido eleito para conductor dos desti- 
nos da Nação por meros interesses politico- 
partidarios, sem que se cogitasse de saber, 
se estes convinham ou não ao paiz. A resposta 
não é difficil para todo aquelle aue tem o 
habito de raciocinar. O mundo sabe, entre- 
tanto, que o Dr. Getulio Vargas coroou, era 
10 de Novembro de 1937, sua patriótica obra 
de renovação com a proclamação do Estado 
Novo, e que nesse dia foram suffocadas as 
derradeiras intrigas da reacção, ao mesmo 
tempo que os derradeiros pruridos regiona- 
listas eram subordinados ás necessidades da 
unidade nacional. Occupar-nos-emos, oppor- 
tiiiiamente, mais de perto da significação do 
dia 10 de novembro de 1937, Essa data, in- 
dubitavelmente a mais assignalada no periodo 
governamental decennal do Presidente Getulio 
Vargas, consolidou, de uma vez para sempre, 
o organismo interestatal do Brasil. 

Do angulo visual da politica externa, a 
gestão do Dr. Getulio Vargas deve ser con- 
siderada extraordinariamente intelli i;ente e cla- 
rividente. Repetidas vezes, o Presidente da 
Republica deu a entender, em seus discursos, 
que o Brasil deseja seguir, dentro da com- 
munidade das nações americanas, impertur- 
bada e independentemente, a rota pretraçada. 
O programma dessa politica externa acha-se 
consubstanciado nos discursos pronunciados 
pelo Chefe da Nação em. 11 'Je junho c 5 
de julho deste anno. Os estrangeiros domi- 
ciliados no Brasil não são os últimos a ter 
motivos para manifestar sua gratidão ao go- 
verno Getulio Vargas pela rigorosa obser- 
vância da neutralidade na actual guerra euro- 
péa. 

Trabalhando e produzindo, em plena tran- 
quillidade e paz, a Nação brasileira comme- 
morará a décima passagem do dia em que 
o Presidente da Republica Dr. Getulio Vargas 
empolgou as redeas do governo do Brasil 
como acontecimento de grande repercussão 
na Historia do paiz. pi j 

A data de 3 de novembro de 1940 destaca- 
se, por sua particular significação histórica, 
no calendario politico brasileiro. E' o dia 
em que, dez annos atrás, o actual Presidente 
da Republica, Dr. Getulio Vargas, assumiu 
o seu alto posto. A herança que lhe cou- 
bera então nada tinha de seductor. O acervo 
era constituído de tendencias particularistas 
que se manifestavam nos vários Estados da 
União, de contendas entre os adeptos dos 
vários partidos, da politica da venalidade e 
da corrupção, de manobras de elementos er- 
radicados e sem patria, do descontentamento 
social e de innumeros outros males que se 
patenteavam de tal forma por ahi, que a 
maior Republica da America do Sul andava, 
por assim dizer, aos tropeços, victima de 
contínuos movimentos revolucionários. Urgia 
um remedio. O afastamento de todos os 
perigos que pairavam sobre o povo e o 
Estado só podia processar-se,' graças a um 
governo forte e autoritario que se não re- 
ceava de romper com tradições políticas e 
economicas archaicas, uma vez que estas em- 
baraçavam a evolução em todos os sectores 
da actividade humana. 

refestelado em sua curul. Vem emprehen.- ' 
dendo innumeras viagens, valendo-se para isso, 
em grande parte, dos mais modernos meios j 
de transporte creados pela technica, viagens 
essas que o tem levado desde as fronteiras j 
com o Uruguay até ás margens do Amazo- 
nas e ao coração dos sertões e das selvas 
goyanas e matogrossenses. As impressões pes- 
soaes colhidas pelo mentor do Estado Novo 
representam a base para novos melhoramen- 
tos de monta em prol do progresso e da 
evolução do Brasil. ^ 
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Rom, 24. — Der diplomatische Bericht- 
erstatter der Stefani-Agentur schreibt, dass 
«ne liettung Londons möglich gewesen wä- 
re, wenn es die britische 'Regierung gewollt 
hätte. Da der hochherzige Appell 'des Füh- 
rers ■vom 19. Jlili nicht -gehört Avurde, er- 
Téidet die Stadt jetzt dasselbe Schicksal wie 
Warschau. Chamberlain und auch der heim- 
gerufene amerikanische Botschafter in Lon- 
don, JVlr. Kennedy, seien für einen Frie- 
den im Interesse des britischen Imperiums 
gewesen, aber die überkriegerischen Strö- 
mungen des internationalen Judentums und 
der Plutokratie sind vor Hass blind gewor- 
den. Die Anzeichen der bevorstehenden Nie- 
derlage Gross,britanniens treten bereits deut- 
lich in Erscheinung. London wird in kurzer 
Zeit völlig unbewohnbar seini Die 'deutschen 
U-Boote schliessen den Kreis lim die Insel 
immer enger. Nach Churchills eigener 'Aus- 
sage muss England, um überhaupt leben zu 
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fÍMÔ beut S^tAn^oceúit^Sittifit (Si^dtcia Sllemä) 

Berlin, 23. — Der Reichskommissar für 
die Kohlenversorgung Deutschlands teilte 
Pressevertretern auf Anfragen mit, dass die 
Versorgung des deutschen Volkes mit Brenn- 
stoff für den kommenden Winter absolut si- 
chergestellt ist. Schon in den Sommermona- 
ten sind grosse Kohlentransporte nach den 
Orosstädten durchgeführt worden. Deutsch- 
lands Jahresverbrauch an Kohle beträgt 350 
Millionen Tonnen. Die Kohle wird völlig frei 
verkauft. 

Stockholm, 24. — Der „Birmingham Times" 
zufolge sind drei Ladungen Gefrierfleisch aus 
Argentinien dadurch verloren gegangen, dass 
die Kühlhäuser bei deutschen Luftangriffen 
zerstört wurden. — Der Londoner Korre- 
spondent der „Chicago Tribüne" mel- 
det seinem Blatt, dass infolge der deutschen 
Bombardements die Dörfer und Ortschaften 
in Südengland vollständig verödeten. Die Ba- 
deorte im Strandgebiet liegen einsam da und . 
bieten einen düsteren Anblick. — Vier Mit- 
glieder der passiven Luftschutzverteidigung in 
London wurden wegen Plünderung bombar- 
dierter Häuser und Geschäfte verhaftet. — 
Das britische Transportministerium Tiät tau- 
send Omnibusse aus den Provinzen nach Lon- 
don bringen lassen, um den Stadtverkehr wie- 
der in Gang zu bringen. 

Moskau, 24. — Der neue japanische Bot- 
schafter Tatekawa ist in Moskau eingetrof- 
fen und wurde von hohen sowjetrussäschen 
Persönlichkeiten empfangen. Zur Begrüssung 
hatte sich auch ein Vertreter der deutschen 
Botschaft eingefunden. 

Beriin, 24. — Folgendes Kommunique wur- 
de am Donnerstagabend über die Begegnung 
des Führers mit Marschall Pétain ausgege- 
ben: „Irgendwo in Frankreich. Der Führer 
empfing heute den französischen Staatschef 
und Ministerpräsidenten Marschall Pétain. Der 
Unterredung wohnten der Reichsaussenmini- 
ster von Ribbentrop Und der französische 
Vize-Ministerpräsident Laval bei." 

Vichy, 24. — In der 'amtlichen Bekannt- 
gabe über die Zusammenkunft Hitler-Pétain 
heisst es: 

„Pétain, der sich in Begleitung Lavais be- 
fand, überschritt die Demarkationslinie zwi- 
schen dem besetzten und dem unbesetzten 
Gebiet gegen 8 Uhr. Dort wurden ihm mi- 
litärische Ehrenbezeigungen erwiesen. Er 
sprach einige Minuten lang mit den Offi- 
zieren und Generalen, die ihn erwartet hat- 
ten. Gegen A^bend hatte er mit Hitler eine 
lange Konferenz. Die Stellung Frankreichs 
und seine Zukunft hängen in hohem Masse 
von dieser Begegnung a,b." 

Stockholm, 24. — Die Begegnung des Füh- 
rers mit Pétain bereitet der englischen Pres- 
se schweres Kopfzerbrechen. Man vermutet 
neue Momente von unberechenbarer Bedeu- 
tung, weiss aber im Augenblick nichts. Die 
vorherrschende Meinung ist, dass Deutsch- 
land ganz Westeuropa zu einem antienglischen 
Block zusammenschliessen will. 
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können, täglich 60.000 Tonnen Lebensmittel 
einführen. Indessen haben deutsche U-Boote 
nur in zwei Tagen rund 300.000 Tonnen 
Schiffsraum versenkt. In der internationalen 
Politik hat England eine Schlappe nach der 
anderen erlitten. Die Versuche Mr. Edens, 
im Nahen Osten neue Anhänger zu finden, 
sind gescheitert. Japan schloss einen Pakt 
mit den Achsenmächten und ist 'dabei, über 
eine friedliche Zusammenarbeit mit Russ- 
land zu unterhandeln. Die USA-Regierungs- 
kreise wollen nicht mehr an Englands Seite 
in den Krieg treten. So steht ein verein- 
samtes Land dem unerbittlichen Schicksal ge- 
genüber. 

Bukarest, 24. — Die rumänische Legi->när- 
polizei fand bei der Durchsuchung der Ge- 
bäude, die früher zur polnischen Botschaft 
gehörten, weiteres 'Material über die pol- 
nische Spionage und Umtriebe in Rumä- 
nien. Die Polen haben Hand in Hand mit 
dem britischen Geheimdienst gearbeitet. 

bringt 
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Getulio Vargas hat Brasiliens innerstaatliche 
Organisation ein für allemal festgelegt. In 
aussenpolitischer Beziehung "ist die Amtsfüh- 
rung Dr. Vargas für Brasilien als ausser- 
ordentlich klug und weitblickend zu bezeich- 
nen. Mehr als einmal hat der Bundespräsi- 
dent in seinen Reden zu verstehen gegeben, 
dass Brasilien innerhalb der Gemeinschaft der 
amerikanischen Nationen einen unbeirrbaren 
und unabhängigen Kurs zu steuern wünsclit. 
Das Programm dieser Aussenpolitik kann ein 
jeder in den beiden Reden vom 11. Juni 
und 5. Juli d. J. nachlesen. Nicht zuletzt 
haben die in Brasilien ansässigen Ausländer 
guten Grund, der Regierung Getulio Vargas 
für die strikte Einhaltung der Neutralität im 
gegenwärtigen europäischen Krieg dankbar zu 
sein. In Ruhe und Frieden schaffend und 
werkend, darf so die brasilianische Nation 
den zehnten Jahrestag des Regierungsantrit- 
tes durch den Bundespräsidenten Dr. Getu- 
lio Vargas als ein stolzes Ereignis von gros- 
ser Tragweite für die Geschichte des Lan- 
des begehen. p. 

Tiiedergeócl) Lagenl}di 

befällt zuweilen selbst bedeutende Menschen und 
schwächt die Arbeitsfähigkeit. 
Wenn Sie mit -Nerven« zu tun haben, denken Sie an 

Der 3. November 1940 ist ,für Brasilien 
ein Tag von besonderer historischer Bedeu- 
tung. Es ist der Tag, an dem vor zehn Jah- 
ren der gegenwärtige Bundespräsident, fferr 
Dr. Getulio Vargas, sein hohes Amt antrat. 
Er fand damals kein gutes £rbe vor. Parti- 
kularistische Bestrebungen der Bundesstaaten, 
Parteihader, die Politik der Käufhchkeit und 
Bestechlichkeit, das Treiben entwurzelter, va- 
terlandsloser Elemente, soziale Unzufriedenheit 
und viele andere Mängel traten so offen- 
sichtlich zu Tage, dass die grösste Repu- 
blik Südamerikas sozusagen von èiner Revo- 
lutionsstimmung in die andere taumelte. Hier 
tat Abhilfe not. Die Beseitigung aller Ge- 
fahren für Volk und Staat ikonnte nur durch 
eine starke autoritäre Regierung erfolgen, die 
sich inicht scheute, mit alten .politischen und 
wirtschaftlichen Traditionen zu brechen, wenn 
diese der zeitgemässen Entwicklung hinder- 
lich im Wege standen. Dr. ^Getulio Vargas 
war der Mann, den Brasilien in dieser Zeit 
brauchte. Mit der ihm eigenen .Fähigkeit, 
seine Grundsätze in aller Stille, idafür aber 
um so energischer durchzuführen, drängte 
er ^ie Parteipolitik schrittweise aus ihren 
Positionen um die Ministersessel heraus und 
umgab sich tnit einem Mitarbeiterstab, der 
sich über alle bisherigen Parolen hinweg in 
erster Linie zu dem heiligen Begriff der 
„Brasilidade" bekannte. Die Stärkung die- 
ses höchsten nationalen Bewusstseins war der 
positivste Abwehrfaktor im Kampf gegen die 
ewigen Revolteanstifter. Denn in Wirklich- 
keit erlebte Brasilien unter der ^umsichtigen 
Führung von Dr. Getulio Vargas die frucht- 
bare nationale Revolution, die wahre Be- 
sinnung auf seine besten Werte. Der liun- 
despräsident sprach das historische Wört vom 
„Zug gen Westen", und in Millionen Her- 
ien fand es eine freudige Aufnahme. Er er- 
liess neue Anordnungen für die Sozialpoli- 
tik, widmete seine besondere Aufmerksam- 
keit dem Arbeiter in Stadt und Land, er 

gab der Industrie ihren Aufschwung, sorgte 
für den Ausbau der nationalen Produktion 
und propagierte von Anbeginn in seiner viel- 
seitigen Amtstätigkeit die Verbesserung des 
Verkehrswesens; denn nur durch Strassen und 
Eisenbahnen ist eine wirksame Erschliessung 
des weiten brasilianischen Hinterlandes ganz 
möglich. Der Bundespräsident schuf eine bra- 
silianische Staatsjugend und setzte damit dem 
Nachwuchs seines Landes ein idealistisches 
Ziel. Dr. Getulio Vargas regiert das Land 
niLht vom grünen Tisch. Zahlreiche, mei- 
stens mit den modernsten technischen Ver- 
kehrsmitteln durchgeführte Reisen brachten 
ihn von der Grenze Uruguays bis an die 
Ufer des Amazonas und wieder landeinwärts 
in die Urwälder und Sertões von Goyaz und 
Matto Grosso. Die persönlichen Eindrücke 
bildeten dann jeweils die Grundlage für neue 
wichtige Verbesserungen zum Fortschritt und 
der Entwicklung Brasiliens. Man darf hier 
die Frage stellen, welches Schicksal Brasi- 
lien wohl beschieden gewesen wäre, wenn 
ein Mann vom realistischen Klarblick Dr. 
Vargas, nachdem er sich gerade mit seinen 
Aufgaben vertraut gemacht hatte, vom Po- 
sten als Staatschef hätte abtreten müssen, 
um einem anderen Platz zu machen, der mir 
aus parteipolitischen Interessen, ungeachtet ob 
geeignet oder ungeeignet, zum Len'ker der 
Nation gewählt worden wäre. Für jeden Ein- 
sichtigen ist die Beantwortung klar. Die Welt 
aber weiss, dass Dr. Getulio Vargas am 
10. November 1937 sein vaterländisches Er- 
neuerungswerk mit der Proklamierung des 
„Estado Novo" krönte, dass an diesem'Tage 
die letzten Intrigen der Reaktion vernichtet 
und die letzten regionalen Sonderbestrebun- 
!;en den Forderungen nach nationaler Ein- 
heit untergeordnet wurden. Ueber die Be- 
deutung des 10. Novem'ber 1937 wird im 
einzelnen noch berichtet werden. Dieses zwei- 
fellos markanteste Datum in der zehnjähri- 
gen Regierungszeit des Bundespräsidenten Dr. 
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Die italienische Regierung 

an die Regierung Grieclienlands 

Vor Ausbruch der Feindseliskelten 

Bukarest, 24. — Nach einem Abkommen 
zwischen der deutschen und rumänischen Re- 
gierung werden 60.000 Volksdeutsche aus der 
Bukowina und aus der Dobrudscha ins Reich 
zurückgeführt. 45.000 Angehörige der Volks- 
gruppe wandern über Ungarn nach Deutsch- 
land, 15.000 werden auf Donauschiffen ab- 
transportiert. 

Tokio, 24. — Die hiesige britische Bot- 
schaft hat allen Engländern in Japan emp- 
fohlen, das Land sobald wie möglich zu 
verlassen. 

Stockholm, 24. — England hát die Jahr- 
gänge 1905 und 1919, die etwa 300.000 Mann 
umfassen, zu den Fahnen einberufen. Von 
diesen können a,ber zahlreiche Männer we- 
gen dringender Benötigung in der Kriegsin- 
dustrie nicht eingezogen werden. 

Bukarest, 25. — Der ehemalige polnische 
Marschall und Oberbefehlshaber Rydz-Smigly 
wurde jetzt von der rumänischen Polizei ver- 
haftet. 

Rom, 25. — Die italienische Presse veröf- 
fentlicht Nachrichten englischer Blätter, die 
einen Handstreich auf die griechischen In- 
seln sowie Syrien empfehlen. Die politischen 
Kreise Roms vermuten, dass derartige Ab- 
sichten auf die Bemühungen Mr. Edens zu- 
rückzuführen sind. Die französische Garni- 
son in Syrien ist allerdings 'der Vichy-Regie- 
rung treu. Sie zählt 60.000 Mann. 

Rom, 25. — In hiesigen ■ Regierungskrei- 
sen sieht man den Hauptzweck der Reise 
Edens in der Organisierung des ' britischen 
Widerstandes im Orient, solange dazu über- 
haupt noch Möglichkeiten vorhanden sind. 
Jedenfalls rechnet man nach der Unterbre- 
chung der Seeverbindung zwischen England 
und Aegypten mit einer bedeutenden Ver- 
schlechterung der gesamten englischen Lage 
in Zentralasien. 

Amsterdam, 25. — Die holländischen Ge- 
werkschaften gaben die Schaffung einer Or- 
ganisation nach Art der DAF-Einrichtung 
„Kraft durch Freude" bekannt. Sie wird ihre 
Tätigkeit mit einem grossen Orchesterkonzert 
unter Sta,biührung von Prof. Dr. Willem 
Mengelberg aufnehmen. 

Kopenhagen, 25. — Das Amt für dänische 
Auswanderung teilt mit, dass die freiwillige 
Uebersiedlung dänischer Arbeiter nach dem 
Reich in der letzten Zeit weiter zugenom- 
men ha,be. In der ersten 'Oktoberhälfte sind 
2721 Facharbeiter der verschiedensten Zwei- 
ge ins Reich gegangen, wo gegenwärtig ins- 
gesamt rund 20.000 Dänen beschäftigt sind. 

Slttcii Italiener fliegen gegen fênglanb 

Rom, 25. — Der Duce hat ein italieni- 
sches Luftgeschwader nach Nordfrankreich 
«ntsandt, wo es der grossen deutschen un- 
ter dem Oberkommando des Feldmarschalls 
Kesselring stehenden Luftflotte eingefügt wur- 
de. Die italienischen Formationen behalten 
a,ber ihre volle Aktionsfreihéit. Den italieni- 
schen Piloten wurde seitens ihrer deutschen 
Kameraden ein begeisterter Empfang zuteil. 
Offiziere und Soldaten erhielten zahlreiche 
aufrichtige Freundschaftsbezeigungen. Der 
italienische Verband steht unter Leitung des 
Generals Fougier, eines Italieners aus Kor- 
sika. Die Apparate wurden auf dem Luft- 
wege zu ihren Standorten gebracht. Das 
gesamte Material ist italienischer Fabrika- 
tion. Verpflegung, Ersatzteile usw. sind mit 
der Eisenbahn bereits an Ort und' Stelle ein- 
getroffen. Sogar die Lebensmittel sowie Wein 
und Zigaretten kommen aus Italien. 

Berlin, 25. — Der Führer hat den bekann- 
ten deutschen Jagdflieger Major Werner Mel- 
ders zum Oberstleutnant befördert. Der fünf- 
undzwanzigjährige Hauptmann Helmut Wieck, 
der mit seiner Kette bisher 262 englische 
Flugzeuge abschoss, und hinter Oberstleut- 
nant Mölders mit 53 Luftsiegen und Major 
Galland mit 46 Luftsiegen den dritten Platz 
unter den erfolgreichsten deutschen Jagdflie- 
gern einnimmt, wurde zum Major uird Füh- 
rer eines Jagdgeschwaders befördert. 

Vichy, 25. — Wie in einer amtlichen Mit- 
teilung über die Begegnung des 'Führers mit 
Pétain verlautet, drückte der Führer dem 
Marschall Frankreichs bei der Begrüssung 
die Hand und sagte: „Ich weiss, dass Sie 
den Krieg nicht gewollt haben und bedaure 
nur, Sie so spät und unter diesen Umstän- 
den kennenzulernen." Französischerseits wer- 
den die besonderen Aufmerksamkeiten her- 
vorgehoben, die die deutschen Behörden im 
besetzten Gebiet dem Staatschef Frankreichs 
zuteil werden Hessen. 

Paris, 26. — Die Franzosen haben wäh- 
rend ihres Rückzuges im Mai und Junid.J. 
517 Eisenbahnbrücken zerstört. Bisher sind 
191 Brücken behelfsmässig ausgebessert, 24 
vollkommen fertiggestellt und 200 im 'Wie- 
deraufbau begriffen. Für diesen Wiederauf- 
bau der Brücken sind 600 Millionen Fran- 
ken veranschlagt worden. 

Newyork, 26. — Die Wochenschrift ,,He- 

Rom, 28. (Stefani) — Der italienische Mi- 
nister in Athen, Grazzi, übersandte heute um 
3 Uhr folgende Note an die griechische Re- 
gierung: 

Die italienische Regierung hat wiederholt 
festgestellt, dass die griechische Regierung 
während des gegenwärtigen Konfliktes eine 
Haltung angenommen und beibehalten hat, 
die nicht nur im Gegensatz zu den normalen 
friedlichen Beziehungen und der guten Nach- 
barschaft der beiden Nationen steht, sondern 
iuch im Gegensatz zu den Pflichten, welche 
die griechische Regierung bei den augenblick- 
lichen Verhältnissen gegenüber der Neutra- 
lität hat. Mehrere Male hat sich die italie- 
nische Regierung veranlasst gesehen, die grie- 
chische Regierung aufzufordern, ihre Pflichten 
zu erfüllen und gegen die fortwährende syste- 
matische Verletzung derselben zu protestieren. 
Diese Neutralitätsverletzungen waren umso 
ernsterer Natur, weil die griechische Regie- 
rung es duldete, dass die unter griechischer 
Hoheit stehenden Gewässer, 'die griechischen 
Küsten und Häfen von der britischen Flotte 
bei ihren Kriegsoperationen benutzt wurden, 
denn dadurch begünstigte Griechenland die 
Versorgung der britischen Luftstreitkrähe und 
erlaubte einen militärischen Informationsdienst 
im griechischen Inselgebiet. Alles das natür- 
lich zum Schaden Italiens. Die griechische 
Regierung ist über alle diese Vorkommnisse 
vollkommen auf dem Laufenden, durch welche 
zahllose diplomatische Zwischenfälle entstan- 
den sind, bei denen die griechische Regierung 
— obwohl sie genau die Folgen einer solchen 
Handlungsweise kennen musste — die Antwort 
schuldig blieb. Sie hat keinerlei Schutzmass- 
nahmen für ihre Neutralität unternommen, im 
Gegenteil, indem sie ihre Tätigkeit zugunsten 
der bewaffneten britischen Kräfte verstärkte, 
vergrösserte sie auch ihre Mitarbeit auf Sei- 
ten der Gegner Italiens. Die italienische Re- 
gierung besitzt Beweise, dass diese Mitarbeit 
seitens der griechischen Regierung vorgese- 
hen und durch Abmachungen militärisdien, 
maritimen und luftkämpferischen Charakters 
geregelt war. Die italienische Regierung be- 
zieht sich nicht nur auf die britische Qa-- 
rantie, welche von Griechenland angenommen 
wurde und die einen Teil des Programmes 
ausmacht, welches gegen die Sicherheit Ita- 
liens gerichtet ist, sondern auch auf gewisse, 
ganz genau umschriebene Abmachungen, die 
von der griechischen Regierung getroffen wor- 
den sind, um wichtige strategische Punkte in 
Griechenland zur Verfügung der Mächte zu 
stellen, welche sich mit Italien im Kriege be- 
finden, darunter die Flugstützpunkte in Thes- 
salien und Mazedonien, welche zu einem An- 
griffe gegen das albanische Gebiet bestimmt 
sind. Die italienische Regierung hatte die 
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misphere" kündigt an, dass die amerikanisch- 
brasilianischen Wirtschafts- und Finanzver- 
handlungen vor dem Abschluss stehen. Das 
Abkommen sieht die Gewährung eines Kre- 
dites von etwa 30 Millionen Dollar sowie 
eine Goldanleihe von rund 50 Millionen Dol- 
lar zur Errichtung einer brasilianischen Zen- 
tralbank mit dem Ziele vor, die Währung 
Brasiliens zu stabilisieren. Ebenso ist die 
Gründung einer Export- und Import-Bank vor- 
gesehen. 

griechische Regierung verantwortlich gemacht 
für die herausfordernde Haltung gegen die 
albanische Bevölkerung, die sie mit ihrer ver- 
kehrten Politik gegenüber den Völkern von 
Tehamuria und mit ihren dauernden Versu- 
chen, Unordnung jenseits ihrer Grenzen zu 
schaffen, verfolgt hat. Auch auf Grund die- 
ser Tatsachen war die italienische Regierung 
— wenn auch nutzlos — genötigt, auf die 
unveimeidlichen Folgen hinzuweisen, welche 
diese Politik im Zusammenhang mit Italien 
haben würde. Das alles konnte von Italien 
nicht weiter geduldet werden. Die Neutrali- 
tät Griechenlands trat nur gelegentlich und 
nur äusserlich in Erscheinung. Die Verant- 
wortung für diese Lage der Dinge fällt je- 
doch auf Grossbritannien und dessen Ab- 
sicht, andere Länder in den Krieg zu ver- 
wickeln. Klar ist aber auch, dass die Politik 
der griechischen Regierung in dem Sinne ge- 
führt wird, das gesamte Gebiet zu verwan- 
deln, oder wenigstens zuzugeben, dass es 
verwandelt wird in eine einzige grosse Ak- 
tionsbasis gegen Italien. Dies würde wie- 
derum nichte anderes bedeuten, als den An- 
fang eines bewaffneten Konfliktes zwischen 
Italien und Griechenland, eines Konfliktes, 
den die italienische Regierung gern vermei- 
den möchte. 

Die italienische Regierung hat sich infolge- 
dessen entschlossen, die griechische Regierung 
zu bitten — als Garantie für die griechische 
Neutralität und als Garantie für die Sicherheit 
Italiens — ihre Zustimmung für die Besetzung 
irgendwelcher strategischer Punkte Griechen- 
lands durch bewaffnete italienische Truppen 
für die Dauer des Krieges gegen England zu 
geben. Die italienische Regierung bittet die 
griechische Regierung, sie möge dieser Be- 
setzung keine Hindernisse entgegenstellen und 
möge den freien Durchmarsch der Truppen, 
die für diese Besetzung bestimmt sind, nicht 
verhindern. Diese Truppen werden nicht als 
Feinde des griechischen Volkes erscheinen; 
und die italienische Regierung beabsichtigt 
in keiner Weise durch die zeitweilige Beset- 
zung ^einiger strategischer Positionen, die 
durch die Lage der Verhältnisse bedingt ist 
und rein defensiven Charakter hat, ein Atten- 
tat auf die griechische Oberhoheit oder auf 
die Unabhängigkeit Griechenlands zu verüben. 
Die italienische Regierung bittet die griechi- 
sche Regierung, sie möge den militärischen 
Autoritäten unverzüglich die notwendigen In- 
struktionen erteilen, damit sich diese Beset- 
zung in friedlichen Formen vollziehen könne. 
Sollten die italienischen Truppen dagegen auf 
Widerstand stossen, so wird dieser Wider- 
stand mit Waffengewalt gebrochen werden 
und die griechische Regierung wird für die 
Folgen dieser Tatsache verantwortlich sein. 

Rua Direita 162 — 190 

Kanalfront, 26. — Nach Mitteilung eines 
Sonderberichterstatters der Stefani-A|;entur ist 
OTe Beteiligung eines italienischen Jagdge- 
schwaders bei der Bombardierung Englands 
als Vergeltung für die Einflüge der RAF auf 
norditalienisches Gebiet zu werten. 

Bangkok, 26. — Unter dem Vorsitz des in- 
dischen Vizekönigs Lord Linlithgow begann 
in Delhi die Konferenz der Vertreter der 
britischen Besitzungen im Fernen Osten und 
Südosten. Es wurde eine Botschaft Chur-' 

Chilis verlesen, in welcher um Hilfe für das 
Mutterland ersucht wird. 

^om6ent>ontreffev 
auf bie of SBritain" 

Berlin, 27. — Wie der heutige "Wehrmachts- 
bericht mitteilt, wurde der englische 42.000- 
Tonnen-Dampfer „Empress of Britain" von 
einer Stukabombe so schwer getroffen, dass 
das Schiff in Brand geriet und von der Be- 
satzung aufgeg-eben werden musste. Das 
Schiff gehörte zu den zehn grbssten Ueber- 
seedampfern der Welt und war das Flagg- 
schiff der Canadian Pacific Steamship Line; 
es vmrde zurzeit als Truppentransportschiff 
benutzt. Die britische Admiralität hat bis- 
her zu der gemeldeten Bombardierung kei- 
ne Stellung genommen. 

Berlin, 27. — Englische Flugzeuge, die auf 
der Nordsee niedergehen mussten, sandten 
SOS-Rufe aus. Deutsche Seenotflugzeuge su- 
chen nach den britischen Piloten. Ein ge- 
retteter englischer Flieger sagte aus, das» 
die Apparate der RAF beim Flug über das 
Reich an den Tragflächen derart vereisten, 
dass sie manövrierunfähig wurden. 

Berlin, 27. — Der Führer hat Reichs- 
marschall Hermann Göring nach der erfolg- 
reichen Durchführung des ersten Vierjahres- 
planes beauftragt, das grosse Werk in ei- 
nem zweiten Vierjähresplan fortzuführen und 
es besonders den Anforderungen des Krie- 
ges anzupassen. 

Stockholm, 27. — König Georg VI. hat 
an Marschall Pétain eine Botschaft gerichtet, 
in welcher er seiner Zuversicht auf den 
englischen Sieg Ausdruck gibt. Frankreich 
würde ebenfalls an den Früchten des eng- 
lischen Sieges teilhaben. — Wie aus Vichy 
gemeldet wird, beabsichtigt der französische 
Staatschef nicht, auf die merkwürdige Bot- 
schaft des englischen Königs zu antworten. 

Vichy, 27. — Der französische Aussen- 
minister Baudoin ist zurückgetreten. An sei- 
ne Stelle tritt wahrscheinlich Laval, der das 
bisherige Amt als stellvertretender Minister- 
präsident dabei nicht aufgibt. In London ist 
man über Lavais Betreuung mit dem fran- 
zösischen Aussenministerium ausserordentlich 
bestürzt. 

Athen, 27. — In griechischen Regierungs- 
kreisen herrscht über einen Zwischenfall an 
der albanischen Grenze emsthafte Besorgnis, 
da der Zusammenstoss zwischen einer grie- 
chischen schwerbewaffneten Bande und alba- 
nischen Grenzposten tatsächlich auf albani- 
schem Gebiete stattfand. Ein hoher griechi- 
scher Beamte wies auf die Möglichkeit hin, 
dass der Zwischenfall von dem englischen 
Geheimdienst hervorgerufen wurde. 

Rom, 27. — "Die hiesigen politischen Krei- 
se messen dem blutigen Ereignis an der al- 
banisch-griechischen Grenze grosse "Bedeutung 
bei. Man verweist auf zahlreiche ähnliche 
Vorgänge. Seit 48 Stunden werden die Be- 
wegungen bewaffneter Gruppen an vielen Stel- 
len der Grenze zwischen dem Prespa-See 
und Koritza beobachtet. Griechische Studen- 
ten haben an den Grenzsteinen italienfeind- 
liche Kundgebungen veranstaltet und Be- 
schimpfungen ausgesprochen. Die griechischen 
Grenzposten lassen die albanischen Bauern 
nicht mehr auf ihre Felder, die jenseits der 
Grenze liegen. Ueber Südalbanien wurden 
heute Flugblätter abgeworfen, die wahrschein- 
lich englischer Herkunft sind. Darin wird 
die Bevölkerung zum Aufruhr angestiftet und 
den Griechen versprochen, dass unzählige 
englische Truppen und Flugzeuge zur Ver- 
fügung Griechenlands ständen. 

Athen, 27. — Nach hiesigen Meldungen ist 
eine griechisch-italienische Kommission zur 
Untersuchung der letzten Grenzzwischenfälle 
gebildet worden. Die Lage in Athen ist 
gespannt. Die Bevölkerung ist infolge un- 
kontrollierbarer Gerüchte sehr nervös gewor- 
den. Die griechische Luftwaffe wurde in dea 
Zustand höchster Bereitschaft versetzt. 

^talienifi^eS Ultimatum abgelehnt 
Athen, 28. — Der italienische Gesandte in 

Athen, Emanuele Grazzi, überreichte dem 
griechischen Ministerpräsidenten General Me- 
taxas heute um drei Uhr früh ein Ultima- 
tum, das bis 6 Uhr früh befristet war. Da 
das Ultimatum bis zur festgesetzten Stunde 
nicht beantwortet war, überscliritten italie- 
nische Truppen Punkt 6 "Uhr die griechische 
Grenze. Zur selben Zeit wurde in Athen 
der erste Luftalarm gegeben. — Wie über 
Belgrad bekannt wird, habe Generál Meta- 
xas erklärt, dass ,,Griechenland bis zum Tode 
kämpfen wird". Gegen 5 Uhr früh sei die 
allgemeine Mobilmachung angeordnet wor- 
den. — Wie Radio-London bekannt gibt, hat 
die griechische Regierung den König von 
England um Hilfe gebeten. 
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A' esquerda: 
Impacto aUeinão sobre um deposito de petroleo 
inglez. — Antes do ataque: graças a esta pho- 
tographia, os aviões de reconhecimento aliemães 
crearam a base para um bem succedido ataque 
a bomba levado a effeito por apparelhos dc 

combate teutos. 

Links: 
Volltreffer auf englische Erdöl-Lager. — Vor 
dem Angriff: mit dieser Aufnahme schufen deut- 
sche Aufklärer die Grundlage für einen erfolg- 
reichen Bombenangriff deutscher Kampfflugzeuge. 

A' direita: 
O general-marechal de campo Kesselring guian- 

do seu avião. 

Rechts: 
Oeneralféldmarschall Kesselring am Steuer sei- 

nes Flugzeuges. 

Obra de reconstrucção na Lorena. — Sob orientação allemã, trabalha-se activamente na Lo- 
rena, afim de reconstruir aquella zona devastada e restabelecer a economia em abandono. 

O clichê apresenta dous operários consertando o vigamento de um telhado. 

Echos do assalto inglez a Dakar. — Vista do porto de Dakar, onde vasos de guerra 
britaniiicos atacaram seu ex-alliado francez, sendo, porém, rechassados com graves perdas. 

Entre a população civil da cidade houve grande numero de mortos. 

Rechts: 
Durch deutsche Abwehrwaffen zum Absturz ge- 

brachtes englisches Jagdflugzeug. 

O major Moelders em visita a Hitler. — O Fiiehrer conferiu, pessoalmente, na Chancel- 
laria do Reich, ao mais bem succedido piloto de avião de caça ailemão, major Moelders, 
depois de obtida por este a 40.a victoria aérea, o ramo de carvalho á Cruz de Cavalleiro 

da Cruz de Ferro. 

O major Galland falando a jornalistas estrangeiros. — ^ photographia mostra o major 
Galland, das Forças Aéreas teutas — o tjual foi ^alardeado oelo Fuehrer. cor motivo 
de sua 40. victoria, com o ramo 'de carvalho á Cruz de Cavalleiro da Cruz de Ferro — 

Quando narrava seus victorias aéreas aos representantes da imprensa estrangeira. 

Major Mölders beim Führer. — Der Führer hat dem erfolgreichsten Jagdflieger der Luft- 
waffe, Major Mölders, das ihm aus Anlass seines 40. Luftsieges verliehene Eichenlaub 

zum Ritterkreuz des Eisernen Kreuzes in der Reichskanzlei persönlich überreicht. 

Major Galland vor der Auslandspresse. — Major Galland, der anlässlich seines 40. Luft- 
sieges vom Führer mit dem Eichenlaub zum Ritterkreuz des Eisernen Kreuzes ausgezeich- 

net wurde, schilderte den Vertretern der Auslandspresse seine Luftsiege. 

Wiederaufbau in Lothringen. — Unter deutscher Führung ist im lothringischen Gebiet der 
Aufbau des zerstörten Landes und der vernachlässigten Wirtschaft in vollem Gange. — Loth- 

ringische Dachdecker bessern einen Dachstuhl aus. 

Zu dem britbchen Ueberfall auf Dakar. — Britische Kriegsschiffe überfielen den ehema- 
ligen französischen Bundesgenossen in Dakar, wurden aber mit schweren Verlusten zurück- 
geschlagen. Die Bevölkerung der Hafenstadt hat zahlreiche Tote zu verzeichnen, — Blick 

auf die Hafenstadt Dakar. 

A' direita: 
.\vião de caça inglez abatido por uma bateria 

antiaérea allemã. 

A' esquerda: 
O fim lie um apparelho Armstrong-Wliitworth- 
Whitley. — Vemos aqui um avião de combate in- 
glez do typo Whitley, em Carbin, que foi for- 
çado a amerissar, depois de attingido pelos 
projecteis antiaéreos aliemães. A" direita, no 
primeiro plano, um bote salvavidas do avião. 

Links: 
Das Ende eines Armstrong-Whitworth-Whitley. — 
Ein nach Flakbeschuss zur Notlandung gezwunge- 
nes englisches Kampfflugzeug vom Typ Whitley 
bei Carbin. Rechts im Vordergrund ein Ret- 

tungsboot des Flugzeuges. 



6 Freitag, den 1. November 1940 Deutscher Morjreri 

Na Afrika Oriental Italiana. — Assistimos aqui á entrega, em um trectio da frente de luta, Barcos caça-minas ao longo das costas norueguezes. — O bote pneumatico approxima-se 
da ba ideira da companhia de voluntários allcmães pelo chefe districtal italiano cautelosamente da mina que fluctua á flor d'a ;ua. Nas aguas transparentes dos fjordes 

podem-se identificar facilmente os campos de mi-as csphericas e eriçadas. 

,, , , . . . ... r-   . ,   R-Boote vor Norwegens Küste. — Vorsichtii^ fährt der Sperrwaffenoffizier an die über Uebergabe der Kompaniefahne der deutschen Freuvdiigenkompanie durch den italienischen Wasser stehende JVline heran. In dem klaren Wasser des Fjordes sind in der Tiefe die 
Gauleiter in einem Frontabschnitt in Italienisch-Ostafrika. • stachligen Köpfe des übrigen Feldes gut zu erkennen. 

Caça-minas allemães limpam as aguas noruegue- 
zas. — Vista de um fjord norueguez idyllica- 

mente situado. 

Links: 
Deutsche Minenräumboote säubern die norwegi- 
schen Gewässer. — Blick in einen idyllisch ge- 

legenen norwegischen Fjord. 

A' direita: 
Pesada artilharia ferroviaria allemã em posição 
de abrir fogo. — Depois de convenientemente 
assestado o canhão, retira-se do respectivo va- 

gão-plataforma a lona protectora. 

Rechts: 
Schwere deutsche Eisenbahngeschütze in Feuer- 
stellung. — Die schützende Hülle wird von dem 
Transportwagen genommen, nachdem das Ge- 
schütz in seine Feuerstellung gefahren ist. 

Aberrações da phantasia ingleza. — Eis uma amostrazinha das illustrações publicadas em 
revistas inglezas taes como ,,The Sphere", através das quaes se recommenda aos leitores 
preparar em todas as cidades e aldeias dessas armadilhas de carros blindados", afim de 
anniquilar os allemães onde quer que se apresentem. Realmente, um conselho bastante in- 
gênuo, em face dos successos registados pelas victoriosas tropas teutas, cujo avanço não 

pôde ser detido, nem na Polonia, nem nos campos de luta occidentaes. 

Checam á Allemanha os primeiros repatriados da Bcsfarabia. Dentro do programma da 
repatriação em massa, acabam de regressar á I^atria grã-alleniã os primeiros allemães pro- 
cedentes da Bessarabia. Os vários departamentos do Partido Ni. Su e o Serviço de Assis- 
tência Publica recebem os repatriados e prodigaiizam-lhes todos os cuidados. A photogra- 

phia mostra a primeira leva de retromigrantes ao ciiegar em Leipa, na Bohemia. 

Englische Hirngespinste. — JVlit diesen in der Zeitsclirift „The Spliere" veröffentlichten 
Bildern wird den Lesern geraten, in allen Städten und Dörfern solche ,, Panzer wagen- 
fallen" zu errichten und damit die Deutschen zu vernichten, wo sie nur auftauchen. Ein 
etwas naiver Rat im Hinblick auf die unaufhaltsamen Erfolge unserer siegreichen Truppen 

in Polen und auf den westlichen Kriegsschauplätzen. 

Die ersten Bessarabien-Rückwanderer in Deutschland eingetroffen. — Im Zuge der grosse« 
Umsiedlungsaktion in Südosteuropa trafen die ersten Deutschen aus Bessarabien in der 
grqssdeutschen Heimat ein. Die Organisationen der Partei und der NSV. nahmen sich der 
Heimkehrer an, um sie in Jeder Weise zu betreuen. — Nach der Ankunft des erste« 

Rückwandererzuges in Böhmisch-Leipa. 

A' esquerda: 
Em um campo de aviação militar na França. — 
Conferência de officiaes aviadores cora o com- 

niandante da respectiva esquadrilha. 

Links: 
Auf einem deutschen Feldflugplatz in Frank- 
reich. — Offiziersbesprechung beim Geschwader- 

Kommodore. 

A' direita: 
Salvamento de um aviador teutó que se viu 
forçado a amerissar no Canal da Mancha. Um 
hydroplano allemão desceu á agua e se appro- 
xima do aviador que se mantém á tona, nadando. 

Rechts: 
Bergung ein,es deutschen Fliegers, der im Kanal 
notwassern musste. — Eine deutsche Maschine 
ist auf das Wasser niedergegangen und nähert 

sich dem schwimmenden Flieger. 
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Letzte Besprechung vor dem Start. — Kurz 
vor dem Start zum Flug gegen England wer- 
den die Befehle mit den Besatzungen der 
deutschen Kampfflugzeuge durchgesprochen 

und die Angriffsziele erläutert. 

Junto á linha demarcatoria teuto-franceza em A sé de Strassburgo, na Alsacia Allemã. 
^ ' O encontro Fuehrer-Duce no Brenner. — Vemos aqui os deus chefes de Estado, em flag- 

rante apanhado por occasião do seu ultimo enContro no passo do Brenner. 

Oencraes da Arma Aérea allemã acompanhando 
uma acção de ataque, de um posto de ob- 
servação em frente ás costas inglezas ao 

longo da Mancha. 

A capital do Reich foi visitada por grande nu- 
mero de collaboradores de Mussolini, entre os 
quaes se destacava o ministro das Colonias da 
Italia, Teruzzi. Depois de haver depositado »ma 
coroa junto ao cenotaphio na avenida Unter den 
Linden, o general Teruzzi assiste ao desfile de 
uma companhia de honra do regimento de in-, 
fanteria „Qrossdeutschland". Na primeira fileira, 
meio occulto, o „Reichsstatthalter" Ritter v. Epp. 

Ausser vielen anderen Mitarbeitern Mussolinis 
besuchte auch der italienische Kolonialminieter 
Teruzzi die Reichshauptstadt. Nach der Kranz- 
niederlegung am Ehrenmal Unter den Linden 
nimmt General Teruzzi den Vorbeimarsch einer 
Ehrenkompanie des Infanterie-Regiments „Gross- 
deutschland" ab; in der ersten Reihe halb ver- 

deckt Reichsstatthalter Ritter v. Epp. 

A convite do governo do Reich, o ministro 
do Interior da Hespanha, Serrano Suner, vi- 
sitou, em setembro, em caracter official, a 
Allemanha. Apresentamos aqui uma photogra- 
phia tirada no momento em) que o estadista 
iiespaiihol (de sobretudo escuro) depositava 
Bma coroa ao pé do cenotaphio na avenida 

Unter den Linden. 

Serzindo meias na pista de aterrissagem. — Vemos aqui, ,,enchendo tempo", um membro 
do corpo auxiliar da Arma Aérea teuta. Está sempre de promptidão para prestar serviço, 
no acto da decollagem dos aviões continuamente em condições de levantar vôo, ao ser dado 

alarme. 

Auf Einladung der Reichsregierung weilte der 
spanische Innenminister Serrano Sufier im Sep- 
tember zu einem Staatsbesuch in Deutschland. 
Der hohe spanische Gast (dunkler Mantel) 
legt am Ehrenmal Unter den Linden einen 

Kranz nieder. 

An 

Echos da competição de athletismo em Helsinki, 
entre a Allemanha, a Suécia e a Finlandia, rea- 
lizada em setembro ultimo. Na prova dos 200 
metros rasos venceu Mellerowicz (Allemanha), 

seguido de Strandberg (Suécia). 

Ein Bild vom Leichtathletik-Dreiländerkampf 
Deutschland-Schweden-Finnland in Helsinki, der 
im September ausgetragen wurde; Im 200-Me- 

terlauf siegt Mellerowicz (Deutschland) vor 
Strandberg (Schweden). 

Ultima troca de idéas antes da decollagem. 
— Pouco antes de alçarem os aviões teutos 
o vôo rumo á Inglaterra, as respectivas equi- 
pagens recebem ordens e demais explicações 
acerca dos objectivos a serem visados nosi 

ataques. 

I 
Putz- und Flickstunde auf dem Rollfeld. — Ein Mann vom Bodenpersonal in einer Dienst- 
pause. Immer ist er so bereit zu dem startbereiten Vogel hinüberzulaufen, wenn Alarm 

gegeben wird. ; [ ; [ 

Zur Begegnung Führer—Duce am Brenner. — Ein Bild von dem letzten Zusammentreffen 
der deutsch-französischen Demarkations- der beiden Staatsmänner am Brenner, 

linie in Bellegarde. 
Aus dem deutschen Elsass. — Blick auf das 

Strassburger Münster. 

Deutsche Generale der Luftwaffe verfolgen an 
einem Beobachtungsstand gegenüber der eng- 

lischen Kanalküste einen Angriff. 
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(12. Fortsetzung und Schluss.) 
Noch immer war die merkwürdige Hell- 

sichtigkeit an ihr. Nichts in ihr lehnte sich 
mehr gegen die Niederlage auf, die die Ge- 
brüder Walker jetzt vor der Welt erfuhren, 
und die vor allem ihre eigene Niederl^e 
war, —- War sie diesem Leben nicht ein Spiel- 
ball gewesen, wie sie zu Bellenz gelebt und 
einem Irrlicht hier nachgezogen an den See? 
In naher Zeit aber konnte sie wieder auf die 
Wanderschaft gehen, heim, dorthin, von wo 
sie gekommen! Ein Grab blieb zurück. An 
dem stand auch Candida, geschlagen wie sie 
selbst, arm wie sie, obwohl sie den Sieg er- 
stritten hatte! 

So sehr war sie jetzt von. ihren Gedanken 
und Empfindungen wieder eingesponnen, dass 
sie den alten Mann mit dem gütigen Gesicht, 
der vor ihr stand, einen Augenblick vergass. 
Dann ermannte sie sich und sprach ihm zu: 
,,Ihr müssi euch darein finden, ihr alle, wie 
wir auch. Und es wird schon noch ein Pöst- 
lein geben für euch." Aber sie war nur halb 
wach, als sie sprach. Und dann ging sie 
an dem Schinzjakob vorbei und trat ins Freie. 

Sie gelangte in den Hof hinab und hatte 
vergessen, wohin sie eigentlich noch wollte. 
Einen Augenblick stand sie an einer Hausecke 
still. Dann hörte sie drüben den Stalden- 
bach rauschen. Das weckte sie. Es fiel ihr 
ein, äass dort die Lebensader von Staldien 
rauschte und dass man daran war, sie zu 
unterbinden. Unwillkürlich zog es sie hin- 
über, als könne sie dort sehen, wie die Ader 
stockte. 

Auf dieser Seite lagen nur kleine Magazine 
mit Sägemehlsäcken und Werkzeugregalen. Ein 
schmaler Weg führte hinter ihnen vorbei. Ihn 
begrenzte jenseits die Böschung, die zum Bach 
niederfiel. Keine andere Seele war hier um 
den Weg, und von hier aus gesehen schienen 
die Werke schon stillzuliegen. Von der Ein- 

samkeit, die hier herrschte, ganz benommen, 
starrte Faustina in den Bach. Er hatte ein 
starkes Gefälle. Als kochender Schaum schoss 
er dem Einfang des Kanals entgegen, der ins 
Turbinenhaus führte. Es war Faustina, als 
müsse sie mit dem Wasser reden: Bach, was 
machst du, Bach? Läufst wie wild! Und 
sollst auf einmal kein Wasser mehr haben 
für uns! 

Wenn man das sah, was hier von Natur 
und seit Jahrzehnten war und den Walhers 
zueigen gehört, erschien einem unmöglich, dass 
das einen bald nichts mehr angehen sollte! 

Immer noch wie betäubt strich Faustina 
weiter, bis sie, ein. wenig aufblickend, sich 

ROMAN VON ERNST ZAHN 

liess alle Gegenstände besonders scharf in 
Erscheinung treten. Auch die schwarzgeklei- 
dete Gestalt da drüben, die ein schwarzes 
Spitzentuch über den Kopf gelegt trug und 
deren weisses Gesicht und weizenblondes Haar 
davon wie gerahmt erschienen, hob sich scharf 
vom helleren Grund der hinter ihr liegenden 
Wiese ab. — 

Candida war von Imstad auf die Seewiese 
geführt worden. Er selbst war nach Obstal- 
den hinaufgestiegen, um mit den Quellbauern 
ein kleines Nachgeschäft abzutun. Binnen 
kurzem wollte er Candida hier wieder treffen. 
Sie aber war inzwischen ebenso wie Faustina 
vom Rauschen des Wassers angezogen wor- 
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am Holzsteg fand, der ans andere Ufer führte 
und in der Seewiese endete. Dann stieg sie 
auch die Steinstufe zum Steg hinan, um dro- 
ben sich übers Geländer zu beugen. Als sie 
aber in dieser Sekunde die Augen höher hob, 
sah sie am jenseitigen Stegende eine andere 
Frau stehen. Candida! durchzuckte es sie. 

Das eigentümlich stille Licht des Tages 

den und zum Steg getreten. Von da hatte sie 
nach dem väterlichen Besitz hinübergesehen. 
In stillen stockenden Gedanken. Mit schlafen- 
den Gefühlen. Mit der Empfindung nur, dass 
Denken schmerzlich sein müsste. Ihre Lippen 
lagen hart aufeinander. 

Plötzlich sah und erkannte auch sie Fau- 
stina. Ihr erster Impuls war, sich abzuwen- 

den. Sie hatte mit der Frau dort kein Ge- 
schäft mehr! 

Es war nicht Neugier, was sie am Steg 
festhielt. Sie bemerkte jetzt nur auch, wie 
still es hier war und weit und breit niemand 
als dort Faustina. Und jetzt dachte sie me- 
chanisch daran, dass dort drüben einst ihres 
Vaters Besitz gewesen und alles das jetzt — 
ihr oder dem Anton Imstad gehörte. 

In diesem Augenblick sagte jemand: ,,Gu- 
ten Tag, Candida." Faustina musste es laut 
gesprochen haben, denn es drang über das 
rauschende Wasser hinüber bis zu ihr. 

Und Faustina stand jetzt mitten auf dem 
Steg, mit dem Rücken ans Geländer gelehnt. 
Der zwingende Eindruck war, dass sie wartete. 

Es geschehen solche Dinge: Candida hätte 
an alles eher gedacht, als dass sie mit Josefs 
Frau reden werde. Aber sie ging jetzt lang- 
sam und wie unter einem Zwang über den 
Steg auf sie zu. So gehen Kinder zuein- 
ander, die sich nicht kennen und die irgend 
etwas, halb Scheu, halb Trotz, treibt. 

Jetzt standen sie dicht voreinander. Fau- 
stina war jenseits wieder auf den Boden zu- 
rückgewichen. Candida verharrte noch, den 
einen Arm aufs Geländer gelegt, auf der 
Steinstufe über ihr. 

,,Wir räumen uns bald aus dem Wege", 
sagte Faustina im Gefühl, dass sie schon 
jetzt nicht mehr zu Recht hier stehe und die 
andere sie fragen könnte, was sie noch hier 
suche. 

Candida dachte noch nach, was das alles 
bedeute und wo das hinaus solle. 

,,Du hast e;s erreicht", fuhr Faustina fort. 
,,Ich nicht allein", antwortete Candida. 
Nun schwieg und staunte die andere. 
Aber Candida, nachdenklich wie vordem 

Faustina, fuhr fort: ,,Ihr habt dasselbe getan 
wie ich: Dem Unglück den Weg gemacht." 

,,Wie meinst du?" fragte Faustina und un- 
terbrach sich selbst. — ,,Ich verstehe. Wir 
Menschen planen und mühen uns einem Ziel 
entgegen. Und plötzlich schmettern Steine auf 
unseren Weg, und zwischen uns und dem 
Ziel liegt eine Wüste oder ein Grab." 

In Candidas Herz wurde zum erstenmal 
seit langer Zeit wieder etwas weich. ,,Wenn 
ihr über das nachdenkt, was euch geschehen 
ist, vergesst nicht, dass mir Martin, mein 



Deutscher Morgen Freitag, dea 1. November 1940 9 

AoosRoechling 

Der gute dculsdic SlaM! 

ünaltswerlizeie! 

Eigene Härtestuben 
mit modernsten Einrichtungen zur Verfügung 

unserer Kundschaft 

neos RoecMii Diiileius du Brasil Itda. 

São Paulo 
Rua Augusto de Queiroz 71—103 

Rio de Janeiro 
Rua General Camara 136 

Porto Alegre 
Avenida Julho de Castilho 265 

Tertretungen in Brasilien: 

Manáos —• Beiern do Pará — Bahia — Bello 
Horizonte — Curytiba — Joinville — Blumenau 

Florianopolis 

in anderen sfidamerikaniscii. ISndern: 

Buenos Aires Montevideo 
Santiag;o de Chile 

®ie Beften ©(f)u^e 
Befommen ©ie nur' 
im Beiannten 

^amenfi^u^e 
biê gut ?it. 40 

SlBfaè ßouig XV., jap. 
gorm 40$000, 45$000 
®a§ Jpauâ, roclííeá Beft. 
Befaient it. reelle Sßreife ^at 

M 0tiiJ])l)ipia285 
naöe ber SRua Slursra 

gofef ^ttlê 
©rftflaffiBe, ©d&netberei. 
SDlä^tge SPreif e. SRua ®om 
3ofé be SarroS 266, foBr., 
São ißaulo, Sei. 4.4725 

Sovge SXtmmattn 
©eutid^e aJlaêfd^neiberei 
für Çerren unb Samen 
@ut fortierteã ©tofflager 

SRua g)piranga 193 
Sei. 4=2320 

WernerPfeffer 
Nickelação Cambucy 
Rua Layapés 801 

SAO PAULO 

Uhren • Repataturen 
Deutsche Uhrmacherei 

OTTO 
Rua São Bento Nr. 484 

4. Stock, Saal 25 

DER ERFOLG EINER SCHUTZMARKE: 

VERTRAUEN DES VERBRAUCHERS ZU DER FÄHIGKEIT 
UND EHRLICHKEIT DES FABRIKANTEN, DER SEINE 
ERZEUGNISSE MIT SEINEM NAMEN KENNZEICHNET 

STELLT SEIT JAHRZEHNTEN BLEISTIFTE HER 
UND VERSIEHT SIE MIT SEINEM NAMEN 

Deutsche 
Hell- 

kraenter 
nnd 
Spe- 

zlalltaetei 

Farmacia Germania 

■iiiiiiiiiiHiiiiiiiniiiiiiiiiiBiiiiiiuiniiiiiiiiin 
HEINRICH HÜLSKEMPER 
Rua Libero Badarö Nr. 429 

Deatsche 
Par- 

fuemeriei 
nnd 

Toilette- 
Artikel 

GEWISSENHAFTE ANFERTIGUNG 
SÄMTLICHER IN- UND AUSLÄNDISGHER REZEPTE 

3)eutfi)6« 
®bdfietn= 

SR. ^Sttitigev 
®rö6te Sluêjoa^l In 
gefallen unb unge» 
fagten @be(> nnb 
Çatbebetfieintii 

SRua SEobier iic Solebo 54 (cm frente ba üägtl^) 
Selepl^on: 4=1083 unb prioat 4=2240 

Mann, mehr gewesen ist als irgend etwas 
.auf der Welt", entgegnete sie. 

,,Glaubst du noch immer, dass es dir allein 
so ging?" fragte die andere. 

Candidas Augen wurden weit. Sie wieder- 
holte sich die Frage: Glaubst du noch immer, 
dass es dir allein so ging, und sah plöitzlich 
bestätigt, was sie sich lange gesagt: Auch 
der Faustina war das, was sie dem Reding 
nachtrieb, ins Innerste gegangen! Ihre Stim- 
me verriet es. Es schwang ein Ton darin, 
der sie, Candida, erschütterte. 

Faustina sprach weiter: ,,Was haben wir 
nun davon, du und ich? Ich neide dir nichts. 
Du kannst mir nichts neiden. Ist es dir nicht 
auch, dass irgendwo im Himmel oder im 
Nichts einer sitzt und über uns staunt und 
den Kopf schüttelt: ,,Narren, arme Narren!" 

Sie wusste nicht und wollte nicht, dass 
das eine Aussprache oder eine Abrechnung 
oder auch nur ein Abschied sein sollte. Die 
Worte kamen ihr so aus .dem grabenden Sinr 
auf die Lippen, und die sprachen sie aus. 
Und letzt verliess sie den Steg, ging den 
stillen verlassenen Weg zurück und ver- 
schwand zwischen den Gebäuden. 

Candida verharrte. Ihre Gedanken und ihr 
Erstaunen folgten der Davongegangenen. Sie 
erinnerte sich eines Wortes, das Martin ein- 
mal gesagt hatte: ,,Sie ist eine seltsame 
Frau." Und sie hasste sie nicht mehr. Dann 
erschrak sie plötzlich. Sie sah Anton Imstad 
vom Berge kommen, eilte über den Steg zu- 
rück und hoffte, dass er sie nicht gesehen 
hatte. Sie konnte von den Dingen, die sich 
eben begaben, nicht reden. 

Zwanzigstes Kapitel 
Dort, wo die Strasse das letzte urnerische 

Dorf verlässt und sich in Windungen der 
Gotthardpasshöhe entgegenschraubt, zog eine 
Wagenkarawane bergan, voran ein Einspänner, 
dann ein schweres, mit s^hs P.ferden be- 
spanntes Fuhrwerk, ein Möbelwagen, dahin- 
ter ein halbes Dutzend weiterer Lastgefährte. 

Es war ein trüber Tag. Drüben stand noch 
des alte dräuende Langobardenwachtturm, und 
die ein Stück tiefer stehende Kirche sandte den 
Schlag einer Uhr dem Wagenzug nach. Die 
Töne hatten einen wehmütigen, fast winseln- 
den Klang. Sie konnten einem den Eindruck 
erwecken, es unibellten Hunde die Gespanne. 
Als sie verstummten, hatte sich der schlucht- 
artige Bergeinschnitt, durch den es hinauf 
zu den Gotthardseen geht, völlig geöffnet. 
Eine schwere Stille erfüllte ihii. Tief hingen 
die Nebel. Zuweilen wurden, wo sie sich 
hoben, karge Hänge schlechten Grases, durch- 
wachsen mit Alpenrosenstauden und übersät 
mit grossen und kleinen Steinbrocken, sichtbar. 

Die Strasse war weich. »Die Räder zogen 
Furchen. Die Pferde schnaubten und dampf- 
ten. 

,,Mache dich gut ein", mahnte Josef Wal- 
ker die Faustina. 

Sie sassen in dem Einspänner, der an der 
Spitze des Wagenzuges fuhr. Auf dem Bock», 
kutschierte Otwin Dorta, und ein schwarzes 
Pferd ging in der Deichsel, ein schönes Tier, 
das den Josef im Militärdienst getragen. 

Faustina lehnte sich tiefer ins Polster zu- 
rück. Josef schob ihr die Decke dichter um 
die Beine, und sie liess es sich gefallen. 
Das war nun so: Das war Alltag: Esseih, 
schlafen, und sich hätscheln lassen! Faustinas 
Lider sanken ein wenig über die Augen. Das 
Leben konnte einen schläfern, dachte sie. 

,,Vierzehn Tage später wären wir mit den 
'Wagen nicht mehr durchgekommen", stellte 
Josef fest. ,,Es muss wollen, wenn és nicht 
jetzt schon zu schneien beginnt." 

Das mochte wohl stimmen, dachte Faustina, 
und als solle es ihr bewiesen werden, begann 
ein leises weisses Rieseln. Kleine feine Kör- 
ner stoben aus dem schwarz-blauen Gewölk, 
legten sich als Streusamen auf die Strasse, 
spannen einen Schleier vor eine Felswand und 
stickten dem Otwin auf die Kapuze seines 
Lodenmantels ein Perlennetz. Ein summender 
Ton begleitete ihr Getriebe. 

,,Auf der Passhöhe liegt wohl schon 
Schnee", prophezeite Josef. Weil aber Fau- 
stina nicht antwortete, begannen seine Gedan- 
ken rückwärts zu gehen. Zum grossen Ab- 
schied. Wie er geflennt hatte, als das Tor 
im ,,Loch" hinter ihm zugefallen war. Förm- 
lich geschüttelt hatte es ihn. Aber er hatte 
sich seitab an einen Wiesenzaun gestellt, wo 
niemand ihn sah. 

Am Tage vorher schon hatten Nikiaus und 
Christian Abschied genommen. 

,,Jetzt sind die Brüder schon auf dem 
Meer", sprach er zu seiner Gefährtin. 

Die Antwort aber gab ihm Otwin: ,,Auf 
dem Meer sind jetzt die grossen Herbststürme. 
So geht es ihnen auch nicht besser als uns. 
Hindurch muss jeder. Der Frühling kommt 
auch wieder einmal." 

Was für eine merkwürdige Macht in sei- 
ner lauten tiefen Stimme lag, dachte Faustina, 
wie in einer Glocke, von der die Seele ruhig 
und klar wird. 

^ber der Wagen rollte rascher bergan. Ot- 
win hatte dem Schwarzen die Zügel auf den 
Rücken geschlagen, dass es klatschte. 

Es schneite stärker, je mehr sich der Zug 
der Passhöhe näherte. Schon hafteten die 
Flocken an» der Strasse. Bald schnitten die 
Wagengleise schwarz in eine weisse Bahn. 
Dann geriet man in den Bereich des Berg- 
atems. Eine kalte Zugluft brach grob un- 
ters Wagenverdeck und biss die Insassen in 
die Backen. Aber der Atem ging ihnen freier. 

Nach einer Weile stand zwischen den vielen 
schweren grauen und schwarzen Wolkenhau- 
fen am Himmel eine ''dunkelblaue Insel und 
leuchtete geheimnisvoll. Die Karawane er- 
reichte jetzt den Passkamm. Um eine Felsen- 
ecke rollte sie in die breite ebene Strasse 
ein, die zwischen den Gotthardseen dem Ho- 
spiz entgegenleitet. Der Lichtungen am Him- 
mel wurden mehr. Aus einer von ihnen brach 
ein Sonnenstrahl und geisterte an einer grau- 
grünen Halde herum. 

Die Seen starrten grau zum Himmel, aber 
als die Sonne einen von ihnen erreichte, legte 
sich über das Wasser ein Glitzern, als sei 
ein silbernes Netz darübergefallen. 

Bisher war nirgends etwas Lebendiges zu 
sehen gewesen. Jetzt aber bewegte sich drü- 
ben bei den Hospizgebäuden Menschheit und 
Tierzeug. 

Otwin hob die Peitsche. 
Aber Faustina wehrte ihm: ,,Fahr' lang- 

sam! Wir kommen früh genug." 
Die Weite der Hochebene ergriff sie mit 

einer Wucht ohnegleichen.. Sie vergass den 
Mann neben ihr und den auf dem Bock und 
all die Habe, die hinter ihnen herfuhr. Ihr 
Blick" suchte den Horizont. Auch dort schim- 
merte die Strasse, dort, wo sie sich dem 
Welschland entgegensenkte! Faustina kannte 
dieses Land; aber es erschien ihr als etwas 
Neues, Niegesehenes und Fremdes, ein Ne- 
belland. Und in Nebel sank auch die Ver- 
gangenheit, Reding und Candida, Tod und 
Schuld, Mühe und Enttäuschung. Ein Schauer 
schüttelte sie. Unwillkürlich zog sie den Man- 
tel fester um sich. 

Da trat in ihr Blickfeld die Gestalt eines 
Wanderers. Ein Stück weiter am Wege sass 
er auf einem Randstein am Seeufer. Auch,er 

in einen Mantel gehüllt, dessen Kragen aufge- 
schlagen an den Rand seines schwarzen Hutes 
reichte. Ein alter und ein geringer Mann! 
Aber Faustina erkannte ihn von weitem. 

,,Mein Gott", entfuhr es ihr so plötzlich, 
dass Josef und Otwin sich ihr "erstaunt zu- 
wendeten. 

,,Giuseppe", murmelte sie, ,,il fidele Giu- 
seppe", und ihr Herz war warm, als sei ein 
Schuss ,Blüt hineingefahren. 

Der Wagen rollte der Stelle zu, wo der 
alte Cameriere sass und wartete. 

Otwin zügelte sein Tier. 
Faustina sprang aus dem Wagen, noch ehe 

er hielt, ,,Giuseppe! Carol" grüsste sie. 
Der Alte stand mit gezogenem Hut. Der 

Passwind wühlte im spärlichen schneeweissen 
Haar. ,,{ch wusste, dass ihr heute kommen 
würdet", sagte er und erzählte, der Padrone 
habe ihm Urlaub gegeben, sie schon hier zu 
begrüssen. 

Nun schüttelten ihm auch die Männer die 
Hand. 

Die andern Wagen rollten heran. 
Sie störten Faustina. ,,Lasst sie zufah- 

ren", verlangte sie ungeduldig von Josef und 
Otwin. Als aber Otwin sein Fuhrwerk wie- 
der besteigen wollte, wehrte sie ihm und 
hiess ihn, den Anton auf den Bock zu setzen. 
Das war ein junger Knecht, der auf einem 
der Frachtwagen sass. i 

Otwin übergab ihm willig den Einspänner. 
Langsam zogen die »Wagen vorbei. ,.Wartet 
am Hospiz", rief ihnen Faustina nach. 

Keiner von den Männern wusste, was sie 
wollte. 

Die Sonne eroberte jetzt das Passland.. Die 
rasch trocknende Strasse erschien als weis- 
ser, harter, gerader Streifen, hinausgespannt 
an den Rand, wo Himmel und Erde sich 
schnitten. 

Faustina setzte sich in Bewegung. Der alte 
Giuseppe trippelte ihr voran. Sie ging ihm 
nach, schlank, die Mantelkapuze vom braunen 
Haar zurückgeschlagen; ein Schimmer von 
Grau lag wie Puder darauf. 

Joser hielt sich neben ihr, ■ gewohnt, sich 
ihr unterzuordnen, neugierig, was diese Fuss- 
reise bezwecke, wenig behelligt von der Un- 
bestimmtheit der Zukunft, blind glücklich nur, 
dass die neben ihm ging sein war. 

,,Es ist alles in Ordnung", erzählte der 
alte Giuseppe im Weitergehen. ,,Man meint, 
euer Plan habe gute Aussichten. Das Land 
ist billig. Auch eine Wasserkraft feil." ■ 

Er redete von Dingen, auf die die Männer 
merkten. Auch Faustina hörte sie. Aber sie 
hatte keine Gedanken daran. Sie blieb stumm, 
bewusst nur der drei, die mit ihr schritten. 

Plötzlich fragte sie: ,,Wisst ihr, wohin wir 
gehen?" 

Niemand antwortete, und auch sie schwieg 
wieder. 

Und sprach erst nach einer Weile weiter: 
,,So ist das Leben: Eine ewige Wanderung 
aus dem Gewesenen in das Unbekannte. — 
Es ist alles in Ordnung — sagt Giuseppe. 
Wissen wir es, wir andern? Dort geht die 
Strasse hinab, seht ihr, dort drüben. Kann 
einer sagen, was an ihrem Ende liegt? Was 
unterwegs?" 

Otwins Stimme unterbrach sie: ,,Ihr braucht 
nur zu sagen wohin. Wir kommen nach." 

Faustina stand plötzlich wieder still. Ihr 
Gesicht war schneeweiss. ,,Ich fürchte mich", 
flüsterte sie. 

,,Wovor?" fragte Otwin. 
Der alte Cameriere drehte sich um und 

nahm Faustinas Hand. Er streichelte sie, be- 
müht, sie zu beruhigen. 

,,Ich weiss den Weg nicht, weiss erst jetzt, 
dass ich ihn nie gewusst habe", erklärte sie. 

,,Man muss auch blindlings gehen können", 
erwiderte Otwin. Die laute hornende Stimme 
trieb die andern weiter. 

Nun schritten sie wieder fürbass, der alte 
trippelnde Giuseppe, die leise schöne Frau, 
der Mann neben ihr und hinter ihr Otwin, 
der Kriegsmann. 

Faustina hörte die Männerschritte auf der 
harten Strasse. Seltsam tönten sie und scharf 
in ihre Gedanken. Und dieser Schritte Be- 
gleitung gab dem Gang ihres Atems allmäh- 
lich eine seltsame Regelmässigkeit und Ruhe. 
Es wanderte sich gut in der Treue ihres stil- 
len gleichmassvollen Taktes. 

* 

Mehr als ein Jahr ist vergangen. Im Gar- 
ten der Redings zu Dallenwil sitzt Candida 
Imstad, die einst Candida Walker war. Ne- 
ben ihrer Bank steht ein Wagen mit einem 
schlummernden Kinde. Die Sonne scheint. Die 
Blumen des Gartens, die Sträucher und Bäume 
fangen sie auf und hüllen sich in ihr Gold. 
Nun leuchten die Blüten in noch satteren 
Farben, und die Nadeln Und Blätter quellen 
mit messerscharfen Säumen aus dem golde- 
nen Grund. Die Bank selbst steht im mor- 
genkühlen Schatten einer mächtigen Welling- 
ton ia. 

Candidas Handarbeit liegt unbenützt nd)en 
ihr. Ihre starken weissen Hände ruhen im 
Schoss. Ihr Blick geht in die Ferne. Ehe sie 
hierher kam, lag der Knabe Anton Imstad 
an ihrer Brust. Satt von deren Spende schläft 
das Kind mit einem Gesichtlein, dessen Wun- 
derhaftigkeit und Unschuld so gross ist, dass 
man es schön glaubt, obgleich es vielleicht 
hässlich ist. 

Nach Hässlichkeit suchte die Mutter noch 
eben darin. Sie tat es mit einer tiefen Angst 
und atmeté auf und kam zum Ergebnis, dass 
jetzt zum mindesten das Kindergesicht sich 
vor den zartroten Rosen nicht zu schämen 
brauchte, die drüben am nahen Stapme hin- 
gen. 

Candidas Gestalt war schlank, ihre Wangfji 
schmal. In den strengen Zügen hatte sich 
etwas gelöst. Es war weniger Wille, mehr 
Geduld und mehr Traum darin. Während 
ihre Augen noch auf dem Kinde ruhten, wan- 
derten ihre Gedanken. Es führte ein Weg 
von ihm zu seinem Vater, von der Möglich- 
keit seiner künftigen Hässlichkeit zur V^rk- 
lichkeit derjenigen seines Erzeugers. Und nun 
gedachte Candida des Tages, da sie mit dem 
Mann Imstad ins Ehebett gestiegen. Noch 
schüttelte sie der Widerwille von damals. 
Noch meinte sie etwas wie Schmach aus ihrem 
Herzen reissen zu müssen. Aber andere Ge- 
danken kamen und dämpften ihre Err^ung. 
Es legte sich wie sanfte und kühle Hände auf 
ihre Stirn. Fast verwundert folgte sie die- 
sen Gedanken, die sie mahnten, dass Anton 
Imstad, der Ehemann, anders war als der rüdc- 
sichtslose, fanatisch das Recht erjagende An- 
walt, der einst ihre Sache zu der seinen ge- 
macht. Noch hörte sie dieses Anwalts schnei- 
dende Stimme, sah noch sein Gesicht eines An- 
klägers, der gleichsam geladen mit ihrem 
eigenen Hass, "Feindschaft gegen ihre Wider- 
sacher predigte. Aber ein anderes Bild löste 
dieses eine ab: Ein Mann, e'n Freund stand 
neben ihr. Der redete wenig und hatte Hän- 
de wie einer, der Kranke zu pflegen wfeiss. 
Er war nicht der Herr, zu dem sie ihn ge- 
macht, sondern es schien oft, als warte er 
wie ein geduldiger Armer auf das GescHehk 
ihrer Güte. Liebte sie diesen Mann? Ni:in 
doch, wer sich an den Reding verloren, der 
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konnte nicht einen Imstad an seine Stelle set- 
zen. Aber manchmal war ihr, sie habe wie- 
der einen Bruder gewonnen, statt der ver- 
lorenen andern. Und — sonderbar — das 
hässliche Gesicht, einst der Schrecken ihrer 
Augen — manchmal erschien es ihr jetzt 
beinahe schön vor tiefem, verständnisvollem 
Emst. 

Gut, dass der Knabe so satten und tiefen 
Schlafes lag! 

Traum spann sich an Traum in Candidas 
Seele. Jetzt sah sie die alte Heimat, das 
Haus des Tobias Walker, das Werk, wo 
jetzt die Zweigunternehmung der Dallenwiler 
Fabriken lag. Einer der alten Angestellten, 
eia treuer verlässlicher Mann, führte dort das 
R^iment, und Frau Margrit, die unermüd- 
liche, fuhr täglich hinüber und schaute zum 
Rechten. Die einstigen Herren waren fort, 
ãjer See die jungen Brüder, im Welschland 
die andern. Sie, Candida, wusste nicht viel 
voa ihnen. Nur das hatte sie gehört, dass 
ein neues Unternehmen des Bruders Josef in 
Bellenz wohl j;edeihe. War das nicht, als sei 
ein Stück Vergeltung in sich selbst zerbro- 
chca? fragte eine noch immer nicht ganz 
tote zänkische Stimme in ihr. Aber ihre Oe- 
danken glitten darüber hinweg, und Zorn 
war nicht mehr Zorn, und Durst nach Ver-i 
geltung war gestillt. Martin Reding kam 
nicht zurück. Nichts machte ihn auferstehen! 
Er lebte nur in ihrem Herzen. Da abec stand 
er noch immer, hoch und jung und blond! 
Wenn sie an ihn dachte, schoss noch immer 
ihre Liebe wie ein einziger silberner Strahl 
zum Himmel. Nichts war neben ihm, nicht 
Mutter Margrit, nicht Imstad, der Mann, 
noch selbst dort — der Knabe in den Kissen 
des Wagens! 

Fast litt es Candida nicht mehr auf ihrer 
Bant 

In diesem Augenblick fand die Sonne einen 
Weg um den mächtigen Buschbaum hinter ihr 
herum und fingerte an der Haut ihres Hal- 
ses. Warm und sacht und zärtlich spielte sie 
in den Nackenhaaren. Da strömte eine lö- 
sende Wärme ihr auch wieder ins Gemüt. 
Und gerade da mahnten auch nahende Schritte 
sie wieder an Alltag und Gegenwart. 

Bald darauf trat Frau Margrit zu ihr. 
Seit der Geburt des Kindes war Candida 

noch nicht wieder in die Geschäftsräume zu- 
rückgekehrt, in denen sich neben Frau Mar- 
grit jetzt auch Imstad betätigte. Mit dem 
Tag der Vergeltung waren nicht nur ihr 
Groll, sondern auch ihr Arbeitswille erlahmt. 
Sie Hess geschehen, was geschah. Und lebte 
in Träumen, aus denen sie manchmal zur er- 
staunten Freude an dem Kinde dort im Wa- 
gen erwachte. 

Ueber dieses Kind beugte sich jetzt Frau 
Margrit. 

„Wie gut er schläft, der kleine Hans Ohne- 
sorg!" sagte sie. In ihren schönen brau- 
nen Augen lag es wie ein ruhiges und stetes 
Licht, das keirt Wind flackern macht. Sie 
hatte reichlich Kummer getragen; aber jetzt 
schien ihr gut, was noch gut werden konnte; 
Sie sah Candida fraulicher, menschlicher denn 

ehedem, und Anton Imstad dünkte ihr ein 
ehrlicher wohlgesinnter Mann, dort aber das 
Kind wie ein Zukunftsversprechen, wie ein 
Funken Freude, der wachsen konnte. 

Nun Hess sie sich neben Candida nieder, 
die ihre Handarbeit ergriff. 

Da näherte sich noch ein zweiter Gast. Im- 
stad hatte Frau Margrit in den Garten gehen 
sehen, wo er Frau und Kind wusste. Und er 
hatte Candida einen Brief aus dem Welschen 
zu bringen. Er liebte die Gelegenheiten, die 
ihn zu Candida und seinem Knaben führten. 

,,Dein Bruder hat geschrieben", sagte er 
im Herantreten, ein offenes Briefblatt Can- 
dida reichend. 

Sie zuckte zurück. Brücken waren einge- 
stürzt. Sie mochte nicht neue schlagen. 

Aber Imstad mahnte; ,,Lies nur! Es ist 
nichts, was wir nicht hören können." Und 
er erklärte den Brief zur Hauptsache an ihn 
selbst gerichtet. Ein letztes Geschäft zwi- 
schen den Firmeji, die Begleichung der rest- 
lichen Holzbcstände von Stalden, wurde mit 
ihm abgetan. 

Candida hob den Brief vor ihre Augen. Sde 
las geschäftsmässige Dinge. Die Firma Josef 
Walker schrieb an die Firma Redings Erben 
zu Dallenwil. Ueber das letzte zwischen ihnen 
schwebende Geldgeschäft. Ganz am Schluss 
standen ein paar Sätze: ,,Einen Gruss an 
meine Schwester ' Candida. Wir denken ohne 
Groll an sie. Wir gehen unsere neuen Wege, 
Faustina, meine Frau, und ich. Faustina sagt; 
,,Alle müssen wir und ewig so gehen, im 
Grunde weiss keiner wohin." 

Der Brief flatterte plötzlich zu Boden. 
Candida sass, die Finger noch offen, iti de- 
nen sie ihn gehalten. 

Imstad nahm das Blatt auf und reichte es 
Frau Margrit. 

Da regte sich das Kind. 
Candida nahm es auf und hob es, dass 

die flaumweiche Wange ihre eigene härter ge- 
spannte berührte. Und ihr Blick hing an 
des Söhnleins Zügen. ,,Dann ist auch er 
schon auf dem Wege", sagte sie zu Imstad, 
noch ganz eingesponnen von dem, was sie 
eben gelesen. 

,.Wieder einer", bejahte dieser. ,,Es mag 
wohl so sein, wie die Solan es sagt." 

Candida legte das Kind zurück. Frau Mar- 
grit half ihr es betten, und weil die kluJge 
Mutter das so wohl besorgte, Hess die andere 
davon ab. Ihr Blick ging wieder irns Weite. 
Irgendwohin. Dort waren Menschen auf den 
Wegen. Unzählige auf unzähligen. Eigener 
Hoffnung voll jeder, und jeder nach anderem 
Ziel! Ewige Wanderer! Ewige Sucher! Und 
in Nebeln lag ihrer Zukunft Land! 

Ende! 

Het Botblei* 

Don üeinridi Riedel 

99 Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bercander 

AI. Baräo Limeira 117, Telefon 4-0620 

In einem kleinen Landstädtchen erschien 
eines Abends vor dem Gasthof ,,Zum roten 
Ochsen" auf einem klapprigen Motorrad ein 
Herr unbestimmten Charakters, bestellte sich 
ein Zimmer für die Nacht und einen Barbier 
für den nächsten Morgen, da er früh wieder 
fort wolle. 

Frühzeitig traf denn auch bei dem Frem- 
den auf der Stube der ortsansässige Meister 
der Schabkunst ein. Er war anscheinend ein 
Original, denn er hatte eine brennende halb- 
lange Tabakspfeife im Mund und zeigte nicht 
die geringste Absicht, sie während seiner 
handwerklickhen Obliegenheiten abzulegen. 

Der Herr betrachtete ihn zunächst mit er- 
stauntem Blick, aber erfolglos. 

Der Barbier begann ihn, immer qualmend, 
mit ungemein hurtiger Hand einzuseifen. E>er 
solcherart angeräucherte Fremde bekam Raüch 
in die Nase und musste niesen. 

,.Fürchten Sie nicht", sagte er, ,,dass Sie 
mir auf diese Weise gelegentlich den Hals 
durchschneiden könnten?" 

Der Barbier zischte etwas in den Bart, das 
etwa klang wie ,,Wer weiss, ob es schade 
darum wääre?" legte aber sein Rauchgerät 
nicht hin. Er schien übrigens überaus si- 
chere Finger zu haben. 

,,Sie rauchen wohl gern Pfeife?" fragte 
der unter dem Messer wieder. 

Der Barbier brummte etwas Unverständ- 
liches. Es schien ihm nicht der Mühe wert, 
den Grünschnabel einer Antwort zu wür- 
digen . . . 

,,Da hab' ich mal neulich", fuhr der Ho- 
telgast nach einer kleinen Pause wie beiläufig 
und etwas schläfrig fort, ,,zwei Pfeifenrau- 
cher eine Wette miteinander austragen sehen. 
Der eine behauptete, er könne eine ganze 
Pfeife Tabak mit verbundenen Augen ausrau- 
chen, ohne dass sie ausginge oder Tabak 
drin zurückbliebe. Das hat er denn nun auch 
versucht. Aber er verlor. Die Pfeife ging 
ihm aus. Ich glaube, das kann man über- 
haupt nicht." 

,,Oho!" rief da der Barbier. ,,Das? Päh! 
Noch jeden Tag." 

,,Wette, dass Sie's nicht fertigbringen". 
,.Wollen wir?" entgegnete der Meister mit 

lockendem und leuchtendem Gesicht. Er war 
wie umgewandelt. Denn wetten war seine 
Leidenschaft. 

,,Na, es war ja eigentlich nur Spass", sagte 
der Fremde, anscheinend schon wieder etwas 
gelangweilt. ,,Aber . . . wenn Sie unbedingt 
wollen ... sagen wir; um' ... wieviel haben 
Sie denn zufällig gerade da?" 

,,Zufällig gerade zwanzig Mark". 

, ,,Na also ...!" l 
,,Gut! ... Einen Augenblick bitte!" Und 

er kratzte ihm die letzten Stoppeln ohne Un- 
fall ab und rieb ihm das Gesicht mit Essig, 
ein. 

Der Fremde nahm wortlos einen Zwanzig» 
markschein aus seiner Brieftasche und legte 
ihn auf den Tisch. Der Barbier fügte den 
seinen dazu. 

Dann stopfte er seine Pfeife neu, steckte 
sie in Brand und Hess sich mit einer Ser- 
viette die Augen verbinden. Nach einer Weile 
nahm der Fremde vorsichtig das ganze Geld 
vom Tisch weg und zog" ihm audi noch die 
ühr aus der Westentasche. Es war gelernte 
Arbeit an der Klingelpuppe, und der Barbier 
spürte nicht die geringste Belästigung. 

Lautlos schwebte der Gast über den Tep- 
pich aus dem Zimmer. Drunten bezahlte er 
den Wirt und verschwand auf seinem Motor- 
rad. 

Als der Wirt, nachdem ihm die verlängerte 
Anwesenheit des Barbiers auf dem Gastzimmer 
aufgefallen, die Treppe hinaufstieg, fand er 
ihn noch immer rauchend dasitzen. 

,,Was soll denn das bedeuten?" 
,,Will nicht glauben", entgegnete der Bar- 

dier, indem er zwischen jedem Wort einmal 
zog, ,,dass ich die Pfeife so ausrauchen könne. 
Will das Geld da verlieren. Aber lasst's 
Euch doch von dem Herrn da genauer er-« 
klären. Kann nicht sprechen". 

,,Von dem Herrn da! Der Herr da ist 
längst weg. Und wo ist denn hier Geld^ 
Mensch? Das ist ja auch weg!" 

Da aber der Wirt zum Unglück als unbe- 
denklicher oder vielmehr bedenklicher Spass- 
vogel bekannt war, nahm der Barbier an, 
er hätte sich mit dem Gast unter eine Decke 
gestcckt, um ihn hineinzulegen. Er rührte sich 
darum nicht. 

Der Wirt rief seine sämtlichen Angehörigen 
und vom Fenster aus auch einige vorüberge- 
hende Bekannte zusammen und sie alle ver- 
lebten die nachfolgende Viertelstunde in einer 
Stimmung, die der Wetterbericht als zuneh- 
mend heiter, vereinzelt Wolkenbrüche und Nie- 
derschläge, bei zunehmender Bewölkung be- 
zeichnet haben würde. 

Als der Barbier, der mit vor Wut fuchs- 
rotem Kopf verbissen und todernst wie ein 
berufsmässiger Pfeifenraucher aus der Zeit 
des dritten Napoleon dasass, schliesslich aus- 
geraucht hatte, die Binde abnahm und den 
Braten merkte, schmiss er die Pfeife an die 
Wand, dass der schöne Porzellankopf mit 
dem gemalten Hirsch in hundert Stücke zer- 
sprang, und wankte vollständig erledigt aus 
dem Zimmer. 
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Der mann, Oer in hactec Arbeit öie neue äeutfdie U-6oot-tDoffe fdiuf 

Oft haben wir jetzt schon in einem der 
deutschen Kriegshäfen das gleiche Bild er- 
lebt, ohne dass es auch nur irgendwie an 
Eindruclisfähiglteit verloren hätte: Em Un- 
terseeboot läuft ein, narbenbedeckt wie ein 
alter Krieger, von Rost angefressen. Auf dem 
Boot bärtige Männer, deren Augen vor Freude 
leuchten und über denen die Siegeswimpel 
im Winde wehen, weithin die Zahl der Schiffe 
kündend, die auf der kühnen Wikingerfahrt 
•versenkt wurden. Winkend grüssen die Män- 
ner die Menschen, die — zufällig das Ein- 
laufen beobachtend — ihnen den Willkomm- 

Konteradmiral Dönitz 

gruss entbieten. Dann aber straffen sich die 
Gestalten, je näher das Boot seinem Stütz- 
punkt kommt, denn dort auf der Pier, das 
wissen sie, steht jetzt ihr Befehlshaber, der 
auf die Meldung ihres Kommandanten war- 
tet, dann aber jeden Einzelnen von ihnen 
-begrüssen will. 

Kaum ein U-Boot, das von einer Fernfahrt 
zurückkehrte, hat es bisher gegeben, das nicht 
persönlich von Konteradmiral Dönitz empfan- 
gen wurde und kaum eine Besatzung hat es 
gegeben, welcher der Befehlshaber der Un- 
terseeboote, kurz B.d.U. genannt, nicht als 
«erster die Hand drückte. In diesen Minuten 
spüren die U-Boot-Fahrer es immer wieder, 
wie eng sich ihr Befehlshaber mit seiner 
Waffe und mit ihnen, die immer wieder gen 
England fahren, verbunden fühlt. Es ist hier 
•eben mehr als sonst an irgendeiner anderen 
Stelle so, dass der Befehlshaber nicht zu- 
fällig jieute an dieser verantwortungsvollen 
Stelle steht. Der Mann, der heute den Ein- 
satz der schärfsten Waffe des Seekrieges lei- 
tet, ist ja nicht nur in ihr gross geworden, 
sondern hat sie, nachdem Versailles sie einst 
zerbrach, selbst neu geschmiedet, als der Füh- 
rer es befahl, hat selbst die Männer gewählt 
tind in harter Schulungszeit ausgebildet und 
auf den Leistungsstand gebracht, der sie heute 
zu ihren Taten befähigt. 

49 Jahre alt, steht der jüngste Admirai, 
der am 1. April auf eine dreissigjährige Sol- 
•datenzeit zurückblicken konnte, vor uns: ein 
scharf geschnittenes Gesicht, aus dem kühn 
und angriffsfreudig die Augen strahlen, 
schlank und elastisch, das ist die äussere 
Erscheinung dieses Soldaten, der vor drei- 
Kndzwanzig Jahren zum ersten Male zu der 
Waffe kommandiert wurde, die er heute be- 
fehligt. 

Am 16. September 1891 in Berlin geboren, 
wo sein Vater Ingenieur war, trat er nach dem 
Schulbesuch in Berlin, Jena und Weimar am 
1. April 1910 als Seekadett in die Kaiserliche 
Marine ein. Als er noch Fähnrich zur See — 
am 1. Mai 1912 auf die ,,Breslau" komman- 
diert wurde, kam er damit schon an Bord 
des Schiffes, auf dem er im August 1914 als 
junger Leutnant den Kriegsbeginn im Mittel- 
meer erleben sollte. Es war zugleich sein 

■einziges Bordkommando ausserhalb der U- 
Boots-Waffe während des Weltkrieges. Be- 
reits am 7. November 1914 wurde Dönitz, 
der als Adjutant und Wachoffizier auf die- 
sem einen der beiden Schiffe, die im M'ttel- 
meer und in den türkischen Gewässern Sieg 
auf Sieg erstritten, mit dem Eisernen Kreuz 
iL Klasse ausgezeichnet. Vorübergehend Flie- 
gerbeobachter vor den Dardanellen und an- 
schliessend Leiter der Wasserflugabteilung in 
San Stefano, kehrte Dönitz, nachdem er am 
5. Mai 1916 das Eiserne Kreuz I. Klaspe 
•erhalten hatte, im Herbst 1916 nach Deutsch- 
land zurück. 

Der 2. Dezember 1916, der Tag, an dem 
der damalige Oberleutnant z. S. Dönitz zur 
Unterseeboots-Schule kommandiert wurde, be- 
deutete die entscheidende Wendung im Leben 
dieses Offiziers. An diesem Tage begann er 
meinen Dienst bei der Waffe, die er jetzt 
erneut zum Siege führt. 

Wenn auch nicht entscheidend, so war es 
doch vielleicht von massgeblichem Einfluss, 
dass der junge U-Boot-Fahrer, als er am 
17. Januar 1917 als Wachoffizier auf ,,U 39" 
'kam und damit seine Fronttätigkeit begann, 
^Kapitänleutnant Forstmann als Lehrmeister 

und Kommandanten erhielt. Selbst von einem 
ungeheuren Schneid beseelt, war Forstmann 
der Mann, der angriffsfreudige und verant- 
wortungsbewusste Kommandanten heranbilden 
konnte. Voller Dankbarkeit gedenkt Konter- 
admiral Dönitz noch heute dieses Lehrmeisters, 
von dessen Entschlusskraft ein Beispiel kündet: 

U 39 war im Atlantik gerammt worden. 
Der Turm war eingedrückt und das Boot 
sank auf Tiefe bis es schliesslich in der 
Abenddämmerung dooh noch gelang, unge- 
sehen aufzutauchen. Hochgekommen war das 
Boot nun, aber der Turm blieb eingedrückt 
und das Sehrohr umgebogen. Trotzdem wag- 
te Forstmann die Fahrt und schlängelte sich 
ohne Sehrohr durch die dichtbesetzte Strasse 
von Gibraltar hindurch. 

Nach einem Artilleriekursus wird Dönitz 
dann am 1. März 1918 Kommandant vön 
,,UC 25". Sein Wunsch ist endlich Erfül- 
lung geworden. Auf sich allein gestellt kann 
er nun beweisen, was er zu leisten vermag. 
Will man von ihm selbst etwas von dieser 
Kommandantenzeit erfahren, dann tut er mit 
wenigen Worten seine Erlebnisse ab. ,,Ich 
bin einmal torpediert worden, einmal gerammt 
und einmal abgesoffen. Mein Chef sagte, 
wenn alle wie der Dönitz fahren, haben wir 
bald keine U-Boote mehr. Und dann be- 
kam ich den Hohenzollernorden". Das ist 
alles, was er selbst berichtet. Hinter diesen 
nüchternen Angaben aber stehen Monate voll 
steter Einsatzbereitschaft, voll kühnen An- 
griffsmutes. Denn der gehörte zu der Tat, 
die den Hohenzollernorden einbrachte. 

Im Hafen von Porta Augusta hatte Dönitz 
ein feindliches Werkstattschiff ausgemacht, das 
ihn als Angriffsziel reizte. Also wurde der 
Entschluss gefasst, in den langen, schlauch- 
ähnlichen Hafen einzulaufen und den wert- 
vollen Dampfer zu torpedieren. Aber fast un- 
möglich schien das Unternehmen, denn eine 
dichte Minensperre lag vor dem Hafen. Da 
legte sich Dönitz, der im entscheidenden Au- 
genblick auch kühl abwägen kann, solange 
auf die Lauer, bis ihm auslaufende Schiffe 
das Loch in der Sperre gewiesen hatten. Und 
dann schlüpft er selbst durch das Loch hin- 
ein. ,,Frech wurde noch einmal das Seh- 
rohr ausgefahren, um zunächst einmal die 
spazierengehenden Mädchen auf der Prome- 
nade anzupeilen — und später bekam ich 
den Orden. Das Werkstattschiff existierte 
nach meinem Auslaufen nämlich nicht mehr." 
So erzählt Admirai Dönitz schlicht und ein- 
fach von diesem Husarenstück. 

Eine Reihe weiterer erfolgreicher Unter- 
nehmungen folgen. Dann kommt das Kriegs- 
ende und damit das Ende der ruhmreichen 
alten Kriegsmarine. Nur wenige Offiziere 
sind es, die mithelfen können, die vorläufige 
kleine Reichsmarine aufzubauen, Dönitz ge- 
hört zu denen, die ausersehen sind. Aber er 
macht es von einer Bedingung abhängig, ob 
er weiter Offizier bleiben will. Er fragt erst, 
ob in abseilbarer Zeit wieder die Gelegenheit 
für ihn da sein wird, U-Boot zu fahren. Als 
man die Frage bejaht, da ist sein Entschluss 
gefasst. Dönitz bringt das Opfer, das es 
damals bedeutete, und bleibt Offizier. Wenn 
es auch keine U-Boote sind, die Dönitz vor- 
erst fährt, so sind es doch Torpedoboote. 
Bis zum März 1923 ist er Kommandant bei 
dieser schnellen Waffe und wird dann Re- 
ferent bei der Torpedoinspektion. Drei Jahre 
verantwortliche Mitarbeit in der Marineleitung, 
einjährige Fahrzeit als Navigationsoffizier auf 
der ,,Nymphe" und zwei Jahre Chef einer 
Torpedobootshalbflotille sind die ersten Etap- 
pen der Nachkriegsdienstzeit. Dann wird Dö- 
nitz als Korvettenkapitän im Herbst 1930 
1. Admiralitätsoffizier der Marinestation 
Nordsee. 

Bis zum Herbst 1934 hat er diese, beson- 
ders während der Aufbauzeit verantwortliche 
Stellung inne, um dann nach vers<;hiedenen 
Lehrgängen und Berufsbelehrungsreisen, von 
denen eine ihn nach Niederländisch-Indien 
führt, Kommandant des Kreuzers ,,Emden" zu 
werden. 

Damit hat er das Ziel erreicht, das jedem 
jungen Seekadett als Wunschtraum vor- 
schwebt, denn Kreuzerkommandant sein be- 
deutet eine Fülle von Verantwortung zu tra- 
gen, bedeutet in einer Selbständigkeit, wie 
sie ihn ähnlicher Form wohl sonst nirgend 
innerhalb der Wehrmacht vorhanden ist, eine 
Kampfeinheit zu führen. Und Dönitz, der 
inzwischen Kapitän zur See geworden ist, 
scheint mit diesem erreichten Ziel zufrieden 
zu sein. Als er im Herbst 1935 von einer 
Auslandsreise . zurückkehrt und der Oberbe- 
fehlshaber ihm nach der Besichtigung in Wil- 
helmshaven mitteilt, dass er Führer der ge- 
rade in Dienst gestellten Unterseeboote wer- 
den soll, ist er anfangs enttäuscht. Er hat ge- 
hofft, wenigstens noch ein Jahr Kreuzerkom- 
mandant bleiben zu können. Am nächsten Tag 
aber, nach den berühmten 24 Stunden, die 
jeder Soldat in Friedenszeiten überlegen soll, 
ist seine anfängliche Enttäuschung der gros- 
sen Freude gewichen, dass er nun endlich 
die Aufgabe erhalten hat, die er sich 1919 
wünschte. Noch ist seine Kommandantentä- 
tigkeit nicht beendet, noch hat er den Kreuzer 
nicht übergeben, da kniet er sich bereits in 
die neue Aufgabe hinein, arbeitet Tag und 
Nacht und hat bereits eine umfassende Pla- 
nung fertiggestellt, als er die neue Stellung 
antritt. 

Aus einer einzigen Flottille besteht zu die- 
sem Zeitpunkt die U-Boot-Waffe. Die Flot- 
tille trägt den Namen ,,Weddigen", der den 
Männern, die auf ihr fahren, nicht nur äusse- 
res Symbol ist, sondern wahrhaft Verpflich- 
tung bedeutet. Drei Aufgaben hat Kapitän 
zur See Dönitz übernommen: Er ist Führer 
der Unterseeboote, Chef der Flotille ,,Wed- 
digen" und Lehrmeister der jungen U-Boots- 

Kommandanten. Diese Aufgabe aber ist seine 
wichtigste, denn jetzt kommt es darauf an, 
eine Ausbildungslücke von siebzehn Jahren in 
wenigen Monaten zu schliessen. Noch einmal 
zieht Dönitz das ,,Lederjäckchen" ^an und 
steht dann, äusserlich kaum zu unterscheiden 
von seinen ,,U-Boots-Lehrlingen", Tag für 
Tag von morgens bis abends auf-einem der 
Boote und exerziert sie auf dem grossen 
Uebungsplatz, der Ostsee ein. Er hat damit 
eine Arbeit übernommen, die, auf Begriffe 
des Landesheeres übertragen, etwa bedeuten 
würde, dass ein RegimenÊkommandeur selbst 
die Ausbildung einzelner Züge oder Kom- 
panien übernehmen würde. 

Tauchmanöver auf Tauchmanöver wird in 
dieser Anfangszeit gefahren und Torpedoan- 
griff auf Torpedoangriff. Als dann die er- 
ste Kleinarbeit beendet ist, leitet er unermüd- 
lich von der ,,Saar", dem Begleitschiff der 
Flottille, aus die Uebungen und oft ist es 
Mitternacht, wenn der Anker fällt und die 
U-Boots-Offiziere auf die ,,Saar" iibersteigen, 
um noch die Kritik ihres Lehrmeisters zu hö- 
ren. Wie streng und ins Einzelne gehend diese 
Kritik war, erhellt ein Beispiel: Zwei Tage, 
ohne jede Pause, hatte die Flottille einmal 
geübt. Ungeheuer waren die Anforderungen 
gewesen, die jeder Einzelne erfüllen musste. 
Als dann endlich die Uebung beendet war, 
schloss sioh eine sechsstündige Besprechung 
an, in der Dönitz jedes Manöver besprach, in 
der jeder Kommandant seine Massnahmen ein- 
gehend begründen musste. Waren sie berech- 
tigt, dann erkannte der FdU. sie an und 
machte sie zu Grundsätzen der neu entstan- 
denen U-Boot-Taktik. 

Nach diesen Besprechungen aber ist der 
Tag noch nicht beendet. In diesen Stunden 
nach der Arbeit wird aus dem Lehrmeister 
der Kamerad, der weiss, wie notwendig es 
ist, dass er als Kamerad unter Kameraden 
noch einige Stunden verweilt. Aus diesen Stun- 
den erwächst die Kraft, die notwendig ist, 
um die Aufgaben zu meistern, die diesen 
Männern gestellt sind, die nach jahrelanger 
Unterbrechung nicht nur dort anknüpfen sol- 
len, wo Deutschlands Kriegsmarine bei Been- 
digung des Weltkrieges gestanden hat, son- 
dern aucn die Fortschritte in der technischen 
Weiterentwicklung in kürzester Zeit einholen 
sollen. 

Erst als die Zahl der Flottillen weiter 
anwächst, gibt Dönitz die Flottillenführung 
ab, um sich nun ganz den erhöhten Aufgaben 
zu widmen, die ihm als Führer der Untersee- 
boote gestellt sind. Diese Aufgaben aber 
sind so gross, dass sie wahrhaft einen Mann 
ausfüllen können. Weiterhin dauert der Ar- 
beitstag oft 15, 16 Stunden. Kaum einen 
Sonntag gibt es für ihn und seine näheren 
Mitarbeiter. Es gibt nichts, um dass er sich 
nicht persönlich kümmert, um dass er nicht 
selbst kämpft, wenn die Waffe es verlangt. 

Am völlig ausgefahrenen Sehrohr flattern 
sechs weisse Wimpel in der leichten Brise, 
Zeichen des Sieges, Zeichen "für ebenso nele 
versenkte Britendampfer. Von erfolgreicher 
Fahrt kehrt ein Unterseeboot in den Hei- 
mathafen zurück. An Deck steht die Be- 
satzung, seit Wochen zum ersten Male wie- 
der an frischer Luft, 'bereit, die Leinen an 
Land zu geben, den Befehlshaber zu grüs- 
sen und den verdienten Urlaub, Ausspannung 
und Erholunig zu geniessen. 

Ausigerichtet in Blickwendung ist die Be- 
satzung angetreten. Der Kommandant mel- 
det dem Befehlshaber der Unterseeboote, Vi- 
zeadmiral Dönitz: „U X von Feindfahrt zu- 
rück." 

„Heil U X!" 
J.Heil, Herr Admirai!" 
Und dann kommt der grosse Augenblick 

für Kommandant und Besatzung. Im Namen 
des Führers überreicht der Befehlshaber dem 
Kommandanten das vom Führer verliehene 
Ritterkreuz zum Eisernen Kreuz. Er bringt 
die drei Hurras aus und findet Worte der 
Anerkennurtg, die zu Herzen gehen, wie sie 
vom Herzen kommen. 

Wenig später empfängt der Befehlshaber 
den Kommandanten zum Bericht über seine 
Fahrt. Vom Auslaufen, vom Durchfahren der 
Sperren, üiber einige Fliegerangriffe, denen 
durch Alarm und Tauchen ausgewichen wur- 
de, führt dieser Bericht in das Operations- 
gebiet. ;Er enthält alles, was das Boot ge- 
sehen, gehört und erlebt hat, Wetter und 
Sichtverhältnisse, Funktionieren des Bootes, 
eingetretenen Schäden und ihre Behebung, 
Anigriffe gegen den Feind Und Abwehr geg- 
nerischer Angriffe. 

Auf der Karte wird Stunde für 'Stunde 
und Meile für Meile der gelaufenen Fahrt 
dangelegt und genau verfolgt. Hier an die- 
ser Stelle schoss das Boot kurz nacheinan- 
der «inen fetten Tanker und /wei mittel- 
grosse Frachter aus einem stark gesicher- 
ten Geleitz'uig heraus, wurde stundenlang mit 
Wasserbomben beharkt und konnte erst bei 
Dunkelheit ungesehen entkommen. Hier, an 
anderer Stelle, traf es zwei Tage später 
zwei grosse, offenbar sehr wertvolle, durch 
einen Zerstörer geleitete Feinddampfer. Es 
kam nicht .zlim Schuss, zu ungünstig war 
seine Position, ru schnell der Gegner. Wie- 
der an anderer Stelle legte es einen einzeln 
fahrenden Dampfer um, und hier noch ein 
Stück weiter westlich bestand es den Kampf 
mit einer Unterseeboot-Falle. 

In diesem einen Punkt kennt er keine Kom- 
promisse. 

So steht bei Kriegsausbruch, etwa vier Jahre 
nach der Indienststellung des ersten Unter- 
seebotes, eine Waffe schlagkräftig da, die den 
Stempel seiner Persönlichkeit trägt und von 
seiner Art und seinem Können beeinflusst ist, 
wie es wohl kaum jemals wieder der Fall 
ist. Hier kann es diese Idealverbindung zwi- 
schen Befehlshaber und Waffe geben, weil 
er sie vom ersten Tage an aufgebaut und ge- 
leitet hat, weil er das unbehauene Material, 
das ihm in den Besatzungen zur Verfügung 
stand, mit seiner reichen Kriegserfahrung er- 
füllt und es so geschult hat, dass jeder 
Mann irgend einer Besatzung in seinem Gei- 
ste arbeitet und kämpft. 

Vom ersten Tage des Krieges an beweisen 
die U-Bootsbesatzungen, die schon während 
des Sudeteneinsatzes in Wartestellung gestan- 
den haben, dass sie ihren Kameraden aus dem 
Weltkriege in nichts nachstehea In der Ost- 
see errangen sie bereits während des Polen- 
feldzuges ihre essten Erfolge, am Sieg in 
Norwegen war die U-Boot-Waffe zu ihrem 
Teil beteiligt, um jetzt gegen England' zu 
fahren. 

Bereits am 18. September erhält Dönitz 
als Anerkennung die Spange zum EK II. 
und zehn Tage später die Spange zum EK 1. 
Am 1. Oktober erfolgte der Bedeutung der' 
Aufgabe entsprechend die Umwandlung der 
Stelle des Führers der Unterseeboote in die' 
eines Befehlshabers. Gleichzeitig erfolgte aus- 
serplanmässig seine Beförderung zum Konter- 
admiral. 

Erfolg auf Erfolg können die U-Boots- 
Kommandanten ihrem Befehlshaber melden, 
wenn sie von ihren Unternehmungen zurück- 
kehren, die sie nicht nur nach den Grundsät- 
zen durchführen, die er sie lehrte, sondern 
die er auch plant und anlegt. So hat hier 
wohl mehr als sonst der Befehlshaber an den 
stolzen Erfolgen seiner Truppe Anteil, der 
er immer wieder persönlich für ihren Einsatz 
dankt. Kaum eine Fahrt vergeht, an deren 
Ende sich der Admirai nicht selbst nach dem 
Ergehen jedes einzelnen Mannes erkundigt, 
nach der er nicht selbst die Auszeichnungen 
überreicht. So ist ein Vertrauen erwachsen, 
das als ein festes Band Befehlshaber und die 
U-Boot-Fahrer umschliesst. 

Als am 21. April 1940 der Befehlshaber 
der Unterseeboote das Ritterkreuz zum Eiser- 
nen Kreuz erhält, ist dies das äussere Zei- 
chen der Anerkennung und des Dankes für 
den Mann, der die Waffe schmiedete und 
nun zu den kühnen Unternehmungen ansetzt, 
in denen Grossbritannien auf dem Meere am 
härtesten zugesetzt wird und dem Inselreich 
immer wieder bewiesen wird, dass seine Vor- 
machtstellung auf dem Meere für alle Zei- 
ten vorüber ist. 

So geht der Bericht weiter, führt im Zick- 
zack, in kra^'^sen, seltsamen Kurven im Ope- 
rationsgebiet umher, von einem Kampfpunkt 
2rum anderen, bis endlich der letzte erreicht 
ist, von dem aiis in langer, schnurgerader 
Linie dér Heimmarsch angetreten wtirde. „Das 
war alles," sagt der Kommandant. 

Der B. d. U. lehnt sich zurück. „Das 
habt ihr sauber gemacht. Wlas füx Wünsche 
habt ihr denn jetzt?" 

Der Kommandant holt einen Zettel aus 
der Brusttasche seines Unterseebootpäckchens. 
Zti jedem der Namen, die er jetzt nennt, 
berichtet er von den Eigenschaften des Man- 
nes, den er zum Eisernen Kreuz I. Klasse 
oder II. Klasse vorschlägt. Der Befehlshaber 
stellt kurze Gegenfragen, und es kommt vor, 
dass er dem Kommandanten atis besonderen 
Gründen über das beantragte Mass hina'us 
Auszeichnungen für das Boot bewilligt. 

Draussen steht schon die Besatzung klar 
zur Besichtigung durch den Befehlshaber. Die 
Blicke fliegen ihm entgegen, und dann spricht 
er ^ den Männern des Bootes. Er sagt 
ihnen ohne Umschweife, virie ihm "die letzte 
Unternehmung gefallen hat und was er für 
die Zukunft von ihnen erwartet. Er findet 
die richtigen 'Worte, denn er kennt sie fast 
ausnahmslos aus den Jahren gemeinsamen 
Autbaus der jungen deutschen Unterseeboot- 
waffe. 

„Nun lassen Sie mal Ihre Kandidaten vor- 
treten," wendet er sich endlich an dem Kom- 
mandanten, und nach kurzem Befehl stehen 
diejenigen, die nun für ihre Leistung die 
Auszeichnung erhalten sollen, als eine neue 
Front vor der Front. Für jeden einzelnen 
findet der Admirai ein Wort, jedem über- 
reicht er das Kreuz persönlich, für jeden 
hat er einen Händedruck, der mehr sagt 
als eine lange Réde. „Eintreten," die Be- 
sichtigung ist beendet. 

Für das Boot kommt nun die Zeit der 
Ueberholung, in der alle Schäden beseitigt 
werden, für die Männer kommen Tage der 
Erholung, des Ausruhens und des Urlaubs, 
für den nacheinander Teile der Besatzung 
freigegeben werden. Diejenigen, die beim 
Boot bleiben, überwachen die Instandset- 
zungsarbeiten, das Uebernehmen neuen Pro- 
viants und der neuen Torpedos. Der neue 
Operationsbefehl für das Boot wird ausge- 
arbeitet, das Gebiet bestimmt, in dem es 
arbeiten soll. 

Die Stunde des Auslairfens wird bekannt- 
gegeben. In der Offiziersmesse des Wohn- 
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schiffes bereiten die Kameraden von ande- 
ren Booten' und vom Fiottilienstab dem Kom- 
mandanten und den Offizieren des Bootes ei- 
nen kurzen Abschied bei dem traditioneilen 
Glas Sekt. Dann verabschieden sich die Wach- 
offi,ziere; als letzter bleibt der Kommandant 
im Kameradenkreis. Fünf Minuten vor der 
festgesetzten Auslaufszeit erhebt auch er sich 
und geht, umringt, von seinen Kameraden, 
zu seinem Boot an die Pier. An Deck steht 
die Besatzung angetreten, der Wachoffizier 
meldet, der Kommandant begrüsst seine Be- 
satzung und schickt sie auf Manöverstatio- 
nen. 

„Leinen los vorn und achtern." Mit lei- 
sem Singen springen die elektrischen Ma- 
schinen an, das Boot nimmt Fahrt auf und 
schiebt sich ins freie Wasser hinaus. Die 
Zurückbleibenden grüssen das ausreisende 
Boot mit drei Hurras. Das Boot antwortet 
in gleicher Weise. 

W'Cn^e Stunden später passiert es das 
Feuersáiiff. Die Feindfahrt beginnt. Wieder 
ist Wachsamkeit, zähe und unablässige Auf- 
merksamkeit das erste Gesetz. Wieder zieht 
das Boot hinaus, umlauert von den Gefah- 
ren, die durch Minen oder feindliche Torpe- 
dos oder plötzlich aus den Wtolken herab- 
stossende feindliche Flieger drohen. 

Endlich wird das Wetter besser, und das 
Boot kann, nachdem es in früher Morgen- 
dämmerung eine günstige Angriffsposition be- 
zogen 'hat, tauchen. Gurgelnd und brausend 
schliesst sich die See über dem schmalen, 
langgestreckten Rumpf. Aus den Entlüftungs- 
ventilen zischt die Luft, das letzte, was der 
Kommandant sieht, ehe er im Turmluk ver- 
schwindet, und es hinter sich zuschraubt, ist 
das Geschütz auf dem Vordeck, das noch 
nicht ganz von der See überspült ist. Dann 
umfängt die Tiefe, das schützende Element, 
das Boot. 

In der Maschine sitzt der Obermaschinist 
mit seinen Männern und beobachtet die In- 
strumente, die ihm anzeigen, ob alles ,in 
Ordnung ist. Ueber jeden Vorgang wird im 
Maschinentagtbuch genau berichtet, wie das 
für einen so komplizierten technischen Be- 
trieb erforderlich ist. Der Heizer der Frei- 
wache benutzt die Handvoll Wasser, die ihm 
wie jedem täglich zusteht, um sich vor dem 
Schlafengehen wenigstens das Gesicht ein we- 
nig frisch zu machen. 

Stundenlang läuft das Boot, mit kleiner 
Fahrt seine Angriffspositionen verbessernd, 
auf den Gegner zu. Mühsam hält der lei- 
tende Ingenieur bei dem immer noch groben 
Seegang das Boot auf Seerohrtiefe. Im Turm 
sitzt der Gefechtsrudergänger, der gleichzei- 
tig alle Befehle ins Boot übermittelt. Der 
Kommandant hängt am Seerohr. Gleich ist 
es soweit. Alle Schussunterlagen sind genau 
errechnet tind überprüft, die Mündungsklap- 

Wenn nach der siegreichen Beendigung des 
grossdeutschen Freiheitskrieges die Soldaten 
aller Waffengattungen den goldenen Lorbeer 
des Jiödisten Ruhmes und des grössten Ver- 
dienstes unter sic.h verteilen müssen, so wui-- 
de ein edler Wettstreit darüber einsetzen, 
wer der Würdigste sei. Denn keine Waffe 
könnte diesen Lorbeer für sich behalten, er 
müsste immer wieder an die nächsten Ka- 
meraden weitergegeben werden, weil der Sieg 
die Frucht des Zusammenwirkens aller Waf- 
fen fet. Der bis,herige Verlauf des Krieges 
hat g'ezeigt, dass ers't durch das vorbildli- 
dhe Zusammenwirken aller drei Wehrmachts- 
teile und durdh den verbundenen Einsatz all 
der modernen Waffen, über die unsere jun- 
ge deirtscjhe Wehrmacht verfügt, jene gross- 
artigen Erfolge und Siege errungen werden 
konnten, wielohe die Welt in Erstaunen und 
Verwunderung versetzt haben. 

Es ist die Aufgabe des Kriegsberiahters, 
die tapferen Leistungen der Soldaten und 
den unermüdlichen Einsatz der Truppe im- 
mer wieder zu sahildern, denn auch die Waf- 
fe der Propaganda spielt in diesem Kriege 
eine wichtige Rolle. 

Die Entwicklung der Technik in unserer 
modernen deutschen Wehrmacht hat es mit 
sic|h gebracht, dass jene Waffen, die als tech- 
nisciie Erfindungen und Errungenschaften un- 
serer Zeit eingesetzt worden sind, vor allen 
anderen in den Vordergrund der Kampfer- 
eignisse getreten sind. Wir nennen in die- 
sem Zusammenhang als Beispiele die Luft- 
waffe, die U-Boot-Waffe, die Paa'zerwaffe, 
die motorisierten Einheiten, die Pioniere usw. 
Die Entwicklung dieser Waffen im Vergleich 
tmm Weltkriege ist aussergewölhnlich — 
Deutsahland hat gerade auf dem Gebiet der 
modernen technischen Waffen alle seine Geg- 
ner um viele Längen überholt. 

Eine gerade;zu revdlütionäre Entwicklung 
hat seit dem Weltkriege auch das Nachrich- 
tenwesen durchgemacht. Die deutsche Wehr- 
macht hat auch hier wieder mit den Er- 
rungensohaften der Technik Schritt gehalten 
und die modernsten elektrotechnischen Erfin- 
dungen In ihren Dienst gestellt. Die Nach- 
riclrtentruppe ist zu einer wahren Genie- 
truppe geworden, ihre Bedeutung im Rahmen 
der Oesamtoperationen des Krieges ist eine 

pen der Torpedorohre sind geöffnet, und 
dann, in die höchste Spannung hinein, kommt 
der Befehl; „Rohr eins, fertig! Los!" Zi- 
schen und Brausen, eine deutlich spürbare 
Erschütterung im Boot, der Verderben brin- 
gende „Aal", der Torpedo, hat das Boot 
verlassen. Im gleichen Augenblick springt die 
Stoppuhr in der Hand des Obersteuermanns 
an, und nun lauern sie alle im Boot auf 
den berstenden Knall, der ihnen anzeigt, ob 
ihr Torpedo gesessen hat. 

Die Sekunden dehnen sich zu Ewigkeiten, 
schon zuckt der Kommandant resigniert und 
wütend die Achseln. Es wäre kein Wunder, 
wenn beii dem Seegang der Aal vorbeige- 
gangen wäre. Aber da knallt es doch noch. 
„Treffer" schreit der Rudergänger die Be- 
obachtung des Kommandanten durchs Boot, 
und der Jubel legt sich erst, als der Kom- 
mandant dazwischenflucht, weil das Boot et- 
was durchgesackt ist und er trotz vollaus- 
gefahrenen Seerohrs nur noch grünes Was- 
ser sieht, aber keinen Dampfer mehr. So- 
fort lässt der leitende Ingenieur Wasser aus 
dem Boot pumpen, damit es ein wenig steigt. 

Nun sieht der Kommandant, dass der Damp- 
fer, auf den er schoss, den Treffer im ach- 
teren Drittel bekommen hat, und dass sein 
Heck schon völlig von der 5ee überspült 
ist. Plötzlich eine Kesselexplosion! Schiffsteile 
wirbeln durch die Luft, das Schiff richtet 
sich steil auf und geht rasch in die Tiefe. 

Der Horchmann meldet rasch näherkom- 
mende Zerstörergeräusche, so dass das Boot 
beschleunigt auf Tiefe gehen muss. Wäh- 
rend es noch sinkt, krachen bereits, als wür- 
de ein riesiger Haufen Porzellan zersclimis- 
sen, die ersten Wasserbomben. Sie liegen nicht 
nahe genug am Boot, um ihm zu schaden, 
aber dann kommt eine zweite Serie, eine 
dritte, vierte und fünfte, die das Boot durch- 
schütteln, dass es eine Art hat. 

Stundenlang geht die schleichende Jagd wei- 
ter, Zerstörer gegen Unterseeboot. Sei es 
nun, dass der Zerstörer seinen Wasserbom- 
benvorrat erschöpft hat, sei es, dass er "den 
ihm anvertrauten Geleitzug nicht länger al- 
lein lassen will, sei es auch, dass er das 
Boot verloren hat — endlich werden die 
Geräusche seiner Maschine, der helle sähnel- 
le Schlag seiner Schrauben leiser und leiser. 

Vorsichtshalber bleibt das Boot noch eine 
Zeitlang in der schützenden Tiefe, ehe es 
sich sachte auf Sehrohrtiefe erhebt und nach 
einem sichernden Rundblick auftaucht. Die 
Kimm ist frei und klar; kein Zerstörer mehr 
in Sicht, leider auch keine Rauchfahnen. Die 
Brückenwache zieht w^ieder auf, das Boot 
zieht weiter zu neuer Jagd. Der an Bord 
eingeschiffte Kriegsberichter aber kratrt sich 
den Stoppelbart: das Krachen der Wasser- 
bomben war allerhand. Aber der Dampfer 
ist umgelegt, und das ist die Hauptsache. 

überragende. Denn die Nachrichtenverbindun- 
gen, ob sie nun durch Drähte, Kabel oder 
durah Funk gehen, sind mit Nervensträngen 
zu vergleichen, welche die oberste Führung 
mit den vorgeschobensten Gefechtsständen der 
Bataillone oder Kompanien verbinden, sie 
sind einer der wichtigsten Instrumente der 
Führung in einem Kriege, in dem es oft 
auf sahnelle Entscheidungen ankommt, in dem 
ganze Schlachten durch den Femsprecher oder 
durah Funk gelenkt worden sind. 

Der moderne Feldherr kann seine Schlach- 
ten nicht mehr von einem Feldherrnhügel aus 
lenken, denn die Berührung und der Kampf 
mit dem Gegner vollzieiht sich in weiten 
Räumen. Der Abschnitt einer Division ist 
von einer Beobadhtungsstelle aus schon nicht 
meihr zu übersehen, geschweige denn gar 
der Bereich eines Armeekorps oder einer gros- 
sen Armee. Hier m'uss die Nachrichtentruppe 
eingesetzt werden, die nach vorbestimmten 
Plänen oder von Fall zu Fall jene Verbin- 
dungen schafft, welche die schnelle Durch- 
gabe der Befehle bis zu den Gefechtsstän- 
den in der vorderen Kampflinie ermöglichen. 

Die bewährte Gliederung der Nachrichten- 
truppe gewährleistet von vornherein eine 
planmässige Arbeit und Arbeitsverteilung: je- 
de Armee hat,ihr Armee-Nachrichtenregiment, 
jedes Armeekorps seine Korps-Nachrichtenab- 
teilung, jede EHvision ihre Nachrichtenkom- 
panie, jedes Regiment einen Nachrichtenzug. 
Jede Einheit baut in ihrem Bereich oder 
Abschnitt, keine kommt der anderen ins Ge- 
hege. Es gehört zu den eindrucksvollsten 
Erlebnissen dieses Krieges, zu beobachten, 
wie die ^,Strippenzieher" und die ,,Gummi- 
männef" (so nennen sich die Männer der 
Nachrichteintruppe selber scherzhaft) mit ge- 
lassener Bierruhe, oft in schwerstem feind- 
lichen Feuer, ihre Leitungen bauten oder 
zerschossene Leitungen flickten, oder wie die 
Funker seelenruhig in ihren ,,'Birden" aus- 
hielten, während singsum die feindlichen Gra- 
naten krachten. 

Diese „Funkbuden", motorisierte Funkwa- 
gen mit Empfangs- und Sendegeräten, waren 
oft die einzige Verbindung zwischen der Füh- 
rung und der kämpfenden Truppe, wenn die 
Kabel- und Drahtleitungen unterbrochen wa- 
ren. Wir haben es erlebt, wie Regiments- 

funker ihren Wagen, der nicht mehr wei- 
terkam, ausbauten, die schweren Geräte sich 
auf den Rücken luden, bis in die vorder- 
sten Linien schleppten, und so ständig die 
Verbindung mit der höheren Führung hiel- 
ten. Im Polenfeldzug kam es vor, dass Fun- 
ker von gegnerischen Truppen eingeschlos- 
sen wurden, — sie bauten kaltblütig die 
Geräte aus, vergruben sie und buddelten sie 
später wieder aus. 

Der Dienst der Nachrichtentruppe ist (wie 
bei allen technischen Waffen) schwierig, der 
Nachrichtenspidat muss viel lernen und viel 
üben, ehe er mit allen Handfertigkeiten und 
Kniffen seines grossen technischen Appara- 
tes zurechtkommt, sei es nun beim Bau der 
Leitungen, beim Betriebs- oder beim Funk- 
dienst. Dabei ist zu berücksichtigen, dass 
die wenigsten Männer der Nachrichteneinhei- 
ten Fachleute sind, sie kommen, wie die 
Soldaten anderer Waffen, aus den verschie- 
densten Berufen. Aber es zeigt sich auch 
hier wieder, dass der deutsche Soldat nicht 
nur kämpferisch, sondern auch geistig sei- 
nen Gegnern überlegen ist, denn während 
des ganzen Krieges, auch in den Tagen des 
schnellsten Vormarsches, war unser Nach- 
richtenwesen intakt, während es beim Geg- 
ner im Verlauf des Rückzuges in völlige 
Desorganisation geriet. Es ist in Polen, in 
Belgien und in Frankreich oft genug vor- 
gekommen, dass ganze Stäbe gefangengenom- 
men wurden, die mit ihrer Truppe keiner- 
lei Nachrichtenverbindungen mehr hatten. 

Es kommt hinzu, dass an den Nachrich- 
tenmann auch höchste charakterliche Anfor- 
derungen gestellt werden müssen. Das sol- 
datische Gebot der Geheimhaltung und der 
absoluten Schweigepflicht gilt für ihn in ver- 
schärftem Masse. Denn der Mann am Funk- 
gerät oder am Fernsprecher sitzt unmittel- 

Durch schwerstes englisches Flakfeuer ar- 
beitet sich die deutsche Maschine landein- 
wärts. Nicht alle Flugzeuge der Gruppe, ge- 
schweige denn des Geschwaders sind über 
die Küste gekommen. Eine volle Viertelstun- 
de lang erhält die Maschine Stösse von un- 
ten, als ob eine gewaltige Faust gegen sie 
hämmerte. Einmal fragt der Oberleutnant den 
Bordw.art: „Sehen Sie mal nach, ob wir eine 
Bombe verloren, haben ?" — „Nein, Herr 
Oberleutnant, alles da!" Es sind also die 
Detonationen der englischen Fl'akgeschosse ... 
Dann wird es ruhig. Die Männer wissen, 
vk^as nun kommt: die englischen Jäger. Aber 
die isind ihnen lieber :als die Flak. Dl;nn mit 
ihnen ist es wenigstens ein Kampf Mann 
gegen Mjann und ausserdem sind die deut- 
schen Zerstörer in ihrer Nähe, die den Weg 
zum Ziel einigermiassen ebnen werden. 

Bristol ist passiert. Es geht etwas nörd- 
licher iniach "Filton zu den Bristoler Moto- 
rqnwerken, die dort Ijègen. Der Abwurfbe- 
fehl [muss jeden Augenblick kommen. Rings 
umher toben erbitterte Gefechte zwischen eng- 
lischen Jägern und deutschen Zerstörern. Vorn 
in (der Kanzel des Bombers dreht indessen 
der Bombenschütze ;an den Knöpfen seiner 
Apparatur. sEtn Schacht nach dem anderen 
kkappt lauf, eine Bombe nach der anderen 
hlakt isich los und verschwindet in langge- 
streckten Fabrikdächern, die im Sonnenlicht 
heráuffu^nkeln. 'Dort, wo sie einschlagen, da 
gähnt im nächsten Augenblick ein Loch in 
dön Himmel. Viele, viele solche Löcher tun 
sich tairf, uind aus ihnen schlagen Flammen 
äns Frãe, Rauchwolken in allen Schattierun- 
gein, vom giftigsten Gelb bis zum herrlich- 
stein :Azur. 

Èíne deutsche Maschine nach der ande- 
ren "dreht ab, der Verband formiert sich wie- 
der zum Rückflug. Da — die Führuingsma- 
schine einer Staffel löst sich aus dem Ver- 
band, zieht eine Rauchfahne aus dem rech- 
ten Motor hinter sich her und verliert im- 
mer ^mehr an Höhe. Zwei englische Jäger 
sind über ihr. Zwei deutsche Maschinen ver- 
laissen ihre Plätze in der Gruppe, um zur 

Wenn man heute durch die besetzten Ge- 
biete j^m Westen Europas fährt, kann man 
deutlich mehrere" Zonen unterscheiden, de- 
ren Verschiedenheit durch das Tempo des 
deutschen Vormarsches bezw. die mehr oder 
weniger grosse Hartnäckigkeit der Kämpfe 
begründet ist. 

Während in Luxemburg Kriegszerstörungen 
so gut wie nicht vorhanden sind und das 
Wirtschaftsleben des Landes sich, abgesehen 
von den durch die Umstellung bedingten Ver- 
sorgungsengpässen, bereits wieder normali- 
siert, in Holland das Wirtschaftsleben wieder 
in Gang gekommen ist, weist Belgien, das 
sich yon den drei Staaten am längsten zur 
Wehr gesetzt hat, von ihnen auch die mei- 
sten Zerstörungen auf. Der Strom der Eva- 
kuierten und der Flüchtlinge, die in ihre 
Heimat zurückkehren, ist noch nicht zum 
Abklingen gekommen. Immerhin sieht man 
aber auch hier schon die Bauern an der 
Arbeit und die Schloten dieser geballten In- 

bar zwischen der Führung und dem Befehls- 
empfänger. Er kennt die Befehle — weil 
er sie entgegennimmt — früher als sein 
Kommandeur oder General. Er muss dop- 
pelt und dreifach auf der Hut sein, er muss 
verschlüsselte Meldungen richtig aufnehmen; 
und unverstümmelt weiterleiten. Er spürt im- 
mer den nervenerregenden Pulsschlag der 
Führung und muss dabei selber konzentriert 
und ruhig bleiben. 

Da ist der Mann am Klappschrank der 
Wehrmachtsvermittlung — es scheint zuwei- 
len, als ob er nur noch in Kreuzworträtseln 
denkt, ,,lch verbinde mit Kaktus" — ,,Him- 
melbett ist besetzt" — „Rittersporn wünscht 
Brummbär zu sprechen" —. Dies alles sind 
keine Scherze, sondern Decknamen, mit de- 
nen Einheiten oder Ortschaften getarnt wer- 
den. Diese Decknamen wechseln in bestimm- 
ten Zeiträumen. Die Einheit „Brummbär" 
heisst ab 12 Uhr plötzlich „Mimose". Da 
heisst es aufpassen, damit kein Durcheinan- 
der entsteht. Die Nachrichtentruppe schützt 
sich so gegen Ausspähung, g^en Drahtge- 
spräche Unberufener — denn kein Nachrich- 
tenmann einer Wehrmachtsvermittlung gibt 
auch nur die geringste Auskunft, er ist kein- 
Fräulein vom Amt, er verbindet nur, er 
trennt. Ueber seinem Klappschrank hängt, 
gross, warnend, die Aufschrift „Der Feind' 
hört mit!" Das ist ihm in Fleisch und Blut 
übergegangen. 

Wir können stolz sein auf Unsere deut- 
sche Nachrichtentruppe, die eine Elitetruppe 
ist. Sie tritt äusserlich nicht so sehr in Er- 
scheinung, die zitronengelbe Waffenfarbe der 
Nachrichtenmänner ist seltener, als die Waf- 
fenfarben anderer Regimenter. Aber die Nach- 
richtentruppe hat sich in diesem Kriege nicht 
weniger als die anderen 'Waffen des Heeres 
unvergängliche Verdienste erworben. 

Hilfe izu eilen. Aber es hat keinen Zweck 
mehr, auch der linke Motor der Führungs- 
maschine ibrennt. Ihr Pilot gibt seinen Ka- 
meraden, die ihm helfen wollen, durch eine 
Linkskurve von 90 Grad zu verstehen, dass 
er wohl oder übel notlanden muss. Von den 
•beiden anderen Maschinen gelingt es der 
einen, sich wieder dem Verband anzuschlies- 
sen. Auf die andere stürzen sich die eng- 
lischen Jäger, sje muss sich im Tiefflug ihren 
Angriffen entziehen. 

Ein Hagel von MG-Geschossen überschüt- 
tet sie auf ihrem Weg nach unten. Bis in 
die Bodennähe drückt der deutsche Flug- 
zeugführer die Maschine herunter. In rasen- 
dem Tempo fegt sie dann, oft nur zwe^ 
drei Meter über dem Boden zwischen Bäu- 
men und Häusern hindurch, über Hügel und 
Dörfer hinweg nach Südosten ... zwei „Spit- 
fire" immer hinter ihr her. So kommt sie 
bis an die englische Südküste. Mit einem> 
Satz über Häuser und Telegraphenmasten 
geht es in einen Häfen hinein, wo gerade 
ein „9underland"-Flugboot zum Start ansetzt. 
Als das Boot sich von der Wasserfläche ab- 
gehoben hat, schwebt es in gleicher Höhe 
vor ,der im Tiefflug heranbrausenden deut- 
schen Maschine. Noch einmal nimmt diese- 
den .Kampf auf. Trommel auf Trommel jagt 
sie aus ihrem MG in den Leib des Riesen. 
Die Situation ist so, dass kein Schuss fehl- 
geht. Schon wenige Sekunden nach dem 
Start sackt die „Sunderland" wie ein Stein 
a'uf die Walsseffläche zurück. 

Die englischen Jäger greifen nun um so 
erbitterter an. Sie zerschiessen den Deut- 
schen die FT-Anlage und andere Geräte. 
Nach izéhn Kilometern aber kehren sie um. 
An ,Bord der deutschen Maschine, die ihren 
Heimathafen noch erreichen kann, gibt es 
zwei Verwundete. Der Oberleutnant hat ei- 
nen Steckschuss in der linken Schulter, der 
Bordschütze zwei Schüsse im rechten Fuss 
und (einen Splitter im rechten Auge. Den 
Funker hat sein Photoapparat, der vollkom- 
men zertrümmert ist, vor einem Bauchschuss 
bewahrt. 

dustrielandschaft rauchen wieder. Hier wie 
in Frankreich ist neben dem FlüchtEngspro- 
blem wohl das Verkehrsproblem eines der 
schwierigsten. Weniger die unmittelbaren Zer- 
störungen ,des Krieges als die durch -die 
rückflutenden englischen und französischen 
Truppen vorgenommenen Sprengungen bilden 
unmittelbar nach der Besetzung ein schwe- 
res Hemmnis des Verkehrs und damit auch 
ein Hemmnis für die Normalisierung "des 
Wirtschaftslebens, dessen Pulsadern ja der 
Verkehr darstellt. In Frankreich kommt hin- 
zu, dass weite Gebiete, wie etwa der Raum 
südlich der Somme oder das Gebiet um 
Sedan, fast vollkommen menschenleer sind,, 
während in anderen Gebieten die Schnellig- 
keit des deutschen Vormarsches eine Eva- 
kuierung überhaupt nicht mehr oder nurmehr 
teilweise zuliess. 

Wo immer in diesen Gebieten das Feld- 
grau des deutschen Soldaten zu sehen ist, 
ob in den schon in Normalisierung begriffe- 

Die nadiciditentcuppe im moDecnen ßcieg 

nadiciditenoerbinöungen finD Die neroenflrãnge der Armeen 
Das nadiriditentoefen miditigfles Jnllrument der SQhrung 

Usutfdis Bombet Im Tiefflug 

Eine flhtton gegen Die Bciftoler motocentoerhe 

Jm Üienll Des IDieDecouf boues 

{lus Der Arbeit Der Orgonirotion ToDt in Den bereiten Gebieten 
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Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenommierte Familienpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Massige Preise. 
Rua Cand. Mendes 84 (Gloria) Tel. 42-3098 

Inh. N. Neubert 
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unb Äinbctarjt. 9Jlobertte SSe» 
l^anblung her @rnäf)rung§ftörungen (Sred^= 
buri^faH, SSIutarmut, 5£u6erfuIofe unb ^aut« 
Iran!^etten, llItraDÍoIett=@tra5Ien). 

@:onfttítovto: 9tua äniguel ^ottto 5 
oon 2—5 U^r. Sei. 22=0713. — 3Bol^nung: 
2:cl. 22=9930 SRio bc Janeiro 

Dr. Afchimedes Pecanba 
Adjunto do serviço do Dr. Paulo Brandão 
no H. S. F. de Assis 
O^ren-, Síafen- nnb ^al^leiben 

@oufuItotrio: 
SRua Cluitanba 5 — Sei. 22=5550 »9Hi> 

Dr. W. Huber 
Spezialarzf 
fQr Fraaenhraiiltlielfen und Ctalrnrgle 

Täglich von 3—6 Uhr — Telephon 22-2657 
Rna Álvaro Alvlm 24, 8. St., Clnelandla 

Rio de laneiro 

Dr. ABREU FIALHO 
AUGENARZT 

Ourives 7, 3.° - Tel. 22-0050 
Tãglidi von 2—6 Uhr / RIO DE JANEIRO 

HELFENBERG 

Das naiUrllclie, reizlose 
Darmregullerungsmlliel 

Gut bewährt in 25jãhriger Praxis. Keine Ge- 
wöhnung auch bei dauerndem Gebrauch. Ein 
Agar-Agar-Präparat mit 3 l/3°/o Extr. Gase. Sagr., 
aquos., das im Darm genügend Feuchtigkeit zu- 
rückhält u. die Peristaltik sowie die sekrotorische 
Tätigkeit der Darmdrüsen anregt. Zuverlässige 
Wirkung bei dironisdier habitueller Obstipation 

jeder Art. 
Billig im Gebrauch: ICD g — 100 Teelõfíel. 
Zu haben in Drogerien, Apotheken und bei 

den Vertretern: 
G. Blekaick & Gla.. Rua 8. Pedro 28, RIO 

Moderne deutsche Kronleuctiler 
»Kal<ra«-Leuchlen 

Tisch- und Slelilampen 

Bohnermaschinen - Slaubsauger 
„PROGRESS" und „MONOPOL" 

Brolrösler - BUgelelsen 
Radlo-Empfünger - ElsschrHnke 

E. WILLNER & Cla- 
Rlode Janelro.Rua da Quitanda 60 
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SBreiSrocrt SBaffet (SrWfíenb 

bad beliebte CnoIitÄt^tirobitlt bev 
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Stna ba ntfmtbega 74 > 3:e(. S34771 

Casai Wesifalia 
Das deutsche Feinkostwarenhaus im Zentrum. 
Alle Spezialitäten in frischen und Dauerwaren. 
Aufschnitt, Konserven, Weine, Liköre, Butter, 

Landbrot, Honig usw. 
Bar- undRestauratlonsbelrleb 

Deutsche und internationale Küche. Täglich kalte 
und warme Spezialplatten. Deutsche Bedienung. 
Jens Jensen • Rio - Rua da Assembléa 37 

DIE NÄHMASCHINE 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiirjiiiiiiiü^ 
FÜR JEDEN HAUSHÄLT 

Utotropina 

ROHREN ZU 20 TABLETTEN 

AGENTEN AN ALLEN PLATZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

Urotropln 

in dieser Packung mit 

dem Namenszug 

Ist bei den entzündlichen Erkrankungen von 

Blase, Niere und Gallenblase 

ein von den Ärzten der ganzen Welt seit Jahren mit 

bestem Erfolg verordnetes Hellmittel. 

Achten Sie beim Kauf von Urotropin auf die hier ab» 

gebildete Packung mit dem Namenszug „Schering", 

und weisen Sie Substitute zurück. Fordern Sie stets 

die Origmalpackung: 

-nen Gebieten oder in den evakuierten Räu- 
men, überall sieht man daneben auch die 

■erdbraune Uniform des deutschen Frontar- 
beiters. 

Dort, wo die Schrecken des Krieges herrsch- 
ten, teilte er mit dem Soldaten die Gefahr, 
dort, wo die Kriegswoge vorbeigerauscht war, 
musste er wie dieser in einer Landschaft 
liausen, die für die Tiere zwar ein Para- 
«dies, für die Menschen aber alles eher wie 
bequem geworden ist, denn an den Stätten 
'des [menschlichen Lebens, auf den Strassen 
■und den Flussübergängen, in den Städten 
«nd Dörfern hat sich der Widerstand infolge 
des ^motorisierten Kampfes fast ausschliess- 
fich ausgewirkt und hier herrscht das Bild 
der Zerstörung, während einige Hundert Me- 
ter labseits der Strasse, abgesehen von den 
Gebieten, die mit dem "zurückgelassenen Ma- 
terial lerfüllt sind, das Bild einer heiteren 
Friedenslandschaft herrscht, bestimmt durch 
die 'sich selbst überlassene Welt der Haus- 
tiere, ym deren Betreuung 'Sich 'nun die 
deutsche Besatzung annelimen muss. Dort 
aber, wo Zivilbevölkerung lebt und wo sich 
gar dajs Leben schon mehr oder weniger 
normalisiert ;hat, hat der Frontarbeiter rasch 
den Kontakt zur Bevölkerung gefunden, die 
in ilim denjenigen anerkennt und achtet, der 
die Schäden des Krieges heilt. 

Zwar ist der zivile Wiederaufbau nidht 
Aufgabe der Organi,sation Todt. Die Front- 
arbeiter waren ständig dicht hinter der kämp- 
fenden Truppe, vor allem zur Ebnung der 
^ege für den Nachschub eingesetzt. Sie 

sollten ihre ganze Kraft darauf konzentrie- 
ren, .alle HindernLsse für den Trtippeit- und 
Materialnachschub !zu beseitigen. Der zivile 
Aufbau im Kriegsgebiet ist Aufgabe ande- 
rer (Faktoren, der Frontarbeiter dagegen soll- 
te Schulter an Schulter mit dem Frontsol- 
daten tmarschieren. Unmittelbar ist die O. 
T. laliso ausschliesslich ein Helfer der deut- 
schen (Armee und für ihren Einsatz sind 
strategische jund taktische Gesichtspunkte mass- 
gebend gewesen ;und sind es auch heute 
noch im Rahmen der nach dem Waffen- 
stillstand geänderten Lage. 

A;uf jArelchert Nachschubstrassen sie die 
Brücken wieder herstellte, die Sprengtrichter 
aiU'sfüIlte, den Schutt wegräumte, die zerstör- 
ten Fahrbahnen wieder fahrbar machte, wo 
sie helfend bei Eisenbahnstrecken eingriff, 
hing ausschliesslich von den Plänen für die 
nächsten Operationen ab. Von diesen Ope- 
rationsplänen :hing es a,uch ab, wo zur Ver- 
meidung von Feindeinwirkung auf den Nach- 
sc,htib Umgehungsstrassen angelegt wurden. 

Mittelbar :allerdings kommen diese Arbei- 
ten gleicherweise dem Wirtschaftsaufbau der 
Taesetzten Gebiete zugute, denn auf diesen 
wiederhergestellten Strecken verkehren nicht 
nur die Truppen-, Munitions- und M'aterial- 
transporte, ;sondern auf ihnen vollziehen sich 
aucjli die ersten Pul'sschläge der Wirtschaft, 
die iVersor,gung der Zivilbevölkerung und der 
wieder in Gang kommenden Betriebe. 

Die (Besonderheit der Arbeit der O. T. 
liegt darin, dass sie unter den Schwierig- 
keiten der Kriegsverhältni'sse und den Ter- 
minstellungen, die der Krieg be'fieihlt, Arbei- 
ten .von friedensmässiger Qualität leisten 
musis, die auf die Dauer berechnet sind. 
Dabei jgibt es nicht nur die Schwierigkeiten 
der 'Materialbeschaffung, sondern es bieten 
sich »auch technische Probleme, die der In- 
genieur laus der Heimat nicht kannte und 
die innerihalb weniger Stunden gelöst wer- 
den imiissten. 

Hier muss eine 9 km lange Umge,hungs- 
strasse in 16 Tagen fertiggestellt sein, dort 
muss eine 30 m lange und 7,5 m breite 
Brücke über die Marne von 50 Frontarbei- 
tern in 12 Tagen fertiggestellt sein, wobei 
noch das Holz selbst geschlagen urid in ei- 

nem wieder in Gang gesetzten Sägewerk 
verarbeitet werden muss. 

An einer anderen Stelle muss eine Marne- 
brücke von 70 m Länge und 7 m Breite 
mit einem Traggewicjit von 24 Tonnen von 
150 Mann in 3 Wocjien fertiggestellt werden. 

Bei diesen Brückenbauten, deren Lebens- 
dauer bei entsprecihender Hoizkonservierung 
10 Jahre und länger ist, müssen während 
der Bauzeit von Frontarbeitern oder von 
Pionieren geschaffene Notstege bezw. Not- 
brücken den Verkehr,aufrecht erhalten. Nach 
Fertigstellung der Dauerbrücke wird das Ma- 
terial der Notbrücken ausgebaut und stejit 
den Pionieren wieder zur Verfügung. Es 
gibt aber auch andere Brückenbauten, die 
noch rascher fertig sein mussten. So 2. B. 
eine 18 m lange und 7 m breite Brücke in 
Nordfrankreich, die 35 Frontarbeifer in 45 
Stunden gebaut haben. 

Wie stark sich die deutsche NSV in 
Fraiikreich für die aus ihren Heimatgebieten 
evakuierten und jetzt allmählich nach dort- 
hin zurückkehrenden französischen und bel- 
gischen Flüchtlinge einsetzt und ihnen in 
ihrem schweren Schicksal Hilfe und Unter- 
stützung in grosszügigster Weise zukommen 
lässt, zeigt ein Ueberblick über den Gesamt- 
einsatz der NSV und die Betreuung der 
Flüchtlinge durch diese in der Zeit vom 
4. 6. bis zum 30. '7. 1940. Im ganzen wur- 
den in diesen knapp zwei Monaten an die 
Flüchtlinge von der NSV ausgegeben: 
4.232.000 Brote, 14.527.000 Portionen Kalt- 
verpflegung (wobei der Inhalt jeder norma- 
len Konservenbüchse eine Portion darstellt), 
ferner 2.893.000 Portionen Warmverpflegung 
aus den Küchen der NSV. Insgesamt wur- 
den 25.884.000 Portionen Verpflegung ver- 
abreicht. Dazu kommen noch 2.732.000 Por- 
tionen durch die Wehrmacht. Daraus er- 
gibt sich, dass im ganzen 28.616.000 ■ Es- 
sensportionen an die französischen und bel- 

Hier das Gesamtbild von der Arbeit einer 
Oberbauleitung: ihr Einsatz begann am 10. 
Mai mit der Beseitigung einer Strassenspren- 
gung .von 880 m. Nac;h einer Stunde konn- 
ten die Panzerfahrzeuge der Wehrmacht die 
Strasse passieren und am Abend des glei- 
chen Tages war sie völlig in Ordnung. 'Bis 
in die ersten Junita,ge Jiatte diese Oberbau- 
leitung mit ihren Männern 28 Brücken fer- 
tiggestellt und 10 Brücken in Bau genom- 
men, sie Jiatte oTt in wenigen 'Stunden eine 
jgrosse .Anizahl von Trichtern beseitigt und 
Strassenzüge von me^hreren 100 km Länge 
fahrbar gemacht, dazu kamen Aufräumungs- 
arbeiten, .Hindernisbeseitigungen u. a. méhr. 
So .werden durch die Arbeiten der Organi- 
sation íTodt die ersten Grundlagen für den 
Wiederaufbau und die Normàlisierung des | 
Lebens in den besetzten Gebieten gelegt. 

gischen Flüchtlinge verteilt wurden. Aber da- 
mit ist die Arbeit der NSV noch lange nicht 
vollständig gewürdigt. Die Flüchtlinge wur- 
den täglich von der NSV vom frühen Mor- 
gen bis zum späten Atend auf ihrem schwe- 
ren Weg in die Heimat betreut. Insgesamt 
erhielten in 17.706.000 Fällen Flüchtlinge Un- 
terstützung, in 439.800 Fällen Säuglinge und 
Kinder von 1 bis 6 Jahren. Uebernachtun- 
gen wurden in 1.641.400 Fällen zur Verfü- 
gung gesitellt. Die zahlreichen, unter derAuf- 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

Rupert oon Joonten 

Gco^einfo^ öec nSO 

1? miüionen Unterfta^ungen fac Die fconiöfirdien und belgUdien $iaditltnge 
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Wenn die Kräfie nadilassen, 

bei nervöser Erschöpfung, in der Rekonvaleszenz, nach Operationen und Blutverlust 

Es verbessert die Ernährungsgrundlage, stärkt Körper- und ^Nervenzellen und 
verhilft zu neuer Spannkraft und Leistungsfäbigkeif. 

Erhältlich in allen Drogerien und Apotheken 
Vertreter: C. BIEKARCK & CIA.,.Rua S. Pedro 28, 1°. 

Caixa postal 767 — RIO DB JANEIRO 

Grosse Auswahl in Brillen aller Art, 
sowie Pincenez, Lorgnons, Feldstecher 
aller Typen und Marken - Gläser in 
allen Farben und Stärken - Werk- 
stätte in der alle ärztlichen Vorschriften 
erfüllt werden in genauester Ausfüh- 

rung und absoluter Garantie 

Antonio Naia 
Rua de Uruguay, 533 / Nlcftaeroy 

Telephon 4450 

Rua da Conceição 64 / Nicftaeroy 
Telephon 4352 

NB. - Grosses Sortiment in Goldwaren 

mSTOLnSCo. 

Abtlg. A. C. R. 

Blaupunkt — Radios 
Gritzner — Nähmaschinen 
Ideal — Büro-Schreibmaschinen 
Erika — Reise-Schreibmaschinen 
Walther — Kalkulationsmaschinen 
Mauser — Addiermaschinen 
Anker — Registrierkassen 

Formidável — Stahlmöbel 

Avenida Rio Branco, 66/T4 

R. General Camara, 85-4 *>. 

Rio de Janeiro 

Gasa 

Esperança 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Siels frisch 

BARBETRIEB 
Ruo 7 

de Selembro 79 
nahe Avenida 

RIO DB JANEIRO 
Telephon: 23-1505 

Reparaturwerkstätte für 
feinmech. und optische 
Instrumente, Füllfeder- 
halter und Füllbleistifte 
HERMANN SEIBEL, 
Rua Miguel Couto 65, 
1. Stodc - Tel. 23-1652 

ffiiO' 

Befud^t 

$ít)eniba3Rem be 34 

Selefon 22=1354 
SPrima Siiid^e 

2:äBli(J& fíonjert 

3;m erften ©toif Kang 

Aperitivo estomacal, tel-o em casa, é essencial | 

Tínturaria Continental 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80/ RIO 

Färben von Herren u. Damenkleidung jeglicher 
Art. Für Trauerfälle innerhalb von 24 Stunden 

Zuverlässig. Scbnelle Bedienung 
Biliige Preise 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
GUTE BRASILIAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 

Raa Mlc»uel Conto 65 (früher Ourivci)» RIO 
Tel. 23-0658 

"UFAR 
99 

Elecfro-Transformadores E.tda. 
Rio de Janeiro, Rua da Alfandesa, 84, sobr. 

Telegrammadresse: »»UFAR" 

Fabrikation von: Transformatoren jeder Art 

Zimmerantennen 

Import von: Stablaternen 
Fahrradlaternen 

Trockenelementen 

Radio-Material 

Messi nstrumenten 

Wenn Du schon Geniesser bist, 
Geh' dorthin, wo man gut isst 
Iss' und trink' — ob Bier, ob Wein 
Keh'r in 

lyA-PA. lO ein. 

Pâm. Hummel 
Rio de Janeiro 

Kfonleutlilcr-Fiilirili 

IcDpold Rolh Í Mo 
R. Evaristo da Veiga 126 
Rio de Janeiro 

Telephon 22-6726 

Motoren 
Licht- und Pumpengruppen 
Eisenbearbeitungsmaschinen 
Erzaufbereitungsanlagen „IHumboldt" 
Diesel-Lastkraftwagen „^y!^girus" 

Sociedade de Motores 

DEUTZ OTTO LEGITIMO 

Ltd a. 

RIO DE JANEIRO 
S.Paulo - Recife- PoHo Alegre 

Hoiel „Balneário** 

RIO DE JANEIRO - COPACABANA 
R. Siqueira Campos 43 / Tel. 27-3451 

Das geeignete Haus für Geschäftsreisende 
Tagespreis ab . . . Rs. 15$000 compl. 
Nahe am Badestrand und gute Verbin- 
dungen / Bond und Omnibus vor der Tür 

Heinrich F. E.ncas 

BAR LEITNER 

Rua Mig. Coufo 79 / Rio 

BRAHMA- SCHOPPEN 
SPEZIAL-PLATTEN 

■ GUTER MITTAGSTISCH 

^críteíiiH!! 

^eutfi^er 

Margen 

2. etotf, 2l||. 23 
9ito be Saneivo 
5:clcf Ott 23=4977 

^utttlttt 

sich|t der NlSV arbeitenden Aerzte waren 
75.445 mal zur Krankenhilfe eingesetzt. Aus- 
serdem wurden in dieser Zeit 693 Entbin- 
dungen unter der Betreuung der NSV durch- 
geführt. 

Dieser riesige Einsatz der NSV für die 
franizõsischen und belgischen Flüchtlinge kann 
nur bewältigt werden durch einen über das 
gainze Land weitverzweigten und bis ins 
kleinste durchorganisierten Apparat. So ste- 
hen im besetzten Teil Frankreichs den zu- 
rückflutendenden Flüchtlingen 139 Milchkü- 
chen, 129 Krankens'tationen, 117 Säuglings- 

^krlonitniiniiii liet 

Berlin, 24. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Donners- 
tagmittag mit: 

„Wegen der ungünstigen Witterungsbedin- 
gungen, die über den britischen Inseln herrsch- 
ten, hat sich die Tätigkeit unserer Luftwaffe 
auf Flüige der bewaffneten Aufklärung be- 
schränkt, wobei Bomben auf London und 
eine Fabrik in Mittelengland abgeworfen wur- 
den. Im Läufe der Nacht griffen schwere 
Bomber wiederum die britische Hauptstadt 
mit zahlreichen Bomben an. Die Marineartil- 
lerie zerstreute einige feindhche Kriegsschif- 
fe, die unter dem Schutz der Unsichtigkeit 
des Wetters versuchten, sich der flandrischen 
Küste zu nähern. In der Nacht zum 24. Ok- 
tober führten britische Flugzeuge Einflüge 
gegen Reichsgebiet durch und versuchten, 
Berlin anzugreifen. Nur vereinzelte Flugzeu- 
ge gelangten bis zur Reichshauptstadt und 
warfen hauptsächlich Brandbomben auf Wohn- 
viertel ab. Hierbei wurde leichter Schaden 
an Häusern verursacht und einige Brände 
von geringer Bedeutung hervorgerufen, die 
dank des schnellen Eingreifens des Sicher- 
beits- und Hilfsdienstes sowie dank des Selbst- 
schutzes der Bevölkerung schnell gelöscht 
werden konnten. An einer Stelle wurde eine 
Fabrik getroffen. Das energische Eingreifen 
der Schutzorganisation des Unternehmens 
konnte den verursachten Schaden auf ein 
Mindestmass beschränken. Ein deutsches Flug- 
zeug wird vermisst." 

Berlin, 25. (TO) — Das Oberkommando 

Stationen, 307 NSV-Küchen und 62 W'ehr- 
machtsküchen zur Verfügung. 

In knapp zwei Monaten hat die NSV in 
Frankreich eine Arbeit geleistet, die, wie 
die Zahlen beweisen, sich vor der ganzen 
Welt sehen lassen kann. NocTi nie in den 
Geschichte ist es vorgekommen, dass sich 
der Sieger in einer derartigen humanen Wei- 
se dem Besiegten gegenüber gezeigt hat. Ihr 
Einsatz in Frankreich beweist, dass die deut- 
sche NSV mit Recht für sich den Namen 
der gröissten humanitären Einrichtung der 
W'elt in Anspruch nehmen kann. 

♦ ♦♦ 

der deutschen Wehrmacht teilt am Freitag- 
mittag mit: 

„Kampfflieger griffen gestern in ununter- 
brochenen Wellen zu verschiedenen Malen 
die britische Hauptstadt sowie südenglische 
Häfen, Industrieanlagen und Eisenbahnen an, 
die wirksam bombardiert wurden. Die Nacht- 
angriffe konzentrierten sich wiederum auf 

erstenmal italienische Fliegerstaffeln. Mit ihren 
kühnen Angriffen und ihren sicheren Tref- 
fern konnten sie grosse "Erfolge gegen In- 
dustrie- und Hafenanlagen erzielen. Wäh- 
rend der Nacht flog der FeLnl in Nord- und 
iWiestdeutschland ein. Seine Angriffe richte- 
ten sich hauptsächlich gegen Hamburg, wo 
an einigen Stellen der Stadt und am Hafen 
Sachschaden und Brände hervorgerufen wur- 
den. Geschützt durch eine niedrige Wolken- 
dedke gelangten einige wenige feindliche Flug- 
zeuge bis zur Reichshauptstadt. Die verein- 
zelt abgeworfenen Borriben riefen Dachstuhl- 
brände und einigen /Sachschaden an Wohn- 
häusern sowie ein Grossfeuer in einem Holz- 
lager hervor. In Berlin und Hamburg sind 
einige Tote und Verwundete zu beklagen. 
5 feindliche Flugzeuge Wurden abgeschos- 
sen. Es fehlt kein deutsches und kein ita- 
lienisches Flugzeug." 

Berlin, 26. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Samstag- 
mittag mit: 

„Die leichten Bomber des Qeneralfeldmar- 
schalls Kesselring griffen im Laufe des ge- 
strigen Tages die britische Hauptstadt und 
militärisch wichtige Ziele, in Südostengland 
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London, wo Brände und Explosionen infol- 
ge dieser Angriffe hervorgerufen wurden. Die 
Nachtangriffe dehnten sich ferner auf die 
Zentren der Rüstungsindustrie und Häfen aus. 
Die Verminung der englischen Häfen wurde 
fortgesetzt. Im Rahmen der Operationen der 
deutschen Luftwaffe gegen England starteten 
von ihren Basen im besetzten Gebiet zum 

an. An verschiedenen Stellen wurden Eisen- 
bahnstrecken, Fabriken in dem Gebiet öst- 
lich von Battersee, Lion Park und anderen 
Stellen Londons getroffen. An der englischen 
Ostküste griff die Luftwaffe zwei feindliche 
Geleitzüge an und zerstreute sie. Ein Han- 
delsschiff erhielt einen Volltreffer und muss 
als versenkt angesehen werden. Im Schutze 

der Dunkelheit versuchte ein weiterer feind- 
licher Qeleitzug die Strasse von Dover nahe 
der Küste zu passieren. Er wurde jedoch 
von der Marineartillerie sowie von der schwe- 
ren Artillerie des Heeres beschossen. Auch 
dieser Qeleitzug wurde zerstreut. Ein Teil 
der Schiffe flüchtete sich in den Hafen von 
Dover, wo sie wiederum von unseren schwe- 
ren Batterien getroffen wurden. Im Laufe 
der Nacht griffen schwere Bomber mit gros- 
sem Erfolg und in aufeinanderfolgenden Wel- 
len London, Liverpool, Birmingham sowie die 
Hafenanlagen an der Süd- und Ostküste Eng- 
lands und die Flughäfen in Mittelengland an. 
In der Nacht vom Freitag überflogen feind- 
liche Maschinen deutsches Gebiet und war- 
fen an verschiedenen Stellen Bomben ab, 
die jedoch fast sämtlich auf offenes Feld 
fielen. Nur an einer Stelle wurde ein Dach- 
stuhlbrand hervorgerufen. Während der ge- 
strigen Luftkämpfe schössen unsere Jäger 17 
feindliche Jäger ab. Oberstleutnant Mölders 
errang seinen 52. und 53. Luftsieg. Neun 
deutsche Flugzeuge fehlen." 

Berlin, 27. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag mit: 

„Unsere leichten und schweren Bomber setz- 
ten gestern, grösstenteils durch Jäger ge- 
schützt, die Angriffe auf London und an- 
dere Orte in Süd- und Mittelengland fort. 
Trotz starker Jäger- und Flakverteidigung, 
die der Feind an einzelnen Stellen entgegen- 
setzte, konnten kriegswichtige Ziele mit gros- 
sem Erfolg bombardiert werden. Besonders 
heftige Explosionin wurden in einer Fabrik 
für chemische Pròdukte in Birmingham be- 
obachtet. Wie bereits mitgeteilt, wurde et- 
wa 100 'km westlich von Irland der briti- 
sche Transporter „Empress of Britain", von 
42.000 t, von einer Bombe getroffen und in 
Brand gesetzt, so dass die Besatzung die 
Rettungsboote aussetzen musste. Im Laufe 
der Nacht griffen unsere Fliegerstaffeln un- 
unterbrochen die britische Hauptstadt an. 
Weiterhin wurden zahlreiche Boniben auf In- 

^ dustrieanlagen in Birmingham und Coventry 
sowie auf den Hafen von Liverpool abge- 
worfen. Eine Staffel schwerer Bomber griff 
neuerdings im Tiefflug 'die nordschottischen 
Flugplätze an, wobei Brände in Flugzeug- 
hallen und anderen Gebäuden hervorgerufen 
wurden. In der Nacht vom 26. zum 27. Ok- 



Deutscher Morgen Freitag, den 1. November 1940 15 

AQUAMARINE 
TURMAUNE 
TOPASE UND Mimy 
AMETHYSTE Mii INCOLDSIIRERUHD 

'i'WTIMWSSUNrwEN 

Hermann Meng 
RIQ DE JANEIRO 

RUA BUENOS AIRES,85 • TEL:23-56BS 
1°AN0AR « ELEVADOR 

§ 

SIEMENS 

Elektrizität 

Siemens-SchuckertS/A 

Rio de Janeiro 
Ruo General Camaro, 7S 

São Paulo 
Rua Plorenclo de Abreu, 43 

Staiilnnion Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria, 53 
Caixa Postal, 1309 / Telefon 23-5901 

Eisen und Stahl aller Art 

Motoren 

flerren- 

Schneidetei 
Prima Mass-Anzüge 

Kommt ins Haus 
Erstklassige Referenzen 
Rua Ouvidor Nr. leo 

4. Stock, Saal 8 
Telephon 42-7228 

Rio de Janeiro 

Inhaber: Oscar Geidel / Telefon 27-1289 
Ipanema, Bio, Rna Visconde Plralä Nr. 499 
Grosse Auswahl in Aufschnitt, Salate, Konserven, 
Käse / In- und ausländischen Weinen / Belieferung 
für Cocktailabende und andere Festlichkeiten 

Frei Haus 

Raa Miguel Couto (ex Ourives) 17 
RIO DE JANEIRO 

-Tel. 43-8131 

.SCI^EBEK 

Bna General Camara 137 - Tel. 23-1114 

BAR 

A PARREIRINHA 
Immer frisdier Schoppen 

Spezialität: Aufschnitt/Immer frische Sandwiches 

Rua da Aliandega 131 / Rio 
Ecke Uruguayaija — Telephon 23-5685 

Damenfriseur Paulo 
Nachfolger Im salão Franz 

Jetzt mit modernen Apparaten u. Fachkräften 
Erstklassige Arbeit - Dauerwellen - Färben 

Maniküre etc. 
Rua Uruguayana 22/1. Sl. / Tel: 22-09U 
Eingang durch das Uhrengeschäft - Fahrstuhl 

Rio de Janeiro 

Höfel Floresf a 
FRIBURGO Est. de 

Rio de 
Janeiro 
EF.Lco- 
poldina 

Raa 3de 
Janeiro 

161 
rcijU2 

Das 
rcHánst" 

gelegene 
in Fri- 
burgo 
Bes. * 

M. Sitte 

Dentsche Pension 
Chico MANGOLD 

— RIO   
RUA DO ACRE 71, SOBR. — TEL. 43-8250 

CUTELARIA LÄPA 
Inhaber; Antonio Gioia 

Stablwaren jeder Art / Schleiferei 
RIO — Rua Maranguape 2 — Tel. 22-1257 

BEI DURCHFALL 

ßrec hdi urchfaellen, ferner bei 

Vergiftungen durch verdorbene 

Nahrungsmittel sowie bei starker 

Gasbildung im Darm 

Ultracarbon TDCfCU 

Bar und Restaurant VICTORIA 
Rio - Rua 1.0 de Maico 33 ' Tel. 23-4347 

Besitzerin i Wwe. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
La Küche Brahma-Chopp 

Verlcel\rsIokal des Kyffhsuser-Bundes 

Reparaturen 
sämtlicher 
Uhren 
garantiert Josef Herold 

Uhrmacher • 
Rua da Alfandega, 1,30 

RIO - Tel. 
43-5178 RM'tNscherlilanse 

RuaTh. Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
Chopp — Inhaber: Prllz Sctiaade 

Officina 

für Schreibmaschinen u. 
Reparaturen / Reinigung 
von Schreibmaschinen 

Ricardo KnoUicli 
Rua Theoph. Ottonil22 

loja 
RIO DE JANEIRO 

Tel. 23-5179 

Deutsctier Tiscliler 
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"tober fanden feindliche Einflüge auf deut- 
sches Gebiet statt, wobei versucht wurde, 
Städte und Industrieanlagen in Nord- und 
Mitteldeutschland anzugreifen. An einer Stelle 
■wurde von einer Bombe eine Fabrik getrof- 
fen, wobei ein Arbeiter getötet und das 
Gebäude beschädigt wurde. Ein einziges feind- 
liches Flugzeug warf auch Bomben auf die 
Reichshauptstadt ab und hier wie auch in 
anderen Städten wurderi nur Schäden an 
Wohnhäusern angerichtet. In Belgien wurden 
verschiedene Zivilisten getötet und verwun- 
det und mehrere Wohnhäuser durch die 
Sprengbomben zerstört, die von englischen 
Fliegern abgeworfen wurden. Der Feind ver- 
lor gestern 9 Flugzeuge. Vier deutsche Ap- 
parate fehlen." 

Berlin, 28. (TO) — Das Oberkommando 
4er deutschen Wehrmacht gibt am Montag- 
mittag bekannt: 

„Der 'britische Transporter „Empress of 
Britain" von 42.000 t, der [von deutschen 
Luftstreitkräften bombardiert wurde und den 
die Engländer unter starkem Schutz abzu- 

schleppen versuchten, ist von dem unter dem 
Kommando des Leutnants zur See Jenisch 
stehenden U-Boot torpediert und versenkt 
worden. Während des ganzen gestrigen Ta- 
ges griffen hauptsächlich leichte Bomber bei 
den Angriffen gegen London ein. Hierbei 
wurden der Flugplatz und die .Luftfahrtzen- 
trale von Henlow mit Bomben belegt und 
zahlreiche Schuppen und Baulichkeiten in 
Brand geworfen. Bei den gegen Abend ge- 
gen die Flugplätze der schottischen Ostkü- 
ste durchgeführten Angriffen wurden meh- 
rere Apparate am Boden zerstört. Unter den 
bedeutenden Zielen, die an der südenglischen 
Küste getroffen wurden, befindet sich ein 
grosses Elektrizitätswerk. Ein Kampfflugzeug 
griff erfolgreich im Sturzflug ein Rüstungs- 
werk nördlich von Liverpool an, in der Um- 
gebung von York konnte ein Zug durch Bom- 
bentreffer zum Entgleisen gebracht werden. 
Wie bereits bekanntgegeben, griff ein Flug- 
zeug einen stark gesicherten Geleitzug etwa 
300 km westlich der Nordspitze Irlands an, 
wobei zwei Handelsschiffe von 8000 t der- 
art getroffen wurden, dass sie mit starker 
Schlagseite liegen blieben. In der Nacht ver- 
stärkten sich die Angriffe gegen die briti- 
sche Hauptstadt, die nunmehr von schwe- 
ren Bombern durchgeführt wurden. Ueber- 
dies sind Industrieanlagen in Birmingham und 
Coventry [sowie der Hafen von Liverpool 
bombardiert ;worden. Die englijschen Flug- 
zeuge unternahmen bei Tage keine Einflüige 
über deutsches Gebiet. Nur in der Nacht, 
unter tdem Schjutze der Dunkelheit, griffen 
sie Stadtteile an, wobei ein Wäi'senhaus, ein 
Altersheim und verschiedene Wohnhäuser be- 
schädigt wurden. Einige Zivilpersonen wur- 
den verletzt. Nur ein einziges Flugzeug ver- 
suchte Industrieanlagen anzugreifen, der An- 
griff missglückte indessen. Ein Bombensplit- 
ter traf einen Hochofen, der keinerlei Scha- 

den nahm. Insgesamt verlor die feindliche 
Luftwaffe am gestrigen Tage 29 Flugzeu- 
ge, davon "17 im LUftkampf am Himmel von 
London Und 12 auf den bombardierten Flug- 
plätzen. Ne'un eigene Apparate fehlen." 

Berlin, '29. (TO) — Das Oberkommando 
der de'utschen Wehrmacht gibt am Diens- 
tagm ittag bekannt: 

„Unsere Fliegerstaffeln setzten ihre Ver- 
geltungsangriffe 'gegen die englische Háupt- 
stadt Und die Industrieanlagen in S'üdengland 
fort. Mit schwerkalibrigen Bomben wurden 
insbesondere die kriegswichtigen Fabriken in 
Brooklands, Standon, Clacton-on-Sea Und Ash- 
ford getroffen. In Südengland w'urden Trup- 
penlager wirksam bombardiert. Während ei- 
nes Angriffes auf einen Geleitzug in der 
Nähe von Lowestoft vVurde ein Patrouillen- 
boot mitschiffs so wirksam getroffen, dass 
es bewegungslos mit schwerer Schlagseite 
liegen blieb. Während der Nacht richteten 
sich die Staffeln Unserer schweren Bomber 
wiederum gegen London, wo zahlreiche Brän- 
de hervorgerufen wurden. Auch die Indu- 
strieanlagen in Birmingham, Coventry, am 
Hafen von Liverpool und auf einigen Flug- 
plätzen wurden erfolgreich bombardiert. Mit 
ihrem g'utgezielten Feuer warfen die Küsten- 
wachtboote einen Angriff englischer Torpe- 
doflugzeuge zurück. Die feindlichen Torpe- 
dos trafen nicht. Auch während der ver- 
gangenen Nacht hatten die Einflüge gegen 
De'utschland geringe Wirkung. An verschie- 
denen Stellen wurden Wohnviertel angegrif- 
fen, wobei Sachschaden an Häusern ange- 
richtet Und mehrere Personen gètôtet und 
verletzt w'urden. In einer norddeutschen Stadt 
wurden an einem Kesselhaus Beschädigungen 
angerichtet, ohne dass dadurch der Betrieb 
des Unternehmens eine nennenswerte Störung 
erlitten hätte. 

Gestern verlor der Feind 10 Flugzeuge, 
von denen eines von der íMarineflak abge- 
schossen wurde. Acht deutsche Flugzeuge 
kehrten nicht ru ihren Stützpunkten zurück. 
Seit Beginn des Krieges hat allein die Kriegs- 
marine bereits 116 feindliche Flugzeuge äj- 
geschossen, und zwar 26 von den Flotten- 
einheiten Und 90 von der Marineflak. Beim 
ersten Angriff auf den grossen 'Truppen- 
transporter „Empress of Britain", der .stark 
gesichert war, zeichnete sich die ''Besatzung 
des Kampfflugzeuges unter Oberleutnant Jope 
besonders aus." 

3tiili(ni||ct fccniniilt 

Rom, 29. (Stefani) — Der Wehrmachtsbe- 
richt Nr. 144 des italienischen Oberkomman- 
des hat den folgenden Wortlaut: 

„Gestern haben unsere in Albanien stehen- 
den Truppen die griechische Grenze über- 
schritten und sind an verschiedenen Stel- 
len in feindliches Gebiet eingerückt. - Der 
Vormarsch geht weiter. Unsere Luftwaffe 
bombardierte trotz der widrigen Witterungs- 

BILDNISSE 

DES FUHRERS 

NACH PROF. PIETSCHMANN 
25x35 cm / Rs lOSOOO 
(nach dem Innern 12$000) 

GALERIA HEUBERGER 
RUA BUENOS AIRES 79 / RIO 

BAR. DE ITAPETININGA 41 / SAO PAULO 



16 Freitag, den 1. November 1040 Deutscher Morgen 

bedingfungen zu wiederholten Malen die mi- 
litärischen Ziele, die ihr auf der Reede, den 
Kais, dem Bahnhof und den Bahnanlagen 
vorgeschrieben waren und verursachte Brän- 
de im Hafen von Patras, an den Anlagen 
längs des Kanals von Korinth, an der Flot- 
teubasis von Preyeza und den Anlagen des 
Lufthafens von Tatoi in der Nähe von Athen. 
Unsere Flugzeuge kehrten sämtlich zurück. 
In Ostafrika warf eine unserer 'Flugstaffeln 
Bomben kleinen Kalibers auf feindliche La- 
ger in der Gegend von Somsceid (mittlerer 
S'udan) ab. Feindliche Flugzeuge bombar- 
dierten Àsosa (südöstlich von Klimik) und 
Dima (nordöstlich von Abramarcos), wobei 
7 Personen verwundet wurden." 

3l(i(ijici)Sfiinjcrt m alten §ciin in 3lio 

Am 26. Oktober hatte der Bund der schaf- 
fenden Reichsdeutschen zu dem Abschieds- 
konzert vom alten Deutschen Heim geladen, 
welches viele Jahre der Treffpunkt aller Deut- 
schen gewesen ist und nunmehr aufgegeben 
werden muss. Trotz des schlechten Wetters 
hatten «s sich die Volksgenossen nicht neh- 
men lassen und waren sehr zahlreich erschie- 
nen, sodass auch dieses Fest abermals ein 
Sammelpunkt aller Deutschen wurde. Die ver- 
stärkte Kapelle des Bundes der schaffenden 
Reichsdeutschen unter der Leitung von Mei- 
ster Hering spielte ganz ausgezeichnet und 
alle Zuhörer waren bald ganz nur Ohr für 
die Musik, was sich sogleich nach dem er- 
sten Teil auswirkte, denn da musste bereits 
eine Zugabe gègeben werden, weil das Publi- 
kum sich einfach nicht beruhigen wollte. Den 
Gipfelpunkt aber erreichte das Konzert im 
zweiten Teil bei dem Stück ,,Was unsere 
Soldaten singen", zusammengestellt von dem 
bekannten Flötisten Walter Schanz. Die Ka- 
pelle übertraf sich selbst wieder einmal in 
zündender Darbietungsweise, denn bald sang 
das Publikum die bekannten Soldatenlieder 
mit, welche wohl bei manchem schöne Erin- 
nerungen ausgelöst haben mögen. Das „Eri- 
kalied" und das Lied von der Monika schlös- 
sen das Konzert ab. Meister Hering hat 
durch diese glückliche Auswahl von ganz 
neuen Stücken sich abermals als grosser 
Künstler gezeigt, was das Publikum ihm auch 
insofern besonders dankte, als der von ihm 
komponierte ,,Hindenburg - Marsch" verlangt 
wurde, und er denselben zweimal wiederholen 
musste. Dieser Marsch — das kann man 
wohl ruhig sagen — ist heute schon der 
Lieblingsmarsch der Deutschen in Rio gewor- 
den. — Von der Deutschen Botschaft waren 
die Herren v. Levetzow, v. Gossel, Goedde 
und Juneck anwesend. 

Danach blieben die Volksgenossen noch bis 
zu den frühen Morgenstunden gemütlich bei- 
sammen, wobei die Jugend munter das Tanz- 
bein schwang. F. K. 

// Min Sllienii" kl IBiiiDl. in 0fli) 

Das war eigentlich ein reichlich bunter 
Abend, nicht nur in der Programmgestaltung, 
sondern mehr noch in der Art und Weise, 
wie die einzelnen Darbietungen den etwa 
tausend Volksgenossen von d^ Bühne herab 
geboten wtirden. Es ist möglich, dass man 
hier nach neuen Wegen und Mitteln der 
Unterhaltung gesucht hat; es kann angenom- 
men werden, dass das anschliessende gemüt- 
liche Beisammensein mit Tanz 'den meisten 
Gästen diesen Abend so zugkräftig gemacht 
hatte — indessen —, man sollte auch in 
solchen Fällen mit der Kirche immer im 
Dorfe bleiben. Der Unterhaltungsabend einer 
reichsdeutsch en Gemeinschaft im Ausland 
braucht nicht mit orientalischen Göttertänzen 
und russischer Wolgaromantik zu prunken. 
Da steht uns das schlichteste Hans-Sachs- 
Spiel, ein Volkstanz, ein gut vorgetragenes 
Gedicht oder ein sinnvoll vorgelesener "Ab- 
schnitt eines Buches höher und doch näher. 
Schliesslich ist jede Veranstaltung an einen 
gewissen Zeitrahmen gebunden, und wir wol- 
len doch, ohne moralinsauer zu wirken, um 
der schönsten Kulisse willen nicht vergessen, 
dass man einen solchen Bunten Abend ge- 
rade gegenwärtig etwas heimatbewusster un- 
terbauen kann. Wenn man nämlich aus der 
Vortragsfolge des 26. Oktober im sprichvvöirt- 
lich überfüllten grossen „Lyra"-Saal die Mä- 
delgruppe mit ihren Volksliedern, Frl. Elisa- 
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beth Hahmann mit ihrem einleitenden Klavier- 
vortrag und Franz Haiml mit seinem zum 
Teil ausgezeichneten Zitherspiel als gelunge- 
ne und ansprechende Leistungen herausnimmt, 
bleibt für die Beurteilung der weiteren Dar- 
bietungen kaum noch eine sonderliche Ab- 
wicklung auf der Bühne übrig. Anzuerken- 
nen ist wieder die reiche Mühewaltung Fried- 
rich Wengers und August Oechsles bei der 
Gestaltung des Bildes und der Handlung „Wol- 
g"^-Phantasie". Auch die gesan^ichen und in- 
strumentalen Vorträge (kleines Balalaika-Or- 
chester) Hessen sich hören und wirkten weit 
mehr als die schreiend bunte Verlebendigung 
dieser altrussischen Räuberromantik. Damit 
wäre alles gesagt, was über diese Veran- 
staltung des Bundes der schaffenden Reichs- 
deutschen zu sagen ist. Wir würden es be- 
grüssen, wenn der nächste Bunte Abend mehr 
Kennzeichen einer typisch deutschen, volks- 
nahen Unterhaltungsform aufzuweisen hätte, 
die besonders zu jenen Besuchern spricht, 
die nicht nur zum Tanz'en erscheinen. ep. 

Sag bev 
Und bettt StanSoctan^Sienfit (Sl^cncia Sllemã) 

Budapest, 28. — Das ungarische Aussen- 
ministerium veröffentlicht folgende Mitteilung: 
„Als wahrer Freund Italiens und Deutschlands 
versteht und kennt Ungarn vollkommen die 
Beweggründe, die Italien nunmehr dazu ver- 
anlassten, in Griechenland einer Lage ein 
Ende zu bereiten, die sich für die Sicher- 
heit der Mittelmeerküsten immer unerträg- 
licher gestaltete." 

Berlin, 28. — In der Reichshauptstadt lie- 
gen bis zum heutigen Montagnachmittag über 
die italienisch-griechischen Feindseligkeiten, die 
seit dem Morgen andauern, noch keine amt- 
lichen Kommentare vor. 

Moskau, 28. — Der Moskauer Rundfunk 
gibt die Meldungen über den italienisch-grie- 
chischefi Konflikt ohne eigene Stellungnahme 
wieder. Es wurden Nachrichten aus engli- 
schen, nordamerikanischen und italienischen 
Quellen durchgegeben sowie auch die amt- 
liche italienische Erklärung. 

Stockholm, 28. — England beabsichtigt, 
Griechenland jede nur mögliche Hilfe zu ge- 
währen. Bisher haben König Georg VI. und 
Mr. Churchill Botschaften gesandt. 

Rom, 28. — Wie der bekannte Journalist 
Gayda im „Giornale d'ltalia" schreibt, ha- 
ben sich in Griechenland 30 britische Militär- 
gruppen aufgehalten, die mit den verschie- 
densten Missionen betraut waren. 

Florenz, 28. — Der Führer ist in Beglei- 
tung des Reichsaussenministers von Ribben- 
trop hier eingetroffen, wo die achte Begeg- 
nung mitK dem Duce stattfindet. Die Bevöl- 
kerung der Stadt bereitete den Führern der 
Achsenmächte unbeschreibliche Sympathiekund- 
gebungen. Ueber den Inhalt der Besprechun- 
gen wurde noch keine amtliche Erklärung 
abgegeben. 

Berlin, 28. — Der deutsche Kampfflieger 
Oberstleutnant Mölders hat seinen 54. Feind- 
abschuss erreicht, ungerechnet seine 14 Ab- 
schüsse im spanischen Bürgerkrieg. Mölders 
hat ausserdem vier Wochen in französischer 
Gefangenschaft gesessen, nachdem er am 5. 
Juni bei Compiegne durch französische Flak 
abgeschossen worden war. Mölders ist ein 
Flugschüler des 28jährigen Majors Galland 
und hat seinerseits wiederum den 25jährtgen 
Major Wieck ausgebildet. Alle drei liegen 
Tieute weit an der Spitze der deutschen "Jagd- 
flieger und sind Träger des Eichenlaubs zum 
Ritterkreuz des Eisernen Kreuzes. 

Algeciras, 29. — In Gibraltar liefen heute 
18 englische Kriegsschiffe der verschiedensten 
Typen ein. Die Mehrzahl von ihnen kam 
aus dem Mittelmeer, andere aus dem Atlan- 
tik. In Gibraltar macht sich eine ausseror- 
dentliche Unruhe bemerkbar, die darauf 
schliessen lässt, dass man dort in der näch- 
sten Zeit grosse Ereignisse erwartet. Die 
Fortschaffung der Zivilpersonen dauert an. 

Berlin, 2Q. — Von unterrichteter Seite der 
Reichshauptstadt wird die Meldung einer ame- 
rikanischen Agentur, wonach deutsche Trup- 
pen durch Spanien unterwegs seien, als Un- 
sinn bezeichnet. 

Berlin, 29. — Die Notwendigkeit des ita- 
lienischen Ztigriffes in Griechenland wird von 
den deutschen Zeitungen mit der Feststel- 
lung kommentiert, dass hinter Griechenland 

England stehe, wie dies bei Polen, Norwe- 
gen, Holland und Belgien bereits der Fall 
war. 

Angora, 29. — Der Chef des Generalsta- 
bes der britischen Nahost-Armee, Divisions- 
general Smith, hatte eine zweite Unterre- 
dung mit dem türkischen Aussenminister Sa- 
rac-Oglu, die in Gegenwart des englischen 
Botschafters in der Türkei, Sir Hugh Knatch- 
bull-Hughessen, stattfand. 

Stambul, 29. — In einer Unterredung mit 
einem Mitarbeiter der Zeitung „Katan" er- 
klärte der türkische Aussenminister: „Die 
Türkei will Frieden und Sicherheit für sich 
selbst und für die benachbarte Welt, weshalb 
sie sich von allen Komplikationen fernhält. 
Mitten in einer bewaffneten und kriegerischen 
Wielt sind Kaltblütigkeit und die Bewahrung 
der Ruhe die wichtigsten Verteidigungswaf- 
fen." In diplomatischen-Kreisen entnimmt man 
aus dieser Aeusserung, dass die Mission des 
englischen Generals Smith, die Türkei in den 
Krieg zu treiben, gescheitert ist. 

Stockholm, 30. — Amtliche Londoner Stel- 
len protzen mit den Vorteilen, die England 
in seinem Kampfe gegen Italien angebUch 
dadurcTi besitze, dass die britischen "Flotten- 
behörden ,,jeden Fussbreit griechischen Bo- 
dens kennen". Diese Kenntnisse seien den 
englischen Flottenmissionen zu danken, die 
bis vor kurzem die Kadetten der griechischen 
Marine ausgebildet hätten. Die politischen 
Kreise der Achsenmächte und neutralen Staa- 
ten sehen in dieser Enthüllung nur eine Be- 
stätigung der britischen Spionagetätigkeit. 

Berlin, 30. — Im ,,Völkischen Beobachter" 
geben Reichspropagandaminister Dr. Joseph 
Goebbels und Frau Magda die Geburt einer 
Tochter bekannt. Es ist das siebente Kind 
des Ministers. 

Brüssel, 30. — König Leopold hat für die 
belgische Winterhilfe eine Million Franken 
gespendet und dem Vorsitzenden des Win- 
terhilfswerks, Gouverneur Paul Heymans, sei- 
ne besten Wünsche für den guten Erfolg 
der Einrichtung ausgesprochen. 

Schanghai, 30. — Die japanische Luftwaffe, 
hat die Hängebrücke von Kweitung an der 
Burma-Strasse bo.mbardiert und vollständig 
zerstört. 

Rom, 30. (Stefani) — Der Wehrmachts- 
bericht Nr. 145 des italienischen Hauptquar- 
tiers hat den folgenden Wortlaut: 

,,Unsere Truppen setzten den Vormarsch 
auf griechischem Boden fort und brachen den 
Widerstand der feindlichen Nachhut. Feindli- 
che Einflüge gegen Bardip und Tobruk ver- 
ursachten leichten Sachschaden und zwei Tote. 
In Ostafrika wurden leicht zwei Angriffe zu- 
rückgewiesen, den der Feind mit motorisier- 
ten Truppen in der Nähe von Tessenei so- 
wie zwischen Kassala und Sabherat vorzutra- 
gen versuchte; die Verluste der Italiener sind 
leicht. Feindliche Luftangriffe gegen Assab 
verursachten unbedeutenden Sachschaden; Op- 
fer sind nicht zu beklagen." 

Rom, 31. (Stefani) — Der Wehrmachtsbe- 
richt Nr 146 des italienischen Hauptquartiers 
hat folgenden Wortlaut: 

,,Unsere Einheiten, die ihren Vormarsch in 
Epirus fortsetzen, haben den Kalamas-Fluss 
an verschiedenen Stellen erreicht. Die ungün- 
stigen Witterungsbedingungen und die vom 
Feinde bei seinem Rückzug geschaffenen 
Schwierigkeiten haben die Bewegung unserer 
Truppen nicht vermindert. Unsere Luftvkfaffe 
hat trotz der Wetterlage, die eine Aktion 
fast unmöglich machte, und trotz der intensi- 
ven feindlichen Luftverteidigung den Hafen 
von Patras bombardiert und feindliche mit 
Truppen beladene Schiffe, die Basis von Le- 
panto, griechische Truppenlager in der Nähe 
von Metzovo und wichtige Verteidigungsan- 
lagen und Strassenkreuzungen im Kalamas- 
Tal getroffen. Ein feindliches Flugzeug, das 
von unseren Jägern angegriffen wurde, ist 
abgeschossen worden. Ein eigenes Flugzeug 
kehrte nicht zurück." 

Motto: 
Ich sitze da in tijefem Denken 
Ich sinne her, ich sinne hin: 
Was soll ich meiner Gattin schenken? 
Das kommt mir nimmer aus dem Sinn. 

Ich sitze da in tiefem Denken 
Und schau bekümmert in mein Glas. 
Ach was, ich werd'*ihr garnichts schenken. 
Vielleicht schenkt mir die Gattin was! 

Aber was schenkt die? 
Wer würde sich nicht über eine Weihnachts- 

gabe freuen, die zugleich praktisch und doch 
persönlich ist? — In unserer, immerhin nicht 
rosigen Zeit müssen wir versuchen, das Nütz- 

Sillen greimben unb Seíanníet: bie traurige ÜJlitteilung, bafe am Q^reitag, 
ben 25. DitoBer 1940 mein innigfígelieíiíer SKann, unjer l^er^enlguter ffiater, 
©d^roiegerpater unb ©rofeDater 

in ^refibente 33ernarbe§, nac^ iurger Síraní^eit fanft entfc^Iafen ift. 

®ie trauernben ÇinterBíieBenen : 
SWaric ®ictfcn, ífaUcrôIeíien, $e«tf(^Innb, 
sumo nnb Stiniin ©remer «nb 7 enielltnbcr, ^aHetöletien, $cntf(^anb, 
5rii^ ®itrfen unb t^cau, ijSref. ^etnatbe^, 
bemann unb Cremet unb 4 (Sufellinber, ^ref. ^ntatbed. 

PEREAT Ist ein "RIEDEL" ■ Produkt unä i»t 
uabmrall orhaeltllch 

liehe mit dem Angenehmen, auch beim Schen- 
ken, zu vereinen. 

Man zeigte uns einen von der bekannten 
deutschen Parfümerie Dralle — übrigens der 
einzigen deutschen Firma dieser Art, die eigene 
Fabrik in Brasilien hat — herausgebrachten 
Schrank fürs Badezimmer, der fein durch- 
dacht, praktisch konstruiert und wenig Platz 
raubend das Non plus Ultra darstellt, was 
an einem solchen Alöbel je geboten werden 
kann. Dieses Schränkchen, ein wahres Schmuck- 
stück für ein kultiviertes Heim, enthält ein- 
fach alles, was zu einer regelrechten Körper- 
pflege notwendig ist. Sie finden dort neben 
dem altbekannten Hausmittel Birkenwasser, 
auch Vaseline, alle Art von Bürsten, Kamm, 
Waschlappen, das wunderbare Menta (Zahn- 
paste und -Wasser in Einem), Kölnisch Was- 
ser Tula, Talkum, Schaumpon und so vieles 
Andere mehr. 

Ein wunderschönes Geschenk, besonders für 
Neuvermählte oder als Einstand für das Eigen- 
heim wird das Dralle-Schränkchen ein im- 
merwährendes Andenken an den Schenkenden 
bewahren und in seinem schmucken Weiss 
und seiner guten deutschen Handwerksarbeit 
eine Zierde jeden Hauses bilden. — Der 
Schrank wird auch für kleine Wohnungen 
und Landhäuschen in einer billigeren, aber 
ebenfalls formschönen und gediegenen Ausfüh- 
rung für fast die Hälfte des Preises des Ori- 
ginalmöbels angeboten. 

Wir verweisen auf die heute erscheinende 
grosse Anzeige von Dralle. . Geham. 

a 

^/--- 

Hichiig 

gcUlcidd sein 

macht viel Freude 
Ihr neuer Anzug oder Mantel 
sollte von RENNER sein. 
Versuchen Sie es einmal 

I^ENNEI^ 

Gut und billig! 

bietet was Sie suchen. 
Ein vornehm- elegantSr 
Schnitt, hübsche modische 

, Muster, gute Verarbeitung 
' und Stoffe, von denen Sie 

Nutzen haben. Kurz gesagt: 
Bei Renner ist gute 
Kleidung billig! 

Unsere bekannte 
u. bequeme Zah- 
lungsweise er« 
leichtert • Urnen 
die Anschaffung. 

Rna 
S. Bento 
Nr. 51 
Avenida Rangel Pestana 15 6 3 
Santos: Bna Genei-al Gamara 15 
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